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Habana* 
T E L E » H A M A S D B S O Y . 
Madrid. 9 de julio, á l a s ) 
12 de ¡a mañana. S 
m S r . N ú ñ e z de A r c e s i g u e m e j o -
rando, y sví e n f a r m a d a d h a p e r d i d o 
todo c a r á c t e r de g r a v e d a d . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e -
brado h o y h a s i d o a p r o b a d a l a de-
c l a r a c i ó a de q u e e l s a n t o y s e ñ a 
debe dar lo e l R e y y e n s u a u s e n c i a 
e l C a p i t á n G e n e r a l de C a s t i l l a l a 
í í u o y a . 
E l M i n i s t r o d « TTltraxnar h a pro-
pues to á s u s c o m p a ñ e r o s l a c a s a n -
t í a de v a r i o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s 
de a q u e l l a s p r o v i n c i a s , c o n m o t i v o 
de l a » r e f o r m a s e n e l p e r s o n a l que 
h a n d § y t a l i s a r s e « o s i a r r e g l o a l pre -
s u p u e s t o . m 
8 . M . l a R e i n a R e g e n t e y R e a l F a -
m i l i a s a l d r á n m a ñ a n a p a r a S a n S e -
b a s t i á n . 
E l O-obierno n o h a a c e p t a d o l a d i -
m i s i ó n p r e s e n t a d a por e l P r e s i d e n -
te d e l C o n s e j o S a p r e m o de l a G u e -
r r a . 
Paris , 9 de juUo, á íctó í 
12 y 15 ms.de la tarde. S [ 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r h a r e c i b i d o I 
u n a g r a n o v a c i ó n e n R e n n e s . E n u n 
d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó a l l í , a t a c ó 
d u r a m e n t e á l a C á m a r a , y dijo que 
y a e r a t i e m p o de q u e t e r m i n a s e d i -
c h a C á m a r a y l a s i n i e s t r a C o n s t i -
t u c i ó n q u e r i g e á l a F r a n c i a ; q u e l a 
v o z u n á n i m e d e l p u e b l o d e b e h a -
c e r s e o ir e n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o -
n e s , á f i n de q u e a s i l a n a c i ó n p u e -
d a d e c l a r a r c u á l e s s u v o l u n t a d y 
o b t e n e r n o s ó l o l a d i s o l u c i ó n de l a 
C á m a r a s i n o t a m b i é n l a r e v i s i ó n 
c o n s t i t u c i o n a l ; y q u e de a q u í e n a-
d e l a n t a a m b a s c o s a s d e b e n s e r l a 
ú n i c a y c o n s t a n t e a s p i r a c i ó n de to-
dos . 
Boma, 9 de julio, d ta ? 
12 ij20 ms de la tarde. S 
E l D r . M a c k e n z i e h a t e n i d o u n a 
e n t r e v i s t a c o n u n r e p ó r t e r e n V e n e -
c i a , y e n e l l a n e g ó r o t u n d a m e n t e 
q u e h u b i e s e h a b l a d o c o n n i n g ú n 
p e r i o d i s t a e n l a í l a y a , r e s u l t a n 4 o 
a é i f a l s o c u a n t o a c e r c a de e s a con-
f e r e n c i a s e h a d i c h o , 
Berlín, O de julio, á l a s • 
12 y 25 ms. de la tarde. S 
E l Dagb la t d i c e q u e e l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o XZ p a d e c e de u n a afec-
c i ó n e n o í o í d o ; y q u e s i b i e n no d e j a 
de o frecer a l g ú n c u i d a d o , t a m b i é n 
e s c i er to q u e m u c h a s p e r s o n a s q u e 
h a n su fr ido i g u a l e n f e r m e d a d , h a n 
v i v i d o h a s t a u n a e d a d a v a n z a d a : 
q u e e l E m p e r a d o r t i e n e r . n a p a r á l i -
s i s e n eH b r a £ o d e s d e s u i n f a n c i a , 
p a r á l i s i s q u e l e h a i m p e d i d o s u de-
s a r r o l l o , s i e n d o e s t a l a r a z ó n de q u e 
s e a u n h o m b r e de p e q u e ñ a e s t a t u -
r a , d i f e r e n c i á n d o s e t a n t o de s u p a -
d r e , e n c u a n t o á s u c o m p l e x i ó n . D i -
c h a p a r á l i s i s , a g r e g a , l e h a a c o r t a -
do a lgo e l b r a z o , a u n q u e p u e d e h a -
c e r u s o de é l . F u e r a de é s t o , e s 
h o m b r e a c t i v o y fuerte . 
Ben tín, 9 de julio, á las t 
12 y 40 ms. de la tarde. S 
D í c e s e q u e e l v i a j e d e l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o á S a n F e t e r s b u r g o que -
d ó c o n v e n i d o m e d i a n t e c o m u n i c a -
6 i o h e s d i r i g i d a s de G o b i e r n o á G o -
b i e r n o ; q u e e l E m p e r a d o r de A l e -
m a n i a d e j ó a l de A u s t r i a q u e dec i -
d i e s e c u á n d o lo h a b í a de v i s i t a r e n 
V i e n a ; y que F r a n c i s c o J o s é m a n i -
f e s t ó e l deseo de q u e lo h i c i e s e a n -
t e s de s u v i s i t a á S a n F e t e r s b u r g o . 
San Fetersburgo, 9 áe julio, a l a i 
I d c l a tarde $ 
A f í r m a s e q u e e n l a p r ó x i m a e n -
t r e v i s t a d e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o 
c o n e l C z a r , M . de G i e r s p r e s e n t a r á 
u n a p r o p o s i c i ó n p a r a q u e R u s i a ob-
t e n g a u n p r o t e c t o r a d o n o m i n a l e n 
B u l g a r i a , a u n q u e s i n a s p i r a r á l a 
m a t e r i a l o c u p a c i ó n ; y p a r a que e l 
c a n d i d a t o a l t r o c o s e a d e s i g n a d o 
e n u n a c o n f e r e n c i a de e m b a j a d o r e s 
de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s que s e ce-
l e b r e e n V i e n a ó e n C o n s t a n t i n o -
p l a . D í c e s e t a m b i é n q u e s i l o s t é r -
m i n o s de e s a p r o p o s i c i ó n f u e s e n a-
oeptados , e l C z a r o r d e n a r á q u e l o s 
c u e r p o s de e j é r c i t o r e u n i d o s e n l a s 
f r o n t e r a s de A u s t r i a y A l e m a n i a s e 
r e t i r e n a l i n t e r i o r d e l I m p e r i o r u -
so. 
Berlín, 9 de julio, á l a ) 
1 ^ 15 ms. de la tarde. £ 
E n u n c o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
b r a d o e l s á b a d o , y p r e s i d i d o por e l 
p r i n c i p e d e B i a m a x k , d i jo é s t e q u e 
e l G o b i e r n o de R u s i a h a b i a p r e s e n -
t a d o a l de A l e m a n i a a l g u n a s propo-
s i c i o n e s r e f e r e n t e s á l a c u e s t i ó n de 
B u l g a r i a ; q u e e s a s p r o p o s i c i o n e s 
e n t e n d í a q u e s e h a b í a n r e d a c t a d o 
c o n e l i n t e n t o de l l e g a r á u n a s o l u -
c i ó n p a c í f i c a ; y que e s t a b a r e s u e l t o 
á c o n t e s t a r , a p r o v e c h a n d o l a par t i -
d a de F e t e r h o f , s i e l gob ierno a u s -
t r í a c o a s e n t í a á s u s a p r e c i a c i o n e s . 
E n l o s c í r c u l o s o f i c ia l e s de e s t a 
c a p i t a l s e d u d a de q u e e l A u s t r i a a-
cepte l a s i n d i c a d a s p r o p o s i c i o n e s 
Viena, 9 de julio, a la i 
1 9 20 ms. de la tarde. S 
E l Wiener Tagblatt h a p u b l i c a d o ú n 
a r t í c u l o c o n m o t i v o de l a s p r o p o s i -
c i o n e s h e c h a s p o r R a s i a , r e s p e c t o 
de B u l g a r i a , e n e l q u e s e d i c e que 
p e r m i t i r á R u s i a q u e a d q u i e r a a l g ú n 
d e r e c h o e s p e c i a l s o b r e B u l g a r i a , 
s e r í a d e s c o n o c e r l o s i n t e r e s e s de 
A u s t r i a ; y q u e s o r p r e n d e s e m e j a n -
te p r o p o s i c i ó n , d e s p u é s de lo d i c h o 
por K a l n o k y á l a s D e l e g a c i o n e s r e s -
pec to de l a p o l í t i c a e x t e r i o r de A u s -
t r i a . A g r e g a q u e e l par t ido p a n s l a -
v i s t a n o a p r o b a r á l a a p r o x i m a c i ó n 




por danta aspafialf 78 ex-in-
Bases ú& Ingrlaterra, 2 ^ por 
P a r i a , j u l i o 7, 
par 100, i 8 fr* 4 7 ^ cts* ex-
N u e v a Y o r k , j u l i o 7* 
Existencias en Manos hoy en Nneya-rork; 
12,815 bocoyes; 985 Cajas? 2*000,000 sa-
cas* 
Contra existencias en ignal fecha de 1887í 
49,450 bocoyes; 2,993 cajas; 2*400,000 
sacos; 300 melado* 
(Queda prohibida la reproducción de los 
terebrarnos que anteceden, con arreglo al 
art. 31 dé la L»y de Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 9 de julio de 1888. 
O R O } Abrid fl 235^ por 100 y 
DBL > cierra de 286^4 236^ 
c ü f í o ESPAÑOL. S por 100 á las dos* 
COTIZACIONES 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
5 á 7 pgP- oro 
pañol, aegún placa, 
fecha 7 cantidad. 
I 2 U & 2 1 | pg P., o 
I N G L A T E R R A < eapaBol, á 60 diT 
F R A N C I A . 
6 | á 7 p 8 P M oro( 
pañol, á 60 div. 
pañol, a 3 d̂ v. 
ALEMANIA.»*» (*á as 
- - o\ 1,5 p., oro 
" 9Í á 101 pf P., tir* 
dpr. 
oro 
f i g . , d 
BSTADOS-tJNIttOS. x o r r f S ' p g W 
[ (Mpafibl, á"8 di?. 
DB8CÜENTO MEBiDAN-í 8 á Í0 p i ánual otó j 
T I L i hlUtiM. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Blanco, trenca de Derosne j ' 
Rillieax, bajo á regalar.... 
Idem, ídem. Idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, Ídem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
Búmero 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . j. NomlnaL 
Idem bueno á superior, nu- r 
mero 10 & 11, idem. . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 & 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 Id.. 
Idem florete n? 19 á 20 id 
M e r c a d o eactnrajere. 
Polarización 94 & 96.—Sacos; de 6 á 63 reales oro 
arroba —Bocoyes* sin operaciones. 
AZUCAR DB MIEL, 
Polarización 87 k 89.—De 4 á 41 reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MASCASADO. 
Común & regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
l H l reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. MelUóa López CuerTO. 
D E PEÜTOS.—D. JOÍÓ Costa, y D. Ramón Jullá. 
E s copia—Habana, 9 de julio de 1888—El Sín-
dico Prefriilenta interino. José M * dé Montalwln. 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
7 el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 5 de julio de 1888.—El Administrador 
Central, S I Marqués de Gaviria. 
ADMIWISTRACIOX P M T Í C I P A l . 
D B H A C I E N D A P Ü B L I C A D E L A PROVINCIA 
DB L.A H A B A N A . 
NBQOOÍADO DB SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Difipuesto por esta Administración se proceda á ra-
tificar el reparto del (tremió de "Trenes de lavado" 
para el ejercicio de 18-8 á 89, se convoca por este 
me lio á lo* señores agremiados á fin de que se siivan 
concurrir el día 13 del corriente, á las doce, en los 
éntremelos de la Lonja de Víveres, con el fia Indicado. 
^ se hace público para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana, ju'fo 7 de ÍSS9.—Lufs Guarneiro. 
3-10 
COMANDANCIA GENERAL DE IxA PROVINICA 
1>E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo sido dado de baja en el Bon. de Honrados 
Obreros y Bomberos Municipales da esta dudad, el 
Poniente que fue del mi«mo, D Luís Llanos Giménez, 
y no Habi&iíEosele podido recoger el despacho de un 
empleo por ignorarae su paradero, 8« hace público por 
medio de este anuncio Que queda nulo y sin ningún 
valor el expresado despacho, con el fin de que no pue-
da hacer uso de un carácter que ha pe- dido 
Habana, 5 de julio de 1888.—E! Comandanta Se-
cretario, Mar iano Mar t í . 3 7 
t í Í L Ú N T A R l G S DE L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N DE CAZADORES. 
D E T A L L . 
Habiendo sufrido extravío la hoja biográfica expe-
did» al volontario quinto de este Bon., D. Benito Cas-
tro Tonreiro, al obtener la baj * en concepto de cum-
plido, se anuccia por este medio á fin de que el refe-
rido documento quede nulo y sin ningún valor, toda 
vez que se h i de solicitar de la superioridad un du-
plioado. _ . 
Habana, 7 de jnl io de 18S8,—El Comandante Jefe 
del Detall accidental, Tiburdo Cuetta, 3-10 
GOBIERNO M I L I T A R D E L CASTILLO D E L 
MORRO DE L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Debiendo rematarse en pública subasta la cantina 
'ortaleza, se hace saber por medio de este 
fu ^ ' nersonas que quieran hacer 
isnHncIt! i íhi fte " 'or^a^ez*_^ 
propoeioióne», sé pféléntén, Sft, >s 
día 14 del actual, á las tíchó de la lilanánel, hor» 
tendrá lugar dicho acto en pliego cefrado* quédandd 
de mariÜeeto eu esté Cbbiérüo él pliego de coudicionea 
para que puedan ent9rars«> de ellas loo interesados; en 
el concepto que los licitadores deberáa cdncurrlr T>r6-
véidoe de la oorreftpendiente cédula personal, y que 
será de cuenta del rematador los derechos de publi-
cación de este anuncio en la Gaceta Oficial y DIARIO 
DB LA MARINA 
Castillo del Morro 5 de julio de 1888 —El Coman-
dante Gobernador, R a m ó n Blanco y Vigueta. 
Cn 104Í 4-10 
Da N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
P a n a m á : 
Sres. D . José Braña—Francisco López y señora— 
Juan Brafia—Entilio Castellanos—M B Tozxír— 
Margarita Mantel—E*f iel Rodríguez—Wililam Luna 
—Riohart Lana—J. E. Foute—Manuel Morena, se-
ñora y I niño.—Además, 1 de tránsito. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano iTu tchinson: 
Sres. D . Francisco P. Oliva—John H . Qregory— 
N . T. Nood—Ensebio Barroso—Alfredo Alva'ez Be-
cerra—Won Yee—Liang Sung Mun——Chun Pirg— 
Lon Hock Choiig—Gon Noong—Manuel Fonouberta. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO", en la gol. amer. Zegal Ten-
der: 
Sres. D . Dionhio Domenecb—Francisco To ledo-
Manuel Domenech. 
T B L i l S d S A M A S C O M B R C I A L B B . 
Nueva Y o r k , j u l i o 7, <t las 6% 
de l a tarde, 
0&*%3 espa&o'as, A 915-70. 
D^seaonto papel comercial, 00 dir.f 8 A 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dfT. (banqnertis) 
i S4-87 rts. 
Idem sobre Paris, ttO di Y. ffcwruiisernp á 5 
francos 18% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 00 div. (banoptAi 99) 
A 96. 
Bonos registrados de los £ 8 i M d » 8 < ( . ' 9 $ d ^ 4 
por 100, d 127% ex- interés 
Centrifugas n. 10, pol. 06, a 5%. 
Centrífugas, costo y flete, & S 7 i l6 . 
Regular A buen refino, de 4% 0 5. 
Azúcar de miel, de i Siltt £ 4%, 
Vendidos: 500 bocoyes de azdcar. 
Idem: 5,6€0 sacos de idem, 
£1 mercado muy firme. 
Hieles, de 19^ a 19%. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 8.80. 
L ó n a r e s , j u l i o 7 . 
AxCear de remolacha, & 14. 
Azdcar centrífuga, pol. 86, & 15, 
Idem regular refino, A 18. 
NOTICIAS D E PALORES. 
O R O í Abrid á 235 y2 por 100 y 
DBL < cerró de 2 8 5 f t 285% 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p0 r 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes HipoteoarioB de la Isla de 
Cuba. .0 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento. . . . .*. . . 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene» 
de Begla 7 Ferrocarril de la 
Bahía •.** 
Banco Agrtacln u . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba... 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía , 
CompaCía de Almacenes de Ha-
cendados.*..... 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Eípaüolade Alumbrado 
de Gas de Matanzas... . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada.. . . . . . . . 
CompaM» -io Cantlno* <ta BfArrn 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matansas á Sabanilla 
Compnfiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Caibarién á Saucti-Bpíritns.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cnba 
Refinería de Cárdenas.. 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo. . . 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 
es. Yend* 
103 á 107 V 
8íi á 38 V 
5 á 6i P 
14 á m D 
D 
29 á 20 
91$ á 86 
65} á 52* D 
80 á 27 D 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca^ 
rio de la Isla de Cnba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p . § in 
terés annal 
Id . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p § interés anual 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Americana Consolida 
da 
70 á 15 
68 á 57 
64 á 58} 
5i á 5 




1 á 4 
4| D 6 1 
87 á 81 
10i á 9} 
25 á 10 D 
H»i.M»a 9 de Mió de 1888. 
DE OFICIO, 
A Y U D A N T I A D E MARINA D E B A H I A HONDA. 
H illándoBe vacante la Snbielegiolóa de marina de 
Cayo B anco, correspondiente á este Distrito, se anun-
cia por este medio y término do 30 días, para que las 
personas que deseen servir dicho destino, pretenten 
en esta oficina y en el tiempo prefijado, instancia do-
cumentada y dirigida al Exorno. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero 
Bahía Honda, jallo 6 de 1888.—Jb«í Gánale». 
8-10 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
El martes 10 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
ezámen, se introducirán en su respectivo globo las 
10C0 bolas que o n las 653 que se extrajeron en el an-
terior sorteo y las 14,317 que existen en el mismo glo-
bo, completan los 16,000 números de que consta el 
sorteo ordinario número 1,273. 
El dia siguiente 11 antes del sorteo se introducirán 
las 7(<2 bolas de los premios correspondientes al mismo 
sorteo, que con las 13 aproximaciones, forman el total 
de 715 premios. 
E l miércoles 11 del mismo, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,274; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 5 de Julio de 1888.— E l Administrador, 
Caatral. A. E l Marqué» de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia V del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 16,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario numero 1,274 que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 23 de juUo del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de lo» premio». 
1 de 100.000 
I d e , PO.000 
1 de Sro.OOO 
1 de 10.000 
1 de 
10 de 1.000 
6S7 de 400 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
V números restantes de 
la decena del primer 
premio 
2 Id. de 400 id. id. para los 
números anterior y pos-
terior al segundo i d . . . . 
2 Id. de 400 id. para el nú-
mero anterior j poste-
rior al tercer premio... 






E n t r a d a s d a eabe%aj« . 
DiaP: 
De Gibara gol. María Andrea, pat. Suao: con 10 ter-
cios tabaco; 5 bocoyes atúcat ; 6 fardos, 8 cajas 
cera y efeesos. 
Rio del Medio gol. San Francisco, pat. Maten: 
ron l,G0O sacos carbón-
Mántna vapor Guaniguanico, cap. Bivaa: con 187 
tercios tabaco y efectos. 
Matanzas gol. Emilia, pat. Pellicer: con 285 ba-
rriles azúcar y efectos. 
Carahatas gol. Tres Hermanas: pat. Riobo: en 
lastre. 
—Teja gol. Castilla, pat. Bonet: con 1 maquinaria 
vifja. 
i3®npaob.ad9» de cabota je . 
Oia 9: 
Para Rio del Medio gol San Franciioo, pat. Maten. 
— S a n t a Cruz gol. Joven Manuel, pat. Macip. 
- — C á i d e n a a gol. Almanza, pat. Boach. 
Matanzas gol. Amalia, pat. Pérez. 
B t i v a e » c e a r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Montevideo, vía Matanzas, bca. esp. Barba 
Azul, cap. Riera, por J . Raféese y Comp. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Manuela, capitán 
Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Progreso y Veracruz vapor correo esp Hibana, 
cap. Cebada, por M . Calvo y Comp 
——Cayo-Hueso gol. amer. Legal Tender, cap. Cer-
balJo, L Someillan é hijo. 
— D e l . Breakwater berg. amer. Teneriffe, capitán 
Trac y, per Hidalgo y Oomp. 
Canarias bsrg. eap. Rosario, cap. Cubas, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
— D e l Breakwater berg. amer. Walter S. Massey, 
'"«íd. por Hidalgo y Comp. 
'fi*p. rvmj^ 1*LARÍA LBÍ8A' ^ 0RTEKA» 
—Canarias Be^/««V' »-»*• 
por Antonio Serpá. 
— ^ D e l , Breakwater, vía Sagtia, Bcá. flfí*r. Tellio 
Backer, oajp. Carty, por Hidalgo f Gqíáp. 
Del Breakwater berg. aitíer. Jenníe Phinnóy, ca-
pitán Norto, por C. E. Beok. 
N E W - Y 0 R K & CUBA, 
Mail 8tmm Bhip Q o m y m j 
s s A B A B r A ir araw-'sroxjs.t 
CeOB HBKMOSOS VAPOBEB 
• T . S. C U R T I S . 
oapitan L . A L L B N . 
capitán F . Stevoos. 
O i t y o í 
capitán John Deaken. 
LDO D . ANTONIO MARTI Y DÍAZ DBJAUBEGUI, 
Jaez Municipal del Distrito de la Catedral. 
Por este mi primero y único edicto, cito, llamo y 
emplf zo á D. Sebastián Ulacia y Tellecea, cuyo pa-
radero • domieilio se igaora, para que de doce á una 
del dia dif¿ y ocho del que cufsa, se preeenta en este 
mi Juzgado á contestar la demanda verbal que en el 
mismo ha presentado D. Tu más Alfsnso y Mar tel; co-
mo ap Aerado de D Jo é Lorenzo Odoardo y Her-
nánd z. sobre r«clamacióa de ofcnto cinouerita pesos 
en oro, según lo tengo acordado en providencia de 
e&ta fecha, apercibido de que sino compareciere, le 
Sarará el peij alelo que haya lugar.—Habana, cuatro e julio mil ochocientos ochenta y ocho.—Antonio 
Mart í .—Por su mandato, E l Sacretaiio Ste., A n t o -
vio Sartttirios 8188 8-7 
Edicto —DON ANTONIO CADENAS LÓPEZ, teniente 
de Infantería de Marina y Fiscal nombrado para 
instruir sumaria en el Arsenal de este Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería desde el día vein-
te de mayo último, el marinero de segunda clase con 
asignación á la Música de la Escuadra, Inocencio Pa-
llás y Pallás, natural de taragoza, de cuarenta años 
de edad, y á quien estoy instruyendo sumaria por el 
delito de primera deeerc'ón: usando de la autorización 
que S. M tiene concedida en estos casos, por este mi 
tercero y último edicto, cito, llamo y emplazo al referi-
do marinero, señalándole el Real Arsenal de la Haba-
na, donde deberá presentarse á dar sus descargos, 
dentro del término de diez días, desde la publicación 
de este edicto; en el concepto, que de no veriñearlo, 
se seguirá la sumaria juzgándole en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle 
Habana. 3 de julio de mil ochocientos ochenta 






m E S P E S A N . 
10 Hutohlnaon: N . Orleans y cscalsi., 
10 Buenaventura,: Liverpool y e^cait*. 
11 Masootte: Tanipa y Cayo Hueso. 
11 Sai'tisgo: Nueva foric. 
11 Citv oí Alexandrla: Veracruz y IWC%1AS. 
12 Cataluña: Progreso y escalas. 
12 (Hty of Colombia: Nueva York. 
13 Hugo: Liverpooly escalas. 
15 Saint Górmain: Veracrux. 
15 Ramón de Herrera: Sanihómas y escalas. 
16 íJlty of Washington; Wusva ¥crk . 
16 Rspafia: C4diz y escalas. 
18 P. de Satrústegui: Vigo y escalas. 
18 Gaditano Liverpool y «naais*. 
19 México: Nueva-York. 
19 City of Atlanta: Nueva York. 
20 Ardangorm: Glasgov. 
22 Carolina: Liverpool y escalas. 
23 !4aratoga: Nueva York. 
2R * L. Villavarde: Puarto-Bioo j escalas. 
26 Manhattan: Nuera York. 
30 Bonita: Amberes y escalas. 
29 Navarro: Liverpool y escalas. 
80 {«Ifesu*11: Nuev* York. 
5 Manuela: St. Thoroan y asoal&s. 
10 Habana: Progreso y Veracrur 
10 KanneU: St. Tbomas v esoaltu 
10 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas. 
lf* Hutchinson: Nueva Orleana ? escalas. 
11 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa, 
11 Santiago: New-York. 
12 Nií.i;».» Nueva York. 
12 Cristóbal Colón; Barcelona y escalas. 
14 Pai.amá: Nueva York. 
15 Cataluña: Santander y escalas. 
IR Saint Cermain: St. Nazaire y escalas. 
18 City of Washington; Veracruz. 
19 City of Colombia: Nuevo York. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
20 P. de Satiústegui: Colon y escalas. 
21 City oí Alejandría: Nueva York. 
26 Saratog» Sueva York. 
?6 Oitv oí Atlanta: Nuev» Vork. 
29 M. L . Villaverde: Fuerto-Bioo y escalas. 
ENTRADAS. 
Día 8: 
De Filadelña en 22 días, bca. amer. Havana, capitán 
Brickson, trip. U . tone 616; con carbón y petró-
leo, á L V Placó. 
Génova en 57 díts, bca. ital. Biaginn, cap. Reve-
llo, trip. 12, tona. 467: con carga general, á J. 
Brocchi. 
Día 9. 
De Nueva-York en 4 | días, vapor-correo esp. Pana-
má, cap Reealt, t ip. 64, tona. 1,374: con carga 
general, á M. Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans y escala» en 5 i días, vap. ameri-
cano Hutchinson, cap. Baker, trip. 3 i , toneladas 
909; con carga general, á Lawton y Hnos. 
——Santander y escalas en ISJ días, vapor-correo es-
pañol Habana, cap. Cebada, trip. 98, tona. 2,387: 
con carga general, á M . Calvo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 7: 
Para Matanzas berg. amer. Brnestine, cap. Williea. 
Día 8: 
Para Cayo-Hueso, gol. amer. Legal Tender, capitán 
Carballo. 
Maganzas vsp esp. Miguel M. Pinillos, cap, Go-
rordo. 
Caibarién vap. amer. Progreso, cap. Faircloth. 
Matanzas vap. esp. Nioeto, cap. Ugaarte. 
D í i 9 : 
| y Hasta última hora no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De SANTANDER, CORÜÑA y PUERTO-RICO 
en el vapor- correo esp. Habana: 
Sres. D . José M. Villasuso Peña—Antonio Rodrí-
guez Fernández—Luis ü l loa López—Francisco Gó-
mez López—Manuel Paz Conza—Jalián Snárez Gar-
cía—Niceto Marcelo Chain—Eduardo Rivas Frijón— 
Ignacio Martí Incógnito—Manuel García Hermida— 
José M. Rodiíguez González—José M . Linares—An-
tonio Carbajales—Antonio Caballero—Tomás Vega— 
Navidad R 'dtíguez Ozoré —Jeté Rodríguez López— 
Felipe F Gircí*—Teresa Fernández é hjja Fernando 
Cortina Granja—Manuel Garc ía—Domingo Suórez 
Valdés—Ceferino Snárez Valdéi—Jo»é A. Alvaré— 
Marcelino Rodrfsmez García—Carlos Fernández He-
ves—Miguel G. Martínez—José Lszo Pereda—Joan 
B Fernandez—Casimiro Díaz Martínez—José García 
Martínez—José Busto Gonzilez—Manuel Snárez A l -
varez—Antonio Galán—José M Muñiz Fernández— 
Donpto Prendes—Fernando Cuervo—Manuel Juárez 
Menéndez—Andréd Argüellea y Argilalles—Regina 
Arguelle" Peraza—Melchor Gondiel— José García 
Diez— Francieco Fernández Molina—María Luisa 
Ofarriel'e—Cataün» Valdés—An* P. García—Grego-
rio F. Ruiz—M«ría Luisa Quan y 2 hijos—Francisco 
Caetar« Rodrígu< z—Cesár-o Salaros Crefpo—Ramón 
Ibáñea, señora y 2 hijos—Aniceta Ruiz—Julián L ó -
pez Latorres—Ceferino Canta Menéndez—Constan-
t'no Robles—Pedro Pérez Fernández— Saturrino 
Montes—Manuel C^cspol—Joau B Landota— José 
González y GoczSlez—María Trueba—Estéban Sierra 
DÍHZ—Jllías Díaz Col'ado—Luciano Baranda—Felipe 
Palacioj—Jacinto Pita Camacho—Pedro Talavera 
Valían e é lya—Leopoldo García Ramírez—Diego 
**a'ma—Mat-uel I^íua—Ramón Díaz de la Rocha— 
José Tsjo Prieto—Sacondioo Lagac— Ramón Para-
par Paz —Domingo Costa Méndez—Andrés Carrodi-
gaa P i t a—Ramón Castro Baján—Andrés Vilabay— 
Ramón Fuentes Vega—Teodoro García—Marcelino 
Lastra Ga cía—Jrsé González Básalo—José Martínez 
Soto—Antonio Galdo v señora—Andrés Vázquez Ote-
ro—Jacinto Várela Vázquez—Andrés Costa Vázquez 
—José Novoa Cirín—Ram¿n Torrea—Vicente Ozores 
—Pedro Nieves—Severa González—Francisco Ousi-
lote—Jorge Miguel é hyo—José Raimat.—Además, 9 
df ftiUitO—1 QOBflOUfr 7 719l4»40f. 
B a q u e s (gjae s e b a a d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas vap. osp. Miguel M Pinilloii. capitáá 
Gorordo. por Sucesores de Claudio G. Saenz y 
C- mpj en lastre. 
——Caibarién vap. amer. Progreso, cap. Faircloth, 
por Luifl V . Placó: en lastre.. 
Nueva-York vapor áttter. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp.: con,7á7 tercios taba • 
c ;̂: 1.03 ,̂500 tabacos; 11,000 cajetillas cigarros; 
184 kilos picadura y efectos. 
S u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Hutchin-
son, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
Paerto Rico, Santander, Torre del Mar y Barce-
lona, vap. esp. Cristóbsl Colón, cap. Tortens, 
por C. Blanch y Comp.. 
B x t r a c t o de l a c a r g a de b a q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 187 
Tabacos torcidos 2.^29.3*6 
Cajetillas cigarros 444.871 
Picadura kilos 8.463^ 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 7 
de j u l i o . 










L O N J A DB V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 9 de julio 
500 aacoa papas del p&ís B(B $4í qtl. 
403 id. id. id B i B $5 qtl . 
500 qnlntalea cebollas Islas 23 rs. qtl. 
150 cejas vormonth Torlno $8J caja. 
150 tabiles bacalao HeUfax $7 qtl . 
50 id. robalo id $6i qtl. 
lOO id pescada ingle í ta . . . . . . . . . . . $5J qtl. 
25 id. pescada americana. = o c $P qtl, 
1000 sacos harina Palmira $ , l l i uno. 
500 id. id. n. 1 ve rde . . . . . . . . . . $11 uno. 
600 id. id. Brillante $10J uno. 
600 id. id. Zephir $10J uno. 
800 id. id. Preddente $ l 0 i uno. 
500 id. id, Topace $10¡ uno. 
10 tercerolas jamones Westfal ia . . . . $23i qtl . 
5Q id. manteca Imperial $13f qtl. 
100 id. id. La Paloma,.... $ l ? | ' i t l . 
500 sacos arroz semilla.. 7 rs. áí , 
100 cajas anchoas en tomate 2 rs. lata, 
60 saces garbanzos medianos 10 rs. ar. 
70 i de pipas vino Valdepeñas tinto, 
V. Goñez $60 pipa. 
10 i de pipas vino Valdepeñas blan-
co, V . Gofiez $68 pipa. 
400 garrafones ginebra Vencedora... $4i uno. 
170 id. id. Sol $31 uno. 
espiten J, Reynoldj. 
City o£ Colombia» 
capitán W . M . Bettig. 
O i t y of Atlanta 
capitán J . Burley. 
Con magníficas cimaras p&ra pasajero*, saldrán de 
dichoe puertos como sigue: 
U J E J V E W ~ Y O U K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
SANTIAGO Julio B 
C I T Y OF C O L U M B I A 7 
C I T Y CP W A S H I N G T O N . . 11 
C I T Y OF A T L A N T A . . 14 
SARATOGA . . 18 
M A N H A T T A N . . 21 
N I A G A R A 25 
OITY OF C O L O M B I A 28 
JO JE m t i s ^ j y ^ 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
N I A G A R A Julio 12 
G I T Y O P C O L O M B I A 19 
C I T Y OF A L E X A N D R L A . . 21 
s.TTTV OF A T L A N T A . . 26 
SANTIAGO 28 
Bstos hermosea vaporo» tan bien eonocidoa por ía 
rapidez y seguridad de aue 'dajes, tienen excelentes oo -
modidadev para pasajeros en aus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo azaceíontoa cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería haata la 
•tapera del dia déla salida y ae admite carga para I n -
flaterra- Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Botterdam, lavre y Ambérea, con conocimientos directos. 
La correspondencia ae admitirá únioamenta en la 
^ General de Correoe. 
, «ata linca 
Sedan balota* de t ia jé $0?,1^ vafeer*. w. 
álreotamantf & Lirerpool, Lóndres, Souihae^ífflV&ipr-
•re y Paría, en conexión con Iss líneas Cunará, Whi i í 
Star y con especialidad con la L Í N E A FRANCESA 
Sara vi^es redondos y ocsnbinadoa con 1R« línea» ¿é t. Rasslre y la Habana, y Nueva-York y el Havr», 
L í n e a en tre IBTew-'S'ork y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
E l hermoso vapor de hierro 
E . P I Y C1, BÁBCELONÍ 
C r i s t ó b a l C o l ó n , 2 , 7 0 0 tons , 
I H e r n d n C o r t é s , 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n 3 , 2 0 0 „ 
E l m a g n í f i c o v a p o r 
CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n D . M a r t í n T o r r e n s . 
Saldrá fijamente el 12 de Julio, á las 
cuatro de la tarde con escala en P U E R T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r . 
C o r a n a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1% 2! y 3* á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanch y C"—Oficios 20. 
7780 22—21Jn 
C O M P A S r i A D B L P B R R O C A B R I L D E L O E S T E . 
BALANCE GENERAL EN 31 MATO DB DB 1888, 




Construcción de la línea 
Aguadas 
M á q u i n a s . . . . . . . . . . 
Coches y Carros... 
Mobiliario 
Utiles y herramientas.. 
Ganado 
Cuentas por cobrar. . . . 
Exist* er almn. de útiles 
Idem en el patio 
Idem en el Departa 
mentó de Ingenieros. 
Cíya 



















































Capi tal . . . 
Cuenta en suspensión 
de pagos 
Cuentas corrientes por 
pagar 
Anticipo de fletes 











$ 569.212 60i 
Habana, mayo 31 de 1888.—S. B . ú O.—El contador. Antoyüo G. Llórente.—Vto. Bno.: E l Presiden-
te, A . G. Mendosa. c 1038 ¿.g 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES B E R E G L A Y F E R R O C A R R I L D E L A BAHIA» 
BALANCB BN 30 DB JUNIO DB 1888. 
capitán COLTON. 










Julio 5 Julio. . . . . . . Í7 Julio. r . 21 
IS^Passje por ambas línons á opción del viajero. 
Para fl t̂.-s dirigirse á L O Ü I S V . P L A C E , Obra-
pta número 25. 
De más pormenores impondráo aus consignatarios, 
Obrapla W". H I D A L G O y O f 
* 28 3 Í 2 - E I 
Para Nuera Orleans con escala en Cay* 
Hueso y Charlotte Harbor. 
E l Tapor-correo americano 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá para dichsa puertoa aobre el martes 10 de 
1 ^ l i o . 
' ^«ialeroa y carga, ademáa de loa Van-
ge afltQl»ii j , ^ . . Franciaco de Cali-
toa arriba menoíosftdoa, y " '"taa para Hong-
fortiia y se dan boletas de Tit̂ Jo ouw.. . 
Koug, (China.) d . . . 
Do más pormenores informarán sus oonalgnatami, 
Heroador&s 35, L A W T O N HERMANOS. 
Cn 100 1-Jl 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla. . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía . . 
Materiales y utensilios.. 
C^ja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro , 
Cuentas por l iquidar. . . , 


























17,500 acciones de á $200 
Cuentas corrientes 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . 
Dividendos por pagar.. 
Contrato 20 Junio 1883.. 
Deuda amortizada.. 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos 
Ferrocarril de la Bah ía 







2.553.500 . . 














NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 2,042 o^jas, 226,955 sacos, 535 bocoyes y 20 ¿84 ba-
rriles de a z ú c a r . - E l Contador, Félix de la Vega.—V'} B 9 - E 1 Diíector, G a r c í a B u i * . y ^ ^ ™ 
C 1022 3 rj 
cosieres. 
N. GELATS F Cf 
1 0 8 A G 1 J I A R 108 
E S Q U I N A . A A M A U G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
aobre Nueva-York, Nueva-Orleana, Voracrua, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londrea, Paría, Bnr-
deoa, L/on, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea, M i -
lán. Génova, Marsella, Havre, Lil le. Nantes, St. 
(¿uintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
—o. Turín, Mesina, do, así como sobro toda* laa 
' • • • jy* — «bloa do 
K S P S A E l & I ^ S C A N A R I A S 
15» \n*-iTt 
Vapor 
P A R A G I B A R A 
La goleta María, patrón Pérez, saldrá para dicho 
puerto á la mayor brevedad: admite carga y pasajeros. 
Impondrán Oñcioa 96 y au patrón abordo. 
8293 fia-» Rd-S 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á últimos días de julio, la barca española 
TRIUNFO, al mando de su capitán D . Simón Sosvi-
11a. Admite carea á flete y pasajeros. Informarán sus 
consignatarios, Martínez, Méodei y C?, Obrapía 11. 
8238 20-3 
P a r a C a n a r i a s . 
La barca española María Luisa, su capitán don 
Juan Ortega, saldrá á ¿oes del presente mes: admite 
carga á flete y pasajeros, y se despacha en la calle de 
San Ignacio número 84, por Antonio Serpa. 




S A H T . A . X T D S H ESPAÑA 
A g ^ I H S S , FRANGIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de j u l i o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n I Í B B O E T J F . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
DER R y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R í o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de j u l i o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
&a, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Í>añía n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p e r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s en tre -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 x 6 p o r m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de l l ) í k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S T C P . 
8600 lOa-B 10'1-7J1 
VAfOKES-DUKlliíUS 
DE LA C0MPAS1A TRASATIAST1CA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
L I N E A DEÑEW-YORK 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo loa Tañeres 
de este puerto y del de New-York loa díaa 4, 11 y 24 
de cada mea. 
NOTA.—Bata Compañía tiene abierta una pólixa 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
b ĵo la cual pueden asegurarse todos loa efectos que 
•e embarquen en ana vapores.—Habana, 26 da junio 
de 1888.-91. C A L V O j C F . - O F I C I O S 28. 
TAP0KE8-C0RKE0S 
IA OOSPAIIA TRASATMTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
K l Tapor-Hyrtreo 
capitán Cebada. 
Saldrá para PSOGRSSO y V B á A C R Ü Z el 10 de 
julio, á las dos de la tarde llevando la correiepo^den-
oia pública y de oficio. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 7. 
De más pormenores impondrán sus conaiguatarioa, 
M. CALVO y CP., Oficios 28. 
124 812-B1 
« « P . ^ » > . SATRUSTEGUI, 
c a p i t á n F e r r e i r o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. „ v ' m 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polisa 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bujo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
aue se embarquen en sus vapores. 
Habana, julio 6 de 1888.-M. C A L V O Y C", 
OFICIOS 23, I n 24 812-1K 
E l vapor-correo CATALUÑA, 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para S A N T A N D ¿ ¡ : , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de julio á las cíned tte i¿ íar<le» Ue-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Gijon, Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán aua cou^gnaturioi, 
M. CALVO Y C» OFICIOS 28. 
ID 24 SI 2-1K 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con laa Compafiíaa del ferrocarril de 
Panamá j vaporea de la Costa Sur y Norte del Pacífico. 
Capitán URBITIVEASCOA 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á laa aela de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdena» y Sagua 
loa jueces j á Caibarién loa viernes por la mañana. 
K E T O P N O . 
Saldrá de Caibarién para Cdrdenai loa domlngot y 
de este último punto para la Habana loa lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
aa, ae despachan conocimientos eapeolalea para loa 
paraderos de Viña», Colorado» j P laeeta» . 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la ' sábela por ferrocarril. 
Se doapacb» í- bordo é infomarin O'Beilly 60 
Cn 1005 1-Jl 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen pagos por el csbls, giran letras á corta y lar-
fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hlladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiadadea 
importautos de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo aobre todos los pueblos de España y sus perteuen-
oisi I nn ISA-IB 
Banco Hispano Colonial deBarceiona 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a do C u b a 
Venciende en 19 de jal lo próximo el cnpóa número 
8 de loa Billetes Hipotecarlos de la Isla de Cuba, emi-
sión de 1886, se procederá á su pago desde el expre-
sado dia, de 8 á 10 de la mañana. 
E l pago, tanto de loa cuponea vaneldos, como de 
los Billetes amortizados en el 8? sorteo, se efeotnarft 
presentando loa interesados los valores acompañado* 
de dob'e factura talonaria que sa facilitará gratis en 
esta Delegación. 
Las horas de pago serán de 8 á 10 de la mañana 
desde el 1? al 19 de jul io y trascurrido este plazo á laa 
mismas horas de los InnoK y martes de cada semana; 
excepción heoUa siempre de los dias de correo para la 
Península.—Junió 28 de 1888 —Loa Delegados, M . 
Calvo y <7* Oficio» 28. C 967 15-27jn 
Empresa de Vapores EspaBok? 
D E LAS 
ASTÍMiAS Y T B A S P O K T E S M I L I T A E E S 
D B 
SOBRINOS » s HEB.SÉ2ÍA 
M A N I J E L A , 
capitán D, Federico Ventura. 
Kete rápido vapor «aldrá de este puerío el dia 10 
de julio ú laa 5 de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
« l i b a r a . 
B a r a c o a . 
Q - u a n t á n a a a e , 
C n b a , 
P u e r t o - P l a t a ^ 
P o n c e , 
M a y a g u a s , 
A g u a d i l l a , 
PuertO'Xt lco . 
Laa póllzaa para la carga de travesía, aólo 4e admiten 
hasta el día anterior de an salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Steevitea.—Sr. D . Vicente Rodriguen. 
Gibara.-Sres, SUva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Srea. J . Pp^no y O? 
Onba.—Srej. L . Ros y C » 
Puerto Plata,—Sr. D . José Ginebra 
Port-au-Prince.—Srea. J . E. Travieso 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar. y Cp. 
Mayagtiez.—Schulzey Cp, 
AguaoUIa.—8'e». Valle, Koppiseh f 
Puerto Rico,—Sres, Fúderson y Cp. 
Re descacha por SOKRTNOP TiK H E R R E R A , 
a \ N PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z , 
l 22 S12-JE 
T O» 
Oomp 
J . A . BANCJE8 
B A N Q Ü E K O 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N LETRAS en todaa cantidades á 
corta y larga vista sobre todaa laa principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de PDBR-
TO-RICO, SANTO D O M I N G O y S A I N T 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
L o » E s t a d o s - T J n i d o » 
31, O B I S P O 21 
l R1 156-1R 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q E l i O S 
3 , O B I S P O £ 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POB E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
gOBRB N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 8AM 
FRANCISCO. NUEVA ORI.EAN», V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAVAGUEZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS. L Y O N , BAYONNE, H A M B U R G O , B R B -
MKN, B E R L I N , VIENA, AM8TERDAN- B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLE», M I L A N , GENOVA, 
E T C . . E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S K I N G L E S A S , BONOS 
DE L O S ESTADOS-UNIDOS Y CT A L Q U I B R A 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S . 18» ÜW-IIC 
SALIDA, 
Dé la Habana.. . . 
. . Sgo de Cuba., 
•a Cartagena..... 
. . Colon 
. . Pto. L i m ó n . . . 
dia 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
RETORNO. 
L L E G A D A . 
Sgo. de Cuba... 
Cartagena..... 
Colon 
Pto, L i m ó n . . . 
Colon . . . . •••• 
dia 28 
. . 26 
„ 27 
. . 29 
. . SO 
Colon dia 
Cartagena,.. . . . . . . . 





Mayagtiez . . . . . . . . . 
Pto, Rico . . . 
Vigo 
Coruña . . 
Santander........ . . 
H a v r e . . . . . . . . . . . . . 
2 Y llega á Carta-
4 gena 
5 . . Sabanilla • 
5 . . Santa Mar ta . . . 
8 . . Pto. Cabello... 
9 . . La Guayra.. . . 
11 . . Ponce 
12 . . Mayagiiei 
15 . . Pto. R i c o . . . . . 
29 . . Vigo 
SO . . Coruña 
2 . . Santander 
5 . . Havre 
. . L i v e r p o o l . . . . . 
N O T A . 
di» S 
. . 4 
. . 5 
. . 7 
. . 8 
. . 11 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . 30 
. . 81 
. . * 
. . 7 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacifico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuara 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M . L . VUlaverde. 
F l a n t S t e a s a s h i p L i a e . 
•herfc S e a K o n t s . 
3 * A S A T A M P A ( F L O U I D A . ) 
OON ESCALA E N OAYO-HOSÜO. 
hcnaetoB y rápidos vapores de esta itae* 








<^&¥£'¿sn K a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán loa viajes en el drden aiguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon Miércoles Julio 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles « 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércolea 
MASCOTTE. cap, Hanlon, Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon, Miércolea . . 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
En Tampa hacen conezién con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyoa trenes están 
en combinación con loa de laa otras empresas Ameri 
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
deade 
TAMPA A SANFORD. J A K O B O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N , SAVANNÁH. G H A B L B S T O N , W 1 L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, AT-
L A N T A , N U E V A ORLEANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todaa las ciudades importantes de loa Bata dos-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletaa de viaje por estos vapores en cone-
vlón con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, deade Nueva-
York para loa principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
Je de ida y vuelta á Nueva Tork por % 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de laa once de la mañana. 
Ba indispensable para la adquisición de pasaje la 
Sresentación de un certificado de aclimatación expé-lelo por el Dr . D . M . Burgess. Obispo 28. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Bate. 261 Broadwtft 
S U m - T o r k . 
A V I S O 
Por acuerdo del Excmo. Sr. Gobernador 
General, eate vapor saldrá hacle&dO el ser-
viclo de correo con el itinerario de coatnM-
bre el dia 10 del actual, á las 5 de la tarde. 
Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de eate puerto el dia 18 
de julio, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
d i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
Harüctoa , 
Q t a a n t á n a m o y 
G t í b * . 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevltaa.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre,—Sr, D , Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres. Silva y Rodriguei, 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero y Of 
iíAraoca,—jlrs». Monés y Of 
Guantánamo.—Sres. J, Bueno y CD 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Re despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN PEDRO 2«. P L A Z A D B L U Z . 
122 812-1E 
C L A R A , VAPOR 
capitán D , M A N U E L GINESTA. 
Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loss áhado», & las »ti» de 
la tarde y llegará á CABDBNAS y SAOUA los domin-
go», y á CATBABIEM los lune» al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los marte» directamente para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
nara pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tra» 
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas 









C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
«Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro 26, piase de Luz, 
T 33 812-1B 
H m lo l i l tas . 
L. ETJIZ & cr 
8, O ' R E I L L T , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New3 Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambnr-
Ío, París. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Li l le , •yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, da. 
E S P A S A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre [Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Bancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Prlnolpe, 
Por sa larga práctica mercantil, se ocupa 
principalmente: 
En liquidar averias por accidentes de mar y siniee-
tros de incendios. 
En arreglos de contabilidad. 
En la avenencia de partes, como amigable compo-
nedor en cuestiones mercantiles, etc. 
M a n u e l M a r z a n , 
calle de Cuba n. 78, esquina á Obrapía, altos-. 
Referencias.—Las que sa deseen. 
^63» 8 8 
O - H E M I O 
de almacenistas importadores de tejides. 
Se convoca por esto medio á los señores que com-
ponen el gremio para qne, el viernos trece del cor, ien-
te, á las s ete de 1» uoch», se sirvan concurrir á lo» 
salonra del Catino Español para el examen del repar-
to y juicio de ogravlos —Los Síndico». 
íi572 5-8 
Gnardía Civil de la Isla de Cnba. 
Comandancia de la Jurisdicción de la 
Ha baña. - - Annncio. 
E l dia veinte del actual á las sietd de la mañana, se 
sacarán á la venta en púbiioa licitación, 124 montu-
ras, 108 sacos de grupa, 99 maletas, 97 cubre-capas. 
8ft sudaderos, 88 cabezadas de brida, 88 riendas, 88 
falsa-riendas, 88 bocados completos, 44 pares de tras-
tes, 66 morrales de pienso y 45 cabezadas de pesebre, 
que resultan sobrantes en esta Comandancia. 
Las personas que deseen tomar parte en la compra 
de dichos efectos, pueden acudir en el dia y hora c i -
tado á la casa-cuartel que ocupa la fuerza de la Guar-
dia Civil en esta capital, Belasooaín 50, donde tendrá 
lugar el acto. 
Habana, 8 de ju l io de 1888.—El 1er. Jefa, X d i i a r -
do Keca» Riaardi . . C 1018 13-5 i I 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
Seeretaría . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se hace saber á 
los Sres, Accionistas que desde el dia 24 del corriente 
se procederá al reparto de un tres por ciento sobre el 
valor nominal do cada acción por cuenta de las u t i l i -
dades del afio, .' , , 
Habana 5 de julio de 1888,—Aríuro A m b l a r á . 
Cn 1023 10 6 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s do H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Para mayor comodidad del pdbllco, y especialmente 
para los cargodores de verduras, frutas, papas, etc,. 
se ha modificado el servicio de los trenes de mercan-
cías de modo que las cargas de las estaciones de Güi -
nes á Villanuevay las del Ramal de Guanajay lleguen 
á Villonueva á las 9 y 20 minutos de la mañana. Las 
cargas de Villanueva para Matanzas, llegarán á esta 
última ciudad al siguiente dia á las 7 y 46 de la mafia-
na, y las de G üiaes, á la misma hora. En las estacio-
nes donde sea conveniente y donde lo soliciten los car-
dadores, se permitirá la carga en los carros durante 
a noche 
Habana 8 de jaHoifde 1888,—El Administrador G e-
neral, A . deXimeno. Cn 1019 8 5 
C O M P A Ñ I A 
D E 
CAMINOS DE HIERRO DE U HABANA. 
SECRETARIA. 
Por disposición dsl Si. Presidente se cita á los se-
ñores accionistas ii junta general ordinaria el 19 del 
corriente á las 12 del dia en los altos de la estación de 
Villanueva para: 1? dar cuenta del informe de la Co-
misión de glosado las cuentas del afio social de 1886 á 
87; 2? dar cuenta de la renuncia de dos señores voca-
les; y 3? elegir tres vocales, uno para el puesto vacan-
te en la Dirsctiva y otros dos si hubiere lugar á ello. 
Habana, julio 8 de IRSS.—Josá Eugenio Bernal , 
secretario. C—1012 J4-4JI 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N GENERAL. 
Con el objeto de activar los despachos en el alma-
cén de Retornos de Villanueva, se suplica de nuevo 
al público que acompañe las mercancías con una nota 
de remisión que exprese el destino, nombres y domi-
cilio del remitente y consignatario, número, clase y 
peso bruto de los bultos y naturaleza del contenido. 
Se proveerá de notas de remisión impresas, á todo el 
que las solicite en el almacén de Retornos y en esta 
Administración. 
Estas notas tienen por obj ato activar las operacio-
nes de despacho, y facilitar Í¡,B averiguaciones en ca-
sos de faltas ó pérdidas. Por conveniencia mutua se 
encarece su empleo. 
Desde el lunes 9 del corriente, cuando haya aglo-
meración, se despacharán las cargas para cualquiera 
de las estaciones de la linea indiferentemente en los 
cinco despachos que posee el almacén. 
Habana 1 ? de julio de 1888 — E l Administrador Ge-
neral. A . de Ximeno Cn 989 8-8 
CONSULAT GENERAL DE FRANGE. 
Teniente Rey esqnina á Prado. 
Les personnes deat les noms snivent son priées da 
se présenter á la Chanoellerie da Consulat Géneral 
pour affatres qui les concement. 
Arnoult (Mme, née Soive) 
Amadis (Eugene) 
Borel (Jean Baptiste) 
Blesson (Mme ) 
Bodln (Jean Baptiste) 
Benturas (Mlle. Anna Marcet de) 
Blandln (Henri) 
Beillas (Jean) 






Chassaing )Mr ) 
Céres (Tlmothée) 
Coc (Michcl Pierre) 
Celhay (MuíW Celia) 
Caubere (Jean) 




Defernet (Joatph Bazile) 
Dncousto (PeliJie) 
Duffourg (Mme.) 
Ducuron Lagougine (Juan) 
Essarts (Henry des) 
Espada (Jacinto Alonso de la) 
Prendenthaler (Wil l iam Charlemagne) 




Gracet (Aimó Joseph Aristide) 
Hyaclnthe(Mr.) 
Hestrós (Vve Víctor) 
Hortense (Vve Anna) 





Lopé (Pierre dlt Bolondo) 




Molina (Mr, et Mme,) 
Molina (Mme. Vve de) 
Melizan (Marle Charles) 
Placó (Mme.) 
Potigny (Paul) 
Payret (Mr, de) 
Peronniere (Eaouard Massonde la) 
Pons (Mr. etMme,) 
Romero (José Carascosa) 
Roca (Mr.) 
Romulus (Augte) 
Soubiran (Pierre en Frangols) 
Segrestan (Ooseph) 
Kault (Mr. du) 








Tauzé (Paul Joseph Rloher) 
Venet (Adrlen Isaac) 
Vergulny (Antoine) 
En cas d' absenoe de dópart ou de décos de 1' an« 
des persones oi-dessus désignées. le Consulat G é a 6 -
ral prie oeux qui en auraient connaissance de vouloix 
bien 1' en aviser. 
L a Havane, le le r Juillet 1888.—Le Chancelller, 
J . D u p a » . Cn 932 15-1 
COMISION LIQUIDADORA DB LA CAJA DB AHOBBOS, 
DKBCUKNl'OS Y DEPOSITOS DB LA HABANA. 
Don Nicolás Várela y Dopico, ha participado el 
extravío del certificado de depótito con Interés en oro 
número 66,480 y el certificado de depósito con interés 
en billetes número 66,479, y solicita se le provea de 
duplicado. Lo que se anuncia por este medio duran 
te quince dias, á fin de que si alguno se considera con 
derecho á los depósitos de referencia, ocurra á mani-
festarlo en las oficinas de la Liquidación, O'Reilly 
número 25, en la Inteligencia de que, si en dicho tér 
mino no se presenta reclamación alguna, se expedirá 
el duplicado, quedando las certificaciones primitivas 
nulas y de ningún valor.—Habana, abril 20 de 1888.— 
B l Secretarlo, / anac ió Bemire». 
8087 IR-a? In 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S a g n a 
l a G r a n d e . — S e c r e t a r i a . 
Se pone en conocimiento de los señores suscritores 
de la prolongación de este ferrocarril desde la Encru-
cijada hasta Caraajuaní, que la Junta Directiva ha 
acordado que el cobro del primer décimo del importe 
de las acciones suscritas empiece & efectuarse el dia 
15 del mes entrante. 
Hab»na9Rde iunio de 1888.—Bl SefiTAtaHo, f e -
nigm Del Monte, C 868 17-87 Jn 
Oomandanoia de Guardia Civil de la 
Habana. 
1* A g r u p a c i ó n . 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de montwas dragonas que pueda necesitar el, 
ganado de las Comandancias de la Habana, Mstai ziSp 
Colón y Vuelta-Abajo, que forman esta Agrupación, 
en el período de dos afios, se anuncia para que los se— 
flores que deséen hacer proposiciones, puedan efec-
tuarlo en la forma y modo que previene el pliego de 
condiciones y tipos que se hallan de manifiesto eu la» 
Oficina del primer Jefe de esta Comandancia, Bolán— 
coaín u. 50, todos los días no festivos, de doce á cuatrot 
de la tarde, en la Inteligencia que la subasta tendrá, 
lugar ante la Junta Económica del Cuerpo, que p re -
sidirá el Teniente Coronel Jefe de la Agrupación, s i 
dia 15 de julio próximo, á las doce de la mafiana, en. 
cuya hora entregarán los st ñores que hagan p ropo i i -
ciones, el pliego y demás doenmemos que correspon-
dan. 
Habana, 24 de junio de 1888.—El ler, Jtfe, Eduar~ 
do Becas B i sa rd i . C 962 13-1 ^ 
J . M . C B B A L L O S "ST O* 
Baiqueros j Comerciantes Comisionistas* 
ASENTES DB LA C O M P A S l A T B A 8 A T L A N T I O A 
80, Wall Street.—New-York. 
Ofrecen sus servicios para toda ciaoe de operado« 
nes financieras. 
Compran y venden Bonos de loe E. D . , Bonos de 
Estados, de Municipios, de Ferrocaoriles y toda oIa~ 
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vi»-
ta y dan cartas de crédito sobre laa principales p luae 
de Europa y América. 
A L O S V Z A J B R O S 
Se visiten este país, facilitan libritos talonarios de eques para evitar el riesgo y molestia de viajar por 
el interior con gruesos sumos de dinero, colocándole! 
luego á su partida el saldo í sm favor en eualqalest 
slasa del extranjero qut daeicaan. 
f 
H A B A N A 
L U N E S O D £ J U L I O D E 1888 
i 
L a reorganisac'óa dal partilo. 
Hamos explicado cnestro concepto acer-
c a de la primera de las bases de avenlmleu 
to propuestas por la comisión que deelgaa-
xon los ñrmantea del Manifiesto de 31 de 
marzo, en las conferencias que, para llegar 
A términos de concordia, ce l eb ió con otra 
nombrada por el Sr. Presidente de la J a i -
t a Directiva, en aso de la delegación y con-
fianza que é s t a hizo en él , con el indicado 
objeto. D icha primera base era la siguien-
te: desenvolvimiento del programa de 1878, 
c e g ú a las doctrinas expuestas en el citado 
Manifiesto, para procurar la inmediata rea 
l i zac lón de todas las reformas señaladas en 
e l mismo. T é s a n o s hoy estu l lar la según 
d a base y proposición cuyo enunciado es el 
que á continuación se expresa: reorganiza 
c l ó n de las Juntas ó comités locales y pro 
vlnclales, const i tuyéndolos por sufragio di 
recto de los electores de cada localidad. 
Sobre esta proposición y base se ha escri 
to en serio que es por ahora irrealizable y 
envuelve una ofensa á los Comltéa del par 
tldo. 
Conste, desde luego, que, como aparece 
del acta que todos conocen, en la que se In-
ser tó la manifestación hecha por nuestros 
oomisionados, bajo la fa da su honrada pa 
labra, "si bien se quería aplazar el deter 
minar cómo y cuándo la reorganización ha 
bría de realizarse, nccotrGa expresamos q^e 
Boeptábamoa se realizase después da la A 
eamblea" que también propuslmoa, como 
'base esencial para toda inteligencia. Ra 
oordamos este hecho para que se vea cuán 
to dista de la verdad aquella aseveración de 
que, por capciosos medios, pretendíamos a-
traer á nuestros contradictores á algo para 
ellos inaceptable. No queríamos que la 
reorganización de los comités locales y pro 
vlnclales hubiese necesariamente de prece 
der á la convocación de la Asamblea, con 
lo que dicho queda que nos conformábamos 
con que és ta fuese convocada, dentro de la 
organización existente. Si después de ce-
lebrada la Junta Magna, había de proce 
darse á la reorganización, claro es que nos 
sometíamos de antemano á que se realizase 
en aquellas condiciones de imparcialidad 
quo aseguraran y garantizaran sus resolu-
ciones, las que nos permitiremos calificar de 
floberanas, para que se entienda que no re 
gamos á la alta representación del partido 
toda la autoridad de que debe estar reves-
tida. 
¿Por qué es irrealizable esa reorganiza-
ción? ¿Por qué se la declara ofensiva para 
los comités existentes? Justo es que se 
examine este punto con alguna detención. 
Y entrando en dicho examen, confesemos 
l a verdad, la realidad de nuestra situación, 
del estado en que se encuentra el partido 
de Unión Constitucional. Inútil empeño 
sería el de sostener y defender que la auto-
ridad central ejerce la legít ima iefluencia 
que debiera corresponderle sobre los comi 
tés locales y provinciales, y que estos, en su 
totalidad ó en su mayor número, represen 
tan el sentido y espíritu que anima al cuer-
po electoral, que es el verdadero partido, el 
cual no puede ccnfundlrae cen la opinión y 
^ el deseo de unos cuantos que, en esta ó la 
otra localidad, se adhieran pov sistema ó há 
bito al prder constituido quo conocieron 
desde su fundación. 
Digamos con sinceridad lo que ocurre 
Una provincia Importante, la de Santa Cia-
ra, se encuentra emancipada de la autorl 
dad directiva que para ella ha muerto. Ni 
en Comité provincial, ni los más caracteri-
zados de los locales, los de las máe impor 
tantos poblaciones, le rinden obediencia,* 
esa emancipación se ha realizado no en 
fuerza da un acto de rebeldía suya, sino 
como consecuencia de ios procederes de la 
misma Directiva que faé la primera á de 
clarar rotas con ellos relaciones políticas, 
declaración que no sirvió de obstáculo, en 
los momentos en que de la paz sa trató, pa 
r a que el digno Presidente del Comité pro 
vlnclal ofreciese hasta el sacrificio de su 
personalidad en aras de la concordia. ¿Po-
dría la Directiva entender que es irreforma-
ble la organización dentro de la cual, una 
provincia entera de las seis en que la Isla 
se divide, está desligada de vínculos de 
unión con la dirección central del partido? 
¿Puede éste seguir viviendo así? ¿No cons-
tituye una necesidad imperiosa el restable-
cer pronto la armonía, recobrando el eficaz 
concurso de aquella provincia para la obra 
común que al partido interesa? 
Si de las Villas nos trasladamos á la pro-
vincia de Matanzas, vemos que allí nues-
tros correligionarios, en mayoría considera-
ble, se inclinan á las soluciones, doctrinas 
y Juicios formulados en el Manifiesto de 31 
de marzo, existiendo un verdadero divorcio 
entre loa comités locales y el provincial, 
sombra hoy nada más de un poder fuerte 
quo en un tiempo se hizo sentir frente á 
nuestros adversarios prlíticos; y en pre-
sencia de tal situación, impónese el deber 
de unificar la acción del partido, represen-
tando en un Comité provincial libremente 
elegido, la opinión de dicha mayoría de 
nuestros correligionarios. 
A n á ^ g a aspiración se siente en Saatlago 
de Cuba, donde los restos de un Comité 
provincial que faé, nada representan hoy 
para el cuerpo electoral, ansioso de consti-
tuirse sobre nuevas bases que respondan á 
sus deseos. 
E n la provincia de la Habana y en la de 
Pinar del Rio, no puede tampoco negarse 
que existen comités que sólo lo son en el 
nombre—más de uno conocemos que no se 
reúne hace años,—y que otros viven en per-
facto desacuerdo con la opinión del cuerpo 
electoral, que en los más, no ha sido 
consultada acerca de las dificultades ac -
tuales. 
Semejante estado de cosas no puede con-
tinuar, y urge que se proceda á reorganizar 
el partido en condiciones tales que resulten 
sus autoridades locales y provinciales ex-
presión fial del cuerpo electoral, sin lo cual 
las que ejerzan el encargo de la dirección lo 
serán sólo nominalmente. 
No nos permite el espacio en que tenemos 
que en cerrarnos hoy, exponer todo nuestro 
pensamiento acerca de tan Importante ma 
teria qne hemos de seguir estudiando, por 
considerarla merecedora de toda pref-^ren 
cía para la atención de nuestros correligio-
narios. Digamos únicamente para concluir 
este articulo: qaeríamos hacer de común 
acuerdo la reorganl¿ación del partido; se 
han resistido ruestros contradiotore*; pue 
bien, á pA»nrde ello, la reorganización ha 
brá de hacerBe, porque no es posible con 
trarrestar las leyes de la lógica. 
del D I A B I O D E L A MABTNA; pero las no-
ticias do hoy son más lisonjeras que las que 
tañíamos hace poco. 
L a enfarmedad que aqueja al Sr. Núñez 
de Arce ha perdido el carácter de gravedad 
que revestía, habiendo entrado en un pe-
riodo de mejoría que hace esperar sú Inme-
diato restablecimiento. Seguramente que 
participarán da nuestra satisfacción por es-
te suceso cuantos aman las letras patrias y 
admiran al gran poeta español. 
Vapores-correos. 
A las dos y media da la tarde de hoy 
fondeó en bahía el vapor correo nacional 
Habana, procedente de Santander, Cor uña 
y Paerto-Rlco, con 114 pasajeros. 
E l Habana ha efectuado su travesía en 
diez y ocho y media singladuras, habiendo 
salido de la Caruña el día 22 del mee pró 
ximo pasado. 
Entre los pasajeros que conduce, se cuen 
tan un Contador de navio, un capitán y un 
alférez del ejército; un confinado, 2 maii 
ñeros y 7 soldados. 
A consecuencia de haber traído enfarmo 
un pasajero de tercera clase, que embarcó 
en Puerto-Rico, el Habana fué incomuni 
cado por la Sanidad del puerto hasta que 
pasase á bordo un m é d i c o , que lo fué 
el doctor Tamayo. Declarado por éste que 
el enfermo lo estaba de fiebre amarilla, 
faé puesto el buque á Ubre plática, desem-
barcando la correspondencia á las cinco de 
la tarde. Los pasajeros lo efectuaron cuan-
do atracó el vapor á los espigones de los 
Almacenes da Depósito . 
Hoy á las siete de la mañana, l legó sin 
novedad á Santander, el Ciudad de Cádie, 
que salió de este puerto el 25 del pasado, 
desembarcando el pasaje inmediatamente. 
E l Dr. 
Desde el sábado circula en esta capital 
la noticia del fallecimiento repentino, ocu-
rrido en la vecina República mejicana, del 
Ilustrado D r . D . Seraplo Arteaga, catedrá-
tico de Obstetricia en esta Universidad. L a 
prudencia nos movió á no acegar ese ru 
mor, que desgraciadamente parece coofir 
do. Carecemos de pormenores respecto 
del accidente que h a j a podido producirle 
la muerte, y sólo nos resta lamentarla. 
E l doctor Arteaga era un acreditado fa-
cultativo y se hallaba adornado de distin-
guidas prendas personales. Desde la cons 
tltuclón de los partidos políticos en esta 
Isla, hallábase afiliado al de Unlóa Consti-
tucional, figurando en la Diputa ílón Pro-
vincial de la Habana como diputado por el 
segundo distrito, correspondiente al Judicial 
de Belén. 
Descanse en paz el amigo y correligiona-
rio y reciba su distinguida familia nuestro 
sincero pésame. 
Personal de Hacienda. 
Según telegrama del Sr. Ministro de U l -
tramar, comunicado al Gobierno General 
de esta lala, han sido nombrados Adminis-
trador de Hacienda de Cuba, D . José M? 
Bolívar; Jefe de Administración de 4a clase 
en la Intervención General del Estado, D . 
Antonio González Udell, y Tesorero de Ha-
cienda de Cuba, D . Bernardo Hlllháztegui. 
Importantísimo. 
Los señores Herrera y Sobrinos, concesio-
narios de la línea de vaporea correos de las 
Anu ias, cuyo servido debía interrumpirse 
desde el dia de mañana, martes, por haber 
dí^a^sracido del presupuesto aprobado pa-
ra e; presente ejercido la subvención que 
^renia disfrutando dicha eapresa, han de-
terminado eeguir prestando el servicio co-
mo hasta aquí, y en el concepto do gratui-
to, durante doa meses, en cuyo plazo el 
Giblarno de S M. adopturá ala iada, en 
«sis asunto, la resolución más conveniente 
para ei comercio, la Industria y las intara-
santoa comunicaciones desde la Htbana 
por la costa Norte, como también con los 
ved sos Estados de Santo Domingo y Haití. 
Semejante acto que tanto honra á ¡a re 
fdrida casa naviera, poniendo de relieve en 
desinteróa y rectas miras respecto de los 
adelantos de este país, ha procedido de la 
oportuna iniciativa del Sr. Gobernador Ge 
no qne excitó al S»*. Hírrera (D Ramón) 
Jefa do Ja empresa, á que sin reparar en el 
perjaíaio de BUS propios intereses, evitara 
los muy graves que había de causar á los 
de toda la Isla, la suspensión da las expe-
diciones de sus acreditados vapores-correos. 
E n su consecuencia, la expedldón de 
mañana 10 so efectuará al igual de las an-
teriores, llevando la correspondencia en su 
asostumbrado itinerario el vapor Manuela. 
Por nuestra parte, al dar esta noticia tan 
satisfactoria para el público, creemos de 
justicia aplaudir el generoso rasgo de la 
Empresa de los Sres. Herrera y Sobrinos. 
Noticias de Marina. 
Ha llegado á Cíenfuegos el cañonero Des-
cubridor. 
— E l teniente de navio D . Vicente Pérez 
Audújar ha tiáo nombrado para desempe-
ñar una comisión del servido fuera de esta 
o n l t a L 
— H a salido para Gibara, en uso de Ucen-
cia, el teniente de navio D . Emilio Acosta. 
—Sa ha encargado del pontón H e r n á n 
Cortés el alférez de navio D. Adolfo Rabino. 
Diputación provincial de Santa Clara. 
E n la Gaceta oficial de ayer, domingo, se 
poblioa el siguiente decreto: 
GOBIERNO G E N E R A L D E L A I S L A D E CTT 
BA.—Uo^uao ÜH faCQltttUoti que me con 
ce ie el articulo 54 de 1» Ley provincial día 
21 de Jnnio de 1878 he tenido á bien nom-
brar para ei oargu d* vocal de la Comisión 
permanente de la Ésoeient ís lma Diputa-
dón provincial de Sauba Ciara, con el ca-
rácter de Interino, á doa üíanuel Prieto de 
Castro, para que sustitoya al de igual cla-
se, don Ma^uei Lino Sari 
Han ana, 5 de julio de 1888. 
Sobos Marín. 
£ 1 Sr. Núñez de Arce. 
Nuevamente vuelve á hablarnos hoy el 
telégrafo de esto insigne poeta y distingui-
do hombre pú blico, nuestro antiguo amigo 
é ilustrado corresponsal que faé en Madrid 
L a gran inundación en Méjico. 
Todavía los periódicos de la vecina Re-
pública, que hemos recibido, no contienen la 
relación de las grandes desgracias que han 
ocasionado en algunas poblaciones de los 
Estados de Guanajuato y Queiétaro, las te-
rribles inundaciones ocurridas en la segun-
da quincena de Junio próximo pasade; pero 
ya nos proporcionan datos bastantes, para 
apreciar la gravedad y extensión de los 
males producidos, be los pormenores que 
da E l Nacional respecto de la catástrofe de 
León y otras ciudades del Bajío, tomamos 
lo que sigue: 
"Desde el dia 5 del presente mes hasta 
la fecha, casi no ha cesado do llover sobre 
la ciudad de León y los pueblos inmediatos 
á Olla. Parece que el deshecho temporal 
abarca una gran extensión de la zona co-
nocida con ei nombre del Bajío. 
L a s tormentas no eóio descargan sobre 
León sino también sobre Silao, Irapuato, 
Lagos y Agoaecallentes, así ea que gran 
parte del Interior por donde atraviesa la lí-
nea del Ferrocarril Central, sufre en estos 
momentos las tristes consecuencias dé la 
abundancia de las sguas pluviales. 
A las nueve de la noche del día 18, los 
que viven en la parte del Orlente, en Leén, 
advirtieron que las sguas inundaban sus 
habitaciones, y comenzaron á saiir de ellas 
con la confusión y el espanto producido por 
la inundación. 
L a s aguas siguieron subiendo con espan-
tosa rapidez, de tal macera, que al llegar la 
media noche todo (Mente y el Sor de la 
dudad, eran un mar cuyas agitadas co-
rrientes derrumbaban edificios y destruían 
cuanto se lograba imponer á su impetuoso 
empuje. 
A l llegar la luz del día 20, la ciudad ente 
ra, teatro de la horrenda catástrofe, pre 
sentaba un aspecto que hubiera conmovido 
el corazón más duro. 
L a s calles todas se veían inundadas 
amenazando minar los dmieotos de las ca 
aas que aúu quedaban en pié; las aguas 
se agitaban contra los muros de los edifi 
dos. 
Por todas partes se veían los montones 
de escombros de las casas derrumbadas 
fbtando sobre las corrientes varios objé 
tos. 
E n las banquetas, millares de gentes, pre 
sa tíe\ pánico, pugnaban por salvarse pro 
curando huir y vleisdo con desegparadón 
que !Í»3 aguao las rodeaban sin dejarlas pa 
so Ubre para la fuga. 
Cícacse actoa heróicos y acciones de su-
blima abLegación. No pudiendo spr deta 
1 ladea p* r ahora, nos conformamos con de 
d r que han obrado como verdaderos a p ó 3 
toles laa aignieacer paraonas: Señor Obispo 
generad Ordlana, Padres Anda, Y^rmo 
Cora AJba, coronel Campillo, Carlos Gu 
tiórrez teüieute coronel Holguín, doctores 
Sosa, Gutiérrez, Torres y Giroía Saavedra 
Joeé Pacheco, Julio L de Boleagi, Pedro 
Obtié i Gil González, agente del Expresa 
Wells Fargo, Dr. Galván, oficiales de órde 
L ea del ounrcel general, capitán Pérez, te 
nlentes Lezatna y Faantes, distinguiéndose 
este úítiaio por sos aervlcios. 
Se calculan caldas mil casas Van recogí 
dos más de cien cadáveres, de los cuales 
algunos fl itaban sobre las corrientes. Se 
cree que hay centenarea de víctimas sepul 
talas bajo los escombros y se trabaja acti-
vamente para descubrirlas. 
Laa faerzas federales, bajo la dirección 
del coronel Campillo, continúan fabricando 
diques. 
Las aguas torrenciales no cesan de caer 
el pánico que reina es espantoso, hay una 
confusión general y una miseria aterradora 
Todos temen, en vista de que no cesan de 
amagar las tormentas, que se repita la ca 
tástrofe, en cuyo caso sólo quedaría la me 
mcria de la ciudad de León." 
Dice el 2wo Eepublics, de Méjico, hablan 
do de las inundaciones del Bajío: 
" E l Superintendente general Mackenzle 
del Central, salló para Querétaro donde 
hay un gran deslave en la vía férrea. 
—A medio día de ayer el deslave de Sa 
lamanca aún no se cerraba. 
— E n ambos lugares grandes faerzas de 
operarios trataban de abrir la comunica-
ción de cualquiera manera. 
— E l Bajío todo está cubierto de agua 
en Irapuato trabajaban todos los habitan-
tes para formar un dique. Desde este pun 
to hasta Silao falta la v ía en muchos lu 
garea y no so puede ver porque está bajo el 
agua. 
—Silao y León están rodeados y cubier 
tos de agua y las casas se desploman con 
tinuamente. 
- E n Qaerétaro no hay recuerdos de que 
F O I i l i E T m , 
L I A D E A R G E L E S 
S E G U N D A P A S T E S S 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 
novela escrita eu francés 
EMILIO GÁRBOfilAÜ. 
( C O l í T E f U A j . 
—iQaió nlo había de decir! 
Valorsay se encogió d* bofobró* cou el as-
pecto de un hombre que h i tomado su 
partido cuando se le d&ecubre nnf l i coy 
dijo: 
—Sé que mi aventura hará r d r mucho á 
mía amigo/?; pero no me imperta E s 
toy enamorado, mi querido Baróa, hasta el 
punto de Ir á rondar la casa de mi fritu-
r a . . . . . . Yo me creía gastado, desengaña-
do, Invulnerable, y me encuentro con que 
tengo en el pecho un corazón da veinte a-
fios...... Ha pensado abandonar á Pa 
ría Primero mí mnjer y yo viajare-
mos por Italia y Inego Iremos á e^taMeoer-
nos en Valorsay, como dos tortollilas / marido se había ido á América á hacer for 
—Pues bien, me caso con su hija; con su 
hija natural. 
E l Barón se estremeció. 
—¿Y cómo es—dijo—que la hija natural 
de un hombre tan inmensamente rico como 
el Conde de Cbalusge, y que además estaba 
soltero, no tiene c a GÓntimc? 
—Porque el Conde ha muerto sin testar, 
y además no la había reconocido. 
— E s raro que no tomase sus preeau-
clones. 
—Se presentaban muchos inconvenientes 
Margarita había si io abandonada por su 
madie á la edad de cinco ó seis meses, y no 
hace muchos años que el Conde, después de 
mil pesquisas, logró encontrarla. 
Y a no en interés de Paecna!, sino en el 
suyo propio escuchaba el Barón con ansie-
dad. 
— ;E8 muy enriogo, es muy curloaol—re 
petía por decir aigo. 
— E s toda una historia. 
—¿Y eería icdisoretoT... . 
—¿Preguntármela? no. E l Conde 
do Chalusae me la contó, aunqué mny por 
encima y sin detalles Parece que 
siendo joven se enamoró de una mnjer cuyo 
O* doy mi palabra de que la boca se me ha-
ce agua al pensar en la vida que vamos á 
hacer a l l í . . . . . . Un viejo libertino como 
yo no merece tanta dicha Decidida-
mente no puedo quejarme de mi estrella. 
E l Barón, que era un gran observador, 
no encontraba natural aquella apasionada 
exa l tac ión . 
—¿Acaso, mi querido Marqués—dijo,—ha-
bó1 - encontrado la desceudiente de alguna 
gran familia arruloadaf 
— i í l futura no tiene más nombre que el 
do Margarita. 
,—¡EB toda una novela.' 
~ V J « lo habéis dicho, una novela. iCo-
nocíala al Conde de fhaluaaef 
—He oido hablar de él machas vecee. 
t u u a . - . - . . Aquella mojer era honrada y 
resistió alg^; pero tan poco, que aquel a l » -
mo año daba á luz una crlatnra que es Mar-
g a r i t a . . . . . . Todo seguía bien, cuando el 
Conde tuvo que partir á Alemania, desde 
donde le escribían que habían descubierto 
á una hermana «u^a, huida de la casa pa-
terna no eé con q c i é n . . . . . . Y a hacia cua-
tro meses que estaba allí, cuando una ma-
ñana recibió una carta de su hermosa que-
rida d idéndole : "Estamos p e r d i d o s . . . . . . 
mi rrartcio ha vuelto; no tratéis jamás de 
volveraití á ver. porque os m a t a r í a . . . . . . 
; A .d loaP—. . . £ { Conde entonces volvió 
en seguida á París, porque quería que le en-
tregasen su h i j a ; . . . . . . pero l legó demasia-
do tarde, porque al saber que su marido ve-
nía, la joven la había abandonado á la puer 
ta de un hospicio . . . . 
De repente el Marqués se interrumpió. 
—¿Pero qué tenéis, mi querido Barón?— 
exclamó,—¿os sentís mal? 
E l Barón estaba, en efecto, más pálido 
que si hubiesen sacado de sus venas hasta 
la última gota de eu sangre. 
- No es nada—dijo con voz ahogada y 
haciendo un gran esfuerzo,—me ha dado 
un mareo; pero ya ha pasado, ya ha pasa-
d o . . . . . . Oa ruego que continnéls, Mar-
q o é s . . . . es muy curioso, muy curioso. 
E i Marqués prosiguió: 
— E l marido debía ser un hombre cándi 
do; pero de una energía terrible Ha-
biendo sabido que su mujer había sido ma 
dro en su ausencia, se puso á remover cielo 
y tierra para encontrar al hijo y al aman 
t e . . . . Había jurado matar á ambos, y era 
capaz de cumplir su juramento . . . . Afor-
tunadamente, la joven descubrió que su 
marido lo sabía todo y previno á su aman-
ta, salvando así su vida Esto es lo 
único que me dijo el Conde, que no era 
muy explícito al hablar de este período de 
su v ida . . . .pero á través de sus reticencias 
he creído comprender que también había 
•ido engañado á su vez. 
L o que puedo aseguraros, es que toda la 
vida del Conde ha estado amargada por el 
recuerdo del marido á qni^n había ultraja 
do. Ten ía la idea fija de que había de mo-
rir á sus manos, y creía verle por todas 
partes. Si alguna vez salla de noche, lo cual 
no acostumbraba, no volvía la esquina de 
una calle sino con infinitas precauciones, 
creyendo eiempre ver relucir en la sombra 
la hoja de un puñal ó el cañón de una pis-
tola. 
Jamás hubiese creído que pudiese tener 
miedo un hombre tan valiente, si él mismo 
no me lo hubiera confesado. 
Ha permanecido diez ó doce años sin a-
treverse á hacer ninguna diligencia para 
encontrar á su hija, por temor de llamar la 
haya llovido tanto y laft calles son verda-
deros ríos 
— E n Silao loa diques que se levantaron 
faeron llevados por el agua haciendo inútil 
todo el trabajo hecho. 
Los Sres Roberto B ckw y C ' recibieron 
ayer de Iraouato el telegrama siguiente: 
'•No habrá trenes en las próximas 36 ho-
nras. Los puente» se han caido y la vía se 
"ha deslavado en muchas millas. T .do el 
"país está snmergido en el agaa y la po 
"blaclón entera eatá trabajando noche y 
"dia formando diques para salvarse." 
Como la lluvia ha sido general en el pafs, 
en el camino de Méjico á Calera ha destruí • 
do la inundación nada menos que catorce 
puentes del Ferrocarril Cantral. 
L a Gaceta Oficial de Mlchoacán atribuye 
la desgrada á dos trombas de agua que en 
corto Intervalo descargaron sobre aquellos 
lugares, segando vidas, arrancando de cua-
jo corpulentos árboles, y dejando por hue-
llas pavorosas la desolación y la muerte 
Dicho periódico llama á la dudad de León 
"la Pompeya mejicana", y expresa que el 
aspecto de la dudad Inundada es aterrador 
ó imposible de describir. Calcúlase que 
han quedado eólo en León, sin hogar nl re-
cursos para alimentarse, 50 000 personas. 
L a miseria era espantosa y el pánico indes-
criptible. E n muchas leguas á la redonda 
hallábase Interrumpido el tráfico. 
E l Mon iordel Pueblo refiere lo siguiente: 
ü a pasajero que llecró á Méjico el 18 de 
Jumo, en el último tren expreso de Paso del 
Norte, dice, que desde Z icatecas hasta las 
orillas de Méjico, han venido constante 
mente envuelto en un denso velo de lluvia, 
la cual caía sin cesar, no en gotas, como es 
uso y coetutnbre que la lluvia caiga, sino en 
la forma en que caen los chorros de una re-
gadera cuando se abre la válvula que les 
da paso. A un lado y otro del camino ver-
daderos ríos venían precipitándole de to-
das partes aobre las pianldes, y al cabo el 
tren ^ u e l concluvó por etscontrarse, á «u 
^jasn, todo el track cubierto ya por lau olas 
de un verdadero mar. 
¡Ya no ee veía ni un riel, ni un durmien-
te, ni nada! 
Laa poblaciones aparecían fantástica-
mente aquí y allá como delineadas en la 
urdimbre trasparente de un inmenso corti 
naje de lluvia. 
E l maquinista y el conductor, lo mismo 
que los pasajeros estaban aterrados. . . . ee 
esperaba algún horrible accidente de un 
momento á otro E l nivel de aguas qne 
subía de una manera alarmante eu muchos 
pantos, amenazaba apagar el fie^o de la 
máquina y entonces estaban perdidos. . . . 
Afortunadamente la Providencia qniao 
salvarlos y eae tren llegó el lunes 18 á Mé-
jico, en buen estado y sin accidente. 
¡Paro fué el útlmo! 
E l martes ya no vino sino tren parcial de 
Qaerétaro y un pasajero llegado de esa d u -
dad refiera que no hay memoria en ella de 
lluvias torrenciales, como las que han caido 
allí en los últimos días. Dice que el caudal 
de aguas que corría por sus calles las con-
vertía, no ya en ríos sino en torrentes des-
bordados. 
Afortunadamente, en razón de la feliz 
disposición topográfica dé la población, no 
se han dado tantas desgracias como en o-
tras partes; sin embargo de que se han cal 
do los techos de algunas casas y se han 
desplomado algunas paredes viejas. 
Algunos despachos telegráficos de esta-
ciones situadas al Norte de Zacatecas avl 
san que por toda la reglón septentrional 
del camino, llueve con furia deshecha cau-
sando grandes daños al camino de hierro. 
Las últimas noticias BOU de que la mayor 
parte de los inmensos terrenos del Bajío, 
están sepultados bajo las aguas y que, en 
una extensión de centenarea de leguas cua-
dradas se ve algo como un mar Inmenso, 
en el qne se destacan como islotes tal cual 
población, tal cual col n %. 
Naturalmente en toao el territorio inun-
dado en que había sementeras, pequeñas to-
davía, éstfts se consideran perdidas por 
completo, ó á lo menos en su mayor parte 
lo que tienen naturalmente, desolados á los 
hacendados y labradores. 
Si las aguas no levantan pronto para de-
jar al descubierto los sembrados, s e oalcu 
la que las pérdidas puen exceder de un mi-
llón de pesos, solamente para los agricul-
tores. 
Telegramas aislados y deficientes se han 
venido recibiendo en esta capital acerca de 
las propordonea que el desastre ha tomado 
para las ciudades de Lsón y Silao, casi a 
menazadas de desaparecer. 
Nosotros publicamos ya un despacho es 
pedal que dió una Idea de lo que estaba 
pasando en León. Posteriormente sa han 
recibido otros en que, sin dar decaues clr 
tanciados, se deja traslucir quo allí ia dea-
gracia ha alcanzado una magnitud eapan-
tabla. 
E l activo Sr. D . Daniel Camacho, e3 el 
autor da uno de eaos mensajes en el que, 
con el sinleatro Isiíonismo del t e é í ^ f o , 
participa qae casi media ciudad est'i.diiH 
truid»; que ha perecido un gran uúmtro da 
personas p ius autoridades los e -,lesi is 
ticos los mtlitares y los n diieos, corren por 
todas partes prodigando sus auxilios á los 
moribundos y á los atribula ios habitantes 
Na puede eer más espaotoea la pintura. 
Uaa ciudad tan populosa y tan extensa co 
mo León, pue tiene cien mil habitantes y 
una área de más de cuatro leguas cuadra 
das, una dudad así medio destruida y se-
pultada bajo laa aguaa es una desventura 
que hace temblar de espanto. 
Silao, la pintoresca y hermosa Silao, está 
corriendo igual suerte que León. T a l vez en 
los momentos eñ que ee leen eetoa rengle 
nes en la ciudad de Méjico, en Süao se bas-
can y se recogen, squí y allá, ca láveres de 
ahogados ó de aplastados por el derrum-
be de las habitadonas. 
Las comunicaciones de Silao con todos 
sus distritos rurales cataban, hasta última 
hora, totalmente interrumpidas. Paro por 
la situación de muchas haciendas se tiene 
la seguridad da que deben estar anegadas 
y do que sus casas, especialmente las de los 
infelices peones, han de haber sido arreba-
tadas por las corrientes, causando muchas 
pérdidas de vidas. 
E n cuanto á ganados, sobro todo de lana 
y cerda, las pérdidas son enormes: no hay 
una sola hacienda que no tenga grandes 
partidas en sus pastos y á todos ellos es 
seguro que les ha cogido la inundación, sin 
poder guarecerse contra ella en ninguna 
parte. 
Despachos de la Agencia dicen que el 
número de casas destruidas en León pasa 
de 800 y el de las de Silao de 500. E n am-
bas poblaciones se dice que ha habido mu-
cha pérdida de vidas. 
E l gobernador de Graanajuato parece que 
ha dictado medldaa enérgicas para acudir 
en el acto, de la mejor manera poisble, al 
socorro de las poblaciones inundadas. 
Los telegramas de ayer dicen que el tem-
poral continuaba en toda la Sierra de Gua-
najuato y que la bajada de las aguas podía 
acabar por completo con las poblaciones 
inundadas, en las cuales reinaba un pánico 
espantoso. 
Naturalmente la vía férrea del Central 
ha sufrido de una manera tremenda con la 
inundación, y como ya lo digimos, oa gran 
des extensiones do terreno ia vía ha desa 
atención de su enemigo.. . . Por fin, ai cabo 
de eae tiempo se decidió á buscarla ayuda 
do de un agente que hay en Paria, muy pi-
llo, llamado laidoro Fortunat. 
E l Barón tuvo un movimiento de curiosi-
dad, reprimió en seguida. 
Aquel nombre quedó grabado OH SU me 
moría para no borrarse más. 
E i Marqnés prosiguió: 
—Pero el pobre Conde no tenía suerte . . . 
Apenas el marido se había cansado de par-
guirle, cuando empezó á hacerlo la mnjer.. 
E r a ésta, según parece, una de esas terri-
bles criaturas capaces de hacer tomar odio 
á todo su s e x o . . . . Bajo pretexto de que el 
Conde la había apartado de su deber, des-
truyendo así la felicidad do su vida, hizo 
de él su víctima, atormentándole sin cesar 
y no dejándole gozar nl una hora de tran-
quilidad. 
Se oponía en absoluto á que el Conde tu-
viese á su hija á su lado ni que la adoptase, 
sosteniendo que era una imprudencia que 
tarde ó temprano había de poner al marido 
sobre la pista de lo que tanto los convenia 
ocultar. 
E n los últ imos meses de su vida, el po-
bre Conde parecía haber obtenido la paz . , 
es decir, la había comprado. 
E l marido de la dama no es rico, sin du-
da, ó es avaro, y ella ama el lojo con pa-
sión . E l Conde le paeaba mensualmente 
una pensión enorme para pagar sus toi-
lettes. 
E l Barón ae levantó como movido por un 
resorte, y dijo faera de sí: 
—¡Oh, miserable! 
Pero al momento volvió á sentarse, y el 
Marqués hizo tan poco caso do su exclama-
ción, que prosiguió tranquilamente: 
—He ahí. Barón, cómo y porqué mi ado-
rada Margarita, fatura Marquesa de Valor-
say, no tiene nl mil francos de dote. 
E l B a i ó a dirigió una mirada de angus-
tia hada la puerta del comedor; habla oído 
mover, las cortinas y temía que Pascual, 
pareado bajo las aguas. Entre Silao y Sa-
lamanca hay grandee pedazos de vía barri-
dos enteramente por las corrientes, y en la 
óltima de esas ciudadeshab^a antee de ayer 
trenes detenidos qne no se podía saber 
cuándo saldrían. 
E l activo Superintendente del Central Sr. 
Mackenzle salló en un tren especial la noche 
de antes de ayer, con rumbo á Qaerétaro, 
cerca de enea población había na enorme 
tramo de vía iirrebitado. v antes de ayer 
por la mañana más de 500 hombres esta 
b*n trabajando ya activamente en reparar 
el daño. 
Sin embargo, ayer no se sabia aún, cuán-
do sería dable pasar para Irapuato. E n -
tre este punto y Silao se supone que los tra 
mos destruidos de la vía son numerosos. 
E s imposible calcular el tiempo que se gas 
tará en poner el camino en orden y de ma 
ñera que puedan pasar los trenes expresos 
como de ordinario hacia el Paso del Norte, 
á pesar de que hay centonares de operarios 
trabajando de dia y de noche. 
Antes de anoche no salió tren de esta ca-
pital, pues ni áun llevaba carro de dormir, 
pues lo probable era que no pudlara llegar 
más allá de Qaerétaro y no había tampoco, 
como debe suponerse, paaaj jros de primera 
clsse. 
Muchos puentes y alcantarillas han desa-
pareddo pero no se sabe aún exactamente 
el número de ellos. E u todas las estaciones 
en que hay locomotoras se trasportan acti-
vamente elementos y materiales de todo 
género para las reparaciones de la vía. 
Los periódicos del día 24, última fecha 
qae tenemos de Méjico, dicen lo siguiente: 
Despachos particulares publicados á úl-
tima hora por el colega da Gante ayer, avi-
saban que la lluvia seguía cayendo tenaz 
mente sobre la ciudad de León; que el pá-
nico reinaba en sus habitantes, que las ca 
sas continuaban cayendo; que seguían BU-
cubieudo buen número de victimas y que la 
ciudad, con todos sus habitantes, estaba 
amenazada de desaparecer 
Unt ó a Catalana. 
E n las elecciones efectuadas ayer, do-
mingo, en el circo-teatro de Jané para el 
nombramiento de la Directiva de esta so-
ciedad en el bienio de 1888 89, faeron elegi-
dos por unanimidad los señores siguientes: 
Presidente. 
D. Prudencio Raball. 
Primer Vice. 
D . Felipe Bohigaa. 
Segundo Vice. 
D . Luis Arteaga y Antón. 
Tesurero. 
D. José Estapé. 
Vocales. 
D. Jaime Llampallaa. 
Claudio Mimó 
. . Ramón Martí Boada. 
. . j a a n Pascual. 
Pedro Boher. 
. . Salvador Vilahú. 
. . Pablo Font. 
. . José Salvador Fel iú. 
. . Juan Puig. 
. . Antonio Santallusia. 
. . Miguel Antonio Nogueras. 
. . Jofcé Aixalá, 
. . Gabriel Costa y Nogueras. 
Franoisno Fatger. 
. . Miguel Nolla-
. . Baldomcro Nesta. 
. . Juan Llovet. 
. . Adolfo Corominas. 
. . Jaime Viñas. 
. . Mariano Arnau. 
Suplentes. 
D . Fernando Gisper. 
. . Romualdo Ferrer. 
. . Joeó R >oa y Sostres. 
. . Ramón Gran-
. . Fé l ix Torruella. 
. . Ventura Costa. 
. . Fernando Blanch. 
. . Francisco Verdura. 
. . Joeé B»ssa. 
. . Francisco P a g é s . 
Seguridad para los trapiches y aumento 
. en la extracción. 
Desde que se intentó con algunas espe-
ranzas da buen éxito, la adaptación del pro 
cedimiento de la difusión á la extracción 
del azúoar de la caña, la mera posibilidad 
de que pudiera hacerse, neceaitaría una re 
voiución radical é inmediata en cata parte 
del antiguo siatema de elaboración, ha traí-
do indirectamente un perjuicio considerable 
á gran número de productores tropicales, á 
caaaa del estado de incertidumbre en que 
los reaultados pardalea Ó incompletOB de 
laa primeras tentativas les ha mantenido 
reupeoto de la Bolución definitiva de este 
importante problema. Loe que aun conser-
vaban trapichea más ó menoa antiguos ó Im 
pérf idos , han coaünuado año tras año ea 
ociando con natural Impaciencia, eaber á 
qué atenerao, eln poder decidiree, nl á dar 
paso alcruno para remediar loa defectos de 
loa exletaotee, ni á emprender la instalaoión 
de trapiches más modernos, por temor de 
verse obligados luego á abandonar por cora-
plato el antiguo sistema de extracción, in-
curriendo en loa gastos de montar una bate-
ría de difaaorea, coando hubiera apenas a -
cabado de invertir grandes sumas en el per-
feccionamiento de un mecanismo que venía 
á ser inútil y anticuado. 
Afortunadamente, los conocimientos prác-
ticos adquiridos ya en la difusión de la ca-
ña, el bien insuficientes aúu para dejar del 
todo comprobado la superioridad del nuevo 
aobre el antiguo procedimiento en laa con-
didemea actuálea de la manufictura en los 
países tropicales, bastan para poner fin á 
esta inconveniente época de indecisión, 
puesto que han dejado plenamente demos-
trado la necesidad de conservar en todo 
caso el trapiche, aunque sólo sea para la 
preparación adecuada del residuo de la ca-
ña que ha de continuar sirviendo de com-
bustible. 
E s , por lo tanto, tiempo ya de que se 
piense seriamente en apelar á todos los me-
dios conocidos para perfeccionar los trapi-
ches defectuosos, para evitar las pérdidas 
innecesarias de jugo que se sufre anual-
mente en la mayoría de ias fincas azucare-
ras de eaa Jala; y con mucha más razón, 
cuando existe al alcance de todos una me-
jora en sentido, cuyas ventajas y eficacia 
están bien probadas en la práctica por la 
experiencia de más de seis años de uso cons-
tante, y que además de aumentar el rendi-
miento de 6 á 10 por ciento, cubre su costo 
antes de terminar la primera campaña. 
Me ha pareddo cuestión tan vital hallar 
algún medio para morigerar siquiera el gran 
desperdicio de jugo, que en cada cosecha 
equivale á la pérdida de muchos centenares 
de miles de pesos, que merecía una deteni 
da investigación, el que hace años se ha 
empleado aquí para remediar uno de loo 
principales defectos del actual sistema de 
extracción. 
Una de las cosas características que más 
llaman la atención en las fincas azucareras 
de la Lulsiana, es la sequedad del bagazo 
obtenido con trapiches al parecer tan suma-
mente inadecuados, que desde cuándo de-
bieron haber desaparecido por pura defl 
ciego de cólera, saliese á precipitarse so-
bre su enemigo. 
ABÍ es que dejando para otra ocasión las 
preguntas que pensaba dirigir á Valorsay, 
se decidió á interrumpir bruscamente sus 
conflienclaa. 
—Vaya, vaya—dijo con aire forzado,—yo 
eeporaba cosa m e j o r . . . . Vuestra historia 
ha empezado como una novela de amor y 
termina D i a t ó n i c a m e n t e . . . . ¡son el dine-
rol ¡Ya m han pescado, Marqués, como 
á cualquier tonto de los que tantas veces os 
habí ói» buríadol 
E n su calidad de archimillonario, el B a 
rón tenia toda clase de privilegios ó Inmu-
nldadee. 
E r a de esos que hacen gala de ser deaca-
rtdijfl y cínicos, que declaran que hay que 
tomarlos como son, y el mundo, servilmen-
te, los toma como son. 
Sin embargo, sua palabras habían tenido 
un tono tan ofensivo, que en cualquier otra 
ocasión el Marquóa las hubiese tomado en 
serlo 
Pero tenía muchas razones para no ha-
cerlo así, y tomó el partido de echarse á 
reír. 
—Siempre el mismo. Barón—dijo,—dis-
pensadme quo os haya hecho desperdiciar 
vuestro tiempo, como decís, pero todo esto 
era un pieíacio necesario. 
—¿Sólo un prefacio? 
—Sí; pero tranquilizaos, ya se ha termi-
nado y voy al objeto de mi v i s i t a . . . . 
Todo París sabía que el Barón de T r i -
gault tenia ochocientos mil francos de ren-
ta, por lo cual todos los años recibía más de 
uu millón de peticiones y sablazos. Asi es 
qie no tenía rival para conocer á un petar-
dista. 
—¡Dlantre!—pensó.—¡Valorsay va á pe-
dlrmu d i ñ e n ! 
L a verdad es que en el rostro y en las 
palabras del Marqoéj se notaba cierto em-
barazo. 
—Venia á deciros, querido Barón, que 
ciencia, ó de haber hecho desaparecer de la 
esfera Industrial el que los empleara me 
dio siglo ha. A l contemplar un trapiche 
instalado hace treinta ó cuarenta años, que 
además de ser de dimenaiones tan reduci 
das, que parece un juguete, es tan tosco é 
imperfacto en sus detalles, que aúu en la 
época de su construcción había de distar 
mucho de sor uno de loa mej ores de su d a 
se, sorprende ver que á pesar de todos sus 
defectos, eptá rindiendo un bagazo que por 
el poco jugo que lleva, despertaría la envi-
dia de hacendados en la isla de Cuba, due-
ños de máquinas potentes; y no es menester 
ser muy entendidos en la materia, para 
comprender de momento que para lograr 
tamaña perfección en los resultados por me 
dios tan poco adecuadoa, haya tomado car 
tas en el asunto algún factor nuevo que se 
encarga de graduar aquel trabajo con su 
ceptibí iPad suma, á la endeblez de aquella 
anticuada construcción, salvándola á cada 
instante de una catástrofe fioal Un vistazo 
al rededor del trapiche disipa el misterio, 
revelando una pequeña columna de hierro, 
con las cuatro guias de la vara de un émbo-
lo, en lento pero constante movimiento, que 
conetituyen l a parte visible del regulador 
hidráulico, que se encuentra hoy en caei 
todos los ingenios de alguna importancia en 
la Lulsiana, como también en muchos de 
aquellos que aun sobreviven gradas á nn 
arancel protector, cuyas zafras no pasan de 
doaclentoa bocoyes de azúcar. Sea dicho de 
paso que el propietario de una de estas di-
minutas fincas consideraba tan imprepcin 
dibie esta mejora, que vendió una parte de 
au limitado campo de caña para adquirirla, 
y después de haberla usado un año, d ea 
eatá muy satisfecho del saorlfido que hizo 
para obtenerla. E n casi todas las flacas que 
he visitado, tenían el ''regulador" eu el con-
cepto de ser una coaa indispensable. 
Un momento de ríflicción hace compren-
der que una mejora de esta índole había de 
dar semejantes resultadOB, y estudiándola 
en operación, lo único que al fl * sorprende 
es el hecho, que uu remedio tan sencillo, 
para un defecto tan señalado como el que 
está llamado á corregir, sea una Invención 
tan reciente y tan poco generalizada SÚQ. 
Analizando ligeramente los hc-hos, resulca 
de momento la incongruencia de la práctl 
oa que ha venido rigiendo sin recusación 
durante tanto tiempo, puesto que, la pre 
tensión de hacer pasar una materia tan re 
sistente como la caña, en cantidad siempre 
variable, p »r una abertura rígida y siempre 
igual , constituye una anomalía en la meca 
nica, que no podía menos de traer una de 
doa consecuendas á cual más inconvenien-
te, ó la pérdida del jugo para salvar el me 
oaolemo, ó la rotura de éata para salvar el 
jugo. L a larga duración de tal contrasen-
tido, solo se explica por el hecho de que la 
forma actual del trapiche data de tan 
atrás, que los conocimientos en la época de 
au origen no estaban aún á la altura de 
poner remedio á este defecto ni darse cuen-
ta siquiera de la existencia del mal, que 
por mero hábito se ha venido aceptando 
después como cosa irremediable. Si el tra-
piche hubiere sido invención más moderna, 
lo priméro que se le hubiera exigido al in-
ventor antea de ensayarlo, hubiera sido a l -
gún medio de graduar con l a mayor exac-
titud la abertura de las mazas ó la canti-
dad de cáña 
E s bastante sabido que loa trapichea j a -
más se averian bajo una presión normal, y 
d EÓIO á consecuencia de un exceso de ca-
ña; y apenas habrá ya en el mundo un Jue-
go de mazas, que no sea capaz de efectuar 
una buena extracción, desde el momento 
que se le provea de algún medio para ali-
viarlo de una exacción innecesaria, que en 
nada contribuye al verdadero objeto del 
mecanismo para permitir la utilización de 
sua fuerzas, hasta el último limite de segu-
ridad, para el efecto verdaderamente útil, 
sin temor de provocar una rotura aún más 
sensible que el desperdicio de la prima 
materia. Asi es, que lo que el sentido co • 
mún indica en la teórica, está plenamente 
comprobado en la práctica, y un trapiche 
comparativamente débil con el auxilio de 
un "regulador hidráulico", es por lo gene-
ral capaz de efectuar una extracción tan 
satisfactoria, como los máa reforzados y po-
tentet; puesto que, es sólo el peligro conse-
cuente á los excesos inevitables en la ali-
mentación, á causa de ser fijo el tamaño de 
la abertura, que ha inducido ese gran in 
cremento en la fortaleza que caracteriza 
Jas construcciones recientes, como también 
ei aumento en la potencia de laa máquinas 
motores y en la presión del vapor que las 
mueve. So incurre con este aumento un 
30 ó un 40 por ciento en el costo de insta-
lación, eóio por evitar las averías debidas 
a la hasta ahora inevitables irregularidad 
eu la ceba, y no porque las condiciones 
normales de la operación de extraer el jugo 
lo exige. Kasulta, pues, qua es tan india • 
penaab'o un medio para graduar en el tra-
picha la presión de la maza mayor eobre la 
cana, como para limitar la del vapor en la 
caldera, y el * regulador hidráulico" viene 
á eer la válvula ¿3 seguridad en la extrac -
ción del jugo, como es la de la generadora 
en ia producción del vapor. 
Eüta mejora es también nsceearia aún en 
los trapichea tan reforzaloa qua toda la po-
tencia de ia máquina sea insuficiente para 
causarles una avería. E n primer luerar 
porque ee reduce el gasto de combuatibie, 
tanto porque evita la necesidad de consu-
mir el vapor vonciondo resiatendaa anor-
malea debidas á laa Irregularidades que en 
la alimentación; como también porque per-
mite llevar una presión mucho menor e¿ las 
calderas. Aumenta además el rendimiento 
da jugo, puesto qua por el hecho de man-
tener siempre una compredón igual, eea 
mucha ó poca la caña sometida á un mis-
mo tiempo á au acción en una superfids 
dada, cuanto menor la cantidad mas ex 
prlmído sale, deado el momento que deja 
de cubrir toda, la longitud de las mazas. 
Sin el regulador sucede todo lo contrario. 
Como el volumen de la maza de caña que 
sa introduce en el factor que gradúa la pre-
sión, resulta una pérdida de jugo cada vez 
que éata sea insuficiente para llenar debi-
damente la abertura entre las mazas. 
Manifiesta Mr. Daymond, presidente de 
la "Asociación de Plantadores", que á pe 
ear de efectuar la represión d d bagazo con 
dos trapiches de tres mazas, ha logrado un 
aumento de un seis por ciento en la extrac-
ción por el uso del "regulador". Cuando 
se discutió ante la Asociación, las ventajas 
de ceta mejora, dijo este señor entre otras 
cosas favorables. " E u mi finca fué Insta-
lado el regulador hidráulico por los traba-
jadores del ingenio, y no exigió conedmien-
toa especiales, y sí solo, el cuidado requeri-
do por toda inaovadón. Dasde el primer 
dia el buen éxito-era óbvio. E l regulador 
del primer molino estaba graduado á una 
compresión de 125 toneladas y el del según 
do á 100 toneladas. Con una tarea de 300 
toneladas de caña al día, y una velocidad 
de 16 piéa por miento en la periferia de las 
mazaa, hs obtenido un 72 por 100 como pro-
medio de la extracción. E l bagazo verde, 
arde con facilidad, dando una economía de 
un 25 por 100 en el combustible gastado. 
Loa miamos trapiches funcionando el año 
anterior sin el regulador, con una tirantez 
que amenazaba romperlos, nnnea dieron 
semejantes resultados". Debo en justicia 
manifestar que los referidos trapiches son 
bastantes antiguos. E n todas laa fincas 
que he visitado, me han dado los mismos 
buenos informes respecto de sus resultados, 
y el que se acostumbra á ver sus efectos, no 
puede menos que considerar imperfecta to • 
da inatalación que carezca de un acxilio 
tan imoortante. 
Hay dos sistemas de reguladores hidráuli 
coa para ios trapiches, uno de invención in-
giesa, y el otro (único usado eu loa E tidos-
ünldos) es invención americana hecha enl » 
LuiBiana. Este que es Indudablemente el 
más sencillo, ejerce la presión sobre el gui 
Jo de la maza mayor, y los chindóos están 
colocados debajo: el trapiche une loe ém 
bolos á los tornil os que pasan por las vír-
genes y sujeten laa tapas de laa chumaca 
ras. E n esta posición nada estorban, ni se 
nota siquiera su presencia. 
E n el otro eintema se empleaban al co 
mleuzo de eu introducción, cuatro cl'ln Jroe; 
—dos de menor tamaña tras del qu'jo de la 
maza "cañera", v los otros sobre la "baga-
cera", pero fué preciso suprimir los prime 
roa, y ahora según los informes que tengo 
donde no existe privilegio que lo impide, ei 
fabricante ingléa, coloca lo» cillndroa sobre 
la maza mayor, imitando la conetrucoión a 
mericana. Esta variación parece ser una 
confirmación plena da la superioridad del 
sistema adoptado en la Lulsiana. 
Tengo entendido que el primer regulador 
instalado en la lala da Cuba, dejó de dar los 
resultados qne debiera, á cauaa de un cam • 
bio efectuarlo al tiempo de colocarlo; pero 
como quiera que sea. su mal éxito nada dice 
contra I& utilidad de esta mejora, puesto 
qne es harto sabido qne todas las que se 
han iotroduddo en el país, han tenido la 
misma euerte en su Iniciación, desde la épo 
ca de la primera máquina de vapor hasta 
día. L o cierto es, que ninguna alegación 
contraria f s válida basándose en el mal éxi 
to del primer eneayo.. cuando una larga ex 
periencia en la Lulsiana, ha dado pruebas 
i recusables en favor del t i í teuia Lo he 
viato en aplicación aquí con buen éxito, lo 
mismo en trap ches nuevos de cuatro y de 
cinco mazce, de cuatro p iés de diámetro, co 
mo en las icfitalaclones más anticuados y 
diminuto*; de manera que, puedo recomen-
dar su adopción general en la iela de Cuba 
sio temor de quedar mal. E s de esperar 
que en la próxima zafra, dejarán de dea 
perdiciar de uu 6 á un 10 por 100 de todo el 
producto sacarino del pala, por falta de un 
auxilio que cubre su costo antes de conclnir 
la primera campaña. 
SANTIAGO DOD. 
C K O K T I G A . a B J S T B K A X . 
Ayer domingo al medio dia llegó á la 
barra de Nueva York el vapor correo Mé 
jico. 
— E l miércoles de la semana anterior pres 
to juramento en etta Audiencia Territo-
rial, para el ejercicio de la abogacía, el Sr. 
D. Juan Francisco de Albear. 
— E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva-Yoik á las 5 de la mañana de hoy, 
lunes. 
—Hemos tenido el gusto de saludar al 
ilustrado Dr. D. Luis Montané, de regreso 
de su expedición científica á Sano ti Spiri-
tus. 
—Hemos recibido el primer número del 
nuevo periódico político E l I r i s , quo ha co-
menzado á publicarse en Jovellanos, con el 
carácter de bisemanal. Correspondemos al 
saludo que dirige á la prensa. 
— A la una y media de la madrugada de 
hoy, entró en puerto el vapor correo nado-
nal P a n a m á , precédete de Nueva York, 
con carga general y pasajeros. También ha 
llegado á cate puerto en la mañana de hoy, 
el vapor americano Hutchinson, proceden-
te de Nueva Orleans y cácalas. 
—Han fallecido: en Matanzas, la Srta. D* 
Lutgarda Arnau y Guitart, que por espacio 
de diez y ocho años dirigió una eecueia de 
niñas en el barrios de Versalles, en dicha 
ciudad; en Cárdenas, el Sr. D. Arturo Ney-
ra, miembro de una de las familias más res-
petables de aquella población. 
—Con motivo de ascender á 74 el número 
de las personas residentes en el término 
municipal de Matanzas atacadas de la vi-
ruela, se ha formado en dicha ciudad una 
junta encargida de tomar las medidas con-
ducentes á atajar la propagación de la epi-
demia. 
—Ayer, domingo, m hicieron á la mar, 
con rumbo á Matanzas, los vaporea roer-
cantes nacionales Nioeto y Miguel M. P i 
nillos. Asimismo salió para Calbarlén el 
vapor americano Progreso. 
—Debiendo ausentarle para los EatadoB 
Unidos el Sr. Cónsul General da S. M B. 
en e&ta plaza, el Exorno. Sr. Gobernador 
General ha autorizado al Sr. D . Tomáa A. 
H>*yloy, para que se encargue interinamen-
te de dicho Consulado durante la anaeucia 
del propietario. 
— E i Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con lo propuesto por la laten 
dencia, y en uso de laa atribuclonea qne le 
confiere el art. 176 del Reglamento de 9 de 
diciembre de 1882, ha nombrado á D . Eduar-
do Alfonso y Quintero, Investigador de 
Blenea d d Estado de h* provincia de Ma-
tanzas, previa la fianza que exije el artículo 
177 del mismo Reglamento. 
—Por acuerdo de la Junta Directiva del 
Banco del Comercio, ee haca saber á los se-
ñores accionistas qne desde el 24 del co-
rriente se procederá al reparto de un tres 
por ciento sobro el valor nominal de cada 
acción por cuenta de laa utilidades del año. 
— L a cosecha de tabaco de este año, en 
la zona de Oamij j laní, ea superior en cali-
dad y cantidad Hace algunos añoa que no 
se alcanzaba otra igual, lo que hace conce-
b'r á los vegueros fundadas esperanzas de 
obtener buenos precios por la apreciada 
huja. Se calcula entro 50 y 60 mil el nú-
mero de tercios cosechados que á un pre-
cio, nada más que regular, representan más 
de millón y medio de pesos, en la riqueza 
de aquella jurisdicción. 
•Existencia de azúcares en Cárdenas en 
primeras y segundas manos el 6 del actual. 
Mascabado 139 bocoyes. 
Centrifuga 1.872 „ 
Concentrado 
Azúcar miel , 
Total 2.011 bocoyes, 
además 73,690 sacos centrífugas, 2,398 ba-
rriles y 0,991 cajas azúcar refino y 3U8 sacos 
turbinado. 
•En la provinda de Santiago de Cuba 
existen, registradas por el gobierno, las si-
guientes: 
De hierro, 102; de manganeso, 37; de co-
bre, 51; de plata nativa, 2; de oro, 3; de 
sulfato de zinc, 2; y de zinc, plomo, anti-
monio, bicromato de hierro y carbón, una 
de cada clase. E l número do hectáreas que 
comprenden dichas minas, aa#iend3 á 
8,292. 
— E l sábado 7 del actual recibió la inves-
tidura de Doctor en la Facultad de Filoso-
fía y Letras, nuestro ilustrado amigo y co-
rreligionario el Sr. Ldo. D . José Jenaro 
Sánchez y Sánchez. Apadrinó al candidato 
nuestro también amigo y correligionario el 
Dr. D. Fernando Reinoao, Director del Ins -
titnto Provincial de Segunda Enseñanza de 
la Habana, quien pronunció un sentido dis-
curao manifestando que no hace muchos 
años asistía al Instituto un joven, casi un 
niño, que daba las más brillantes señales 
de su precocidad y aprovechamiento. Eae 
joven, agregó, es el mismo qae va á recibir 
hoy de manos del Excmo- Sr. Rector de es-
ta Universidad los títulos é insignias del 
doctorado en la Facultad de Filosofía y L e -
tras. E l Sr. Reinóse manifestó asimismo en 
su discurso, que aeí como el padre siente 
legítimo orgullo cuando ve reproducidos en 
su hijo lo» nobles sentimientos y ias gran-
des ideas, no ea menor la gloria que expe-
rimenta el maestro al ver arraigadas isn el 
entendimiento y en el corazón de su disd-
pnio laa pemillas de la ciencia y la virtud. 
Después de ese discurso de presentación, 
layó el candidato la tesis del Doctorado. 
Vesabaésta en los 4'Antecedentes y porve-
nir del naturalismo." Síntesis de este eru-
dito y notable trabajo, del que reproduci-
ríamos algunos párrafos si por su contextu-
ra no debiéramos reproducirlo íntegro, lo 
que nos lo impide su extensión, son la si-
guientes llnea&: " E i arte no puede consistir 
en copiar ciegamente á la Naturaleza, por-
que de ese modo carece de objeto y de fin. 
De objeto, porque au propósito es realizar 
la belleza artíatiea. De fin, porque el Arte 
tiende á elevar el corazón con las Imágenes 
purísimas de lo bello, y el naturalismo de 
Zola arrastra despiadadamente este ideal. 
E n vez de ia l evaLtada aspiración que va á 
los cielos, encierra el espíritu en estredip 
recinto donde sólo puede contemplar laa 
impurezas más despreciables de la vida. 
Sin objeto y ain fin, el arte ha muerto." 
Deapuós de las ceremonias de juramento 
y de entrega de las Insignias del Doctorado, 
pronnneló el graduando Sr. Sánchez y Sán-
chez el discurso de gradas, sencillo, esponr 
táneo, hijo del momento, pero notable por 
su elocuencia, tributando públicamente la 
manlfeatación de gratitud á BUB padrea y 
maestros y un afectuoso recuerdo á sus 
compañeros. 
Asistió al acto una inmensa concurrencia. 
Por nuestra parte, nos complacemos en dar 
la máa cumpiida enhorabuena al Sr. Sán-
chez y Sánchez, que ha consolidado con su 
brillante teela la reputación literaria que 
tiene bien conquistada. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
9 de julio, lo siguiente: 
Importación — I 21,929 65 
E x p o r t a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . 205-37 
Navegación 144 00 
Impuesto de cargas, . . . . . . . . . 00-00 
Impuesto sobre t o n e l a d a » . . . • 209-37 
iKinuosto sobre bebidas . . . 7,465 10 
10 por 100 sobre pasaje . 00 00 
Habotale 00 00 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . - . - « . « 00 00 
M u l t a s . . . — . . . - . - 137 00 
T o t a l - . . . . ™ . - . . . f 30.090 49 
C & B & B O S X T B t - á u N J E K O . 
ITALIA .—JSowa, 2 de julio.—KA habido 
largas cocfírenclas de Su Santidad con el 
cardenal Moran, arzobispo de Sidney. P a -
rece que el principal asunto de BUB conver-
sación ha sido la cu ostión de Irlanda; y di-
cen que el Cardenal está de acuerdo con el 
Santo Oñdo en sus censuras del "plan de 
campan»" y del boyiotting, pero aconseja 
al Pontífice que no endone con demasiada 
severidad el movimiento nacionalista, no 
sea que eso dé ocasión para que los católi-
cos irlandesca y eus partidarios en otro» 
países, particularmente en los Estados-
Unidos, caigan en tentación de desobedecer 
laa decldonea del Vaticano. 
A L E M A N I A . — Berlín, 1? de julio — E n 
presencia de varios miembros de la Cámara 
Alta de la Dieta prusiana, ha declarado el 
Príncipe de Blamarck que está convencido 
de qae en la actualidad no hay por qué toT 
mor guerra en Europa, á no ser que alguna 
potencia extranjera la provoque sin justifi-
cado motivo; Rusia, por lo tanto, no inspira 
desconfianza, pues poco falta para que es-
tén Batiafactoriamente zanjadas las diferen-
cias existentes entre Alemania y ei gobier-
no moscovita; pero de Francia, muy á su 
pesar, no se atreve á decir otro tanto, por-
que ahí siempre están en contingencia de 
que á la hora menos pensada suceda lo que 
nadie espere. 
E l Kreus Zeitung afirma que el Príncipe 
de Bismarck ha logrado que Rusia desista 
definitivamente de hacer alianza con F r a n -
cia-
E l Emperador de Austria y el Archidu-
que Alberto Renier asistirán á las manio-
bras militares que han de efectuarse en P i -
aek á mediados de setiembre. 
Los doctorea Bergmann y Cebhardt han 
presentado al Emperador Guillermo su in-
forme oficial referente á la última enferme-
dad del Emperador Federico. 
L a Emperatriz Victoria, respondiendo al 
mensaje de pésame de las autoridades mu-
nicipaies de Berlín, promete continuar coo-
perando á tedas sua empreaas caritativas. 
Slgnor Criapi, primer miniatro de ícalla, 
ha encargado al Oonde Launay, embajador 
de Icalla en Barlín, que exprese al gobierno 
de Alemania la satisfacción que en Italia 
han causado laa recientes declaraciones del 
Emperador Guillermo. 
Berlín, 2 — L a próxima visita del Empe-
rador de Alemania al de Rusia es asunto 
que á todos precapa, y que muchoa couBide-
ran de extraordinaria conaecuencla: de más 
importancia quizá, que la de Skarnievicz y 
otras entrevistas históricas, aunque de mo-
mento no serán via'>blea sus resultados. 
Se créa que el 15, ó á más tardar el 18 de 
este mes, saldrá el Emperador de Dantzic, 
á bordo d d yate real Hokeneollern, con 
rnmbo á Peterhof, donde se sa-udarán los 
dos monarcas; y que para principios de 
agosto estará de vuelta en Berlín. Entre los 
de tu comitiva Irá el Conde Harbert von 
Biamarek. 
E n San Petarsburgo preparan grande» 
fiestas para celebrar la llegada de Guiller-
mo. 
Mucho hablan de esta visita en las reu-
niónos políticas, y á muchos comentarios da 
motivo ia eapeeie de precedencia concedida 
en el presento caso á San Petersburgo sobre 
Viena. Lo» que tienen motivos para estar al 
cabo de lo que hay en el caso, explican esta 
aparente predillocdón diciendo que "la v i -
sitar del Kaiser al Czar agradará y hasta 
entusiasmará á los iusos , si la hace ahora, pe-
ro nó si la deja para después de haber esta-
do en Viena;" y al mismo tiempo afirman 
que loa hombres do autoridad política en 
Viena descanoan en la confianza de que Gui-
llermo será siempre fial á la alianza con 
Austria-Hungría, la cual no es incompati-
ble con sus relaciones de amistad con R u -
sia-
Nada se sabe de cuándo se verificarán la» 
visitas del Kaiser al Emperador Francisco 
José y al Ray Humberto, aunque hay pro-
babilidades de que sea á fines de agosto. De 
10 que sí hay certidumbre es de que el E m -
perador de Alemania se verá con el de Aus-
tria-Hungría en Viena, y entonces bien pue-
de aprovechar la oportunidad de encontrar 
al Rey de Icalla en Mensa. 
E l Mheinischs- Westphalische Zeitung (pe-
riódico conservador) publica que el Empe-
rador había hecho propósito de no mencio-
nar á Inglaterra en el discurso de la Coro-
na, y agrega: "algo más habrá que oir de 
interposición inglesa en asuntos alemanee; 
pues aunque se ha dejado pasarlo relativo 
á la conducta del doctor Mackenzle, no su-
cederá lo miemo con les documentos quo 
dejó el Emperador Federico y hoy están en 
Inglaterra: documentos referentes á nego-
ciacionea con Federico, cuando estuvo en 
San Remo, para que consintiese en la Re-
gencia de BU hijo, el actual Emperador." 
E l doctor Mackenzle, en carta al doctor 
Krausé, niega haber dicho que la Regencia 
babría sido el resultado probable de que é l 
hubiese declarado que era cancerosa la en-
fermedad del Emperador Federico. 
L a Gaceta del Norte de Alemania, tra-
bando del asunto de los pasaportes, dice: 
tengo que arreglar ya los asuntos de mi 
boda, y entre el trousseau, dos bailes que 
pienso dar, laa reatauradono» de Valorsay 
y un viaje con mi m u j e r . . . . Todo esto va 
á costarme los ojos de la cara. 
—Los ojos da la cara, esa es la palabra. 
—Pues bien; al pensar en todos estos gas 
toa me sentía un poco apurado, y esto me 
contrariaba, cuando he pensado en vos y 
me he dicho: " E l Barón, que tiene siempre 
fondea diaponiblea, me hará el favor de 
prestarme cinco mil luises por un a ñ o . . , 
Los ojos del Barón no se apartaban del 
marquóa. 
—¡Por vida! —dijo dándose un golpe en 
la rodilla.—Ea q u e . . . . no los tengo. 
E l rostro del marquóa expresó una in-
mensa angustia, pero la disimuló rápida 
mente. 
No pasó, sin embargo, desapercibida pa 
ra el Barón, cuyas palabras habían sido un 
laza para poder apreciar la urgencia de la 
necesidad del Marqués. 
E l Barón comprendió que Valorsay esta 
ba completamente arruinado; paro como no 
entraba en sus planes negarle lo que le pe 
dia, se apresuió á eñadir: 
—Cuando digo que no los tengo quiero 
decir en cate momento. . . . pero los tendré 
antes de veinticuatro horas, y si queréis es-
perar en vuestra casa, pasado mañana o» 
enviaré á uno de mis agentes de negocios, 
que ea entenderá con vos en cuanto á las 
condidenes. 
E l Marqués, que había dejado penetrar 
uu instante antes el secreto de sus angua-
tl s, ^upo esta vez ocultar la inmensa ale-
gría que le inundaba, y con el tono más na 
tural del mundo dló las gracias al B a 
r ó n . . . . psio aentía necesidad de estar solo, 
y mormurando algnnaa frasea vulgares, sa-
lló repitiendo: 
—Hasta pasado mañana. 
Ei Barón se dejó caer en una butaca. 
Mártir de una pasión más fuerte que su 
voluntad y su razón, víct ima de un amor 
indigno y fatal que no había podido arran-
car del corazón; el Barón de Trigault ha 
bía tenido en BU vida momentos crueles y 
terribles 
Pero nunca se había sentido tan excitado, 
como en aquel instante cuque la casualidad 
le entregaba el secreto que en vano había 
perseguido tantos años. 
Todas laa heridas quo el tiempo había 
cicatrizado en su alma, volvieron á abrirse 
mayores y más vivas que nunca. 
Nada había servido, nada de todo cuanto 
había hecho para arrancar del lodo y la ig-
nominia á aquella mujer que llevaba su 
nombre y que él amaba y odiaba á la vez 
con la míama impetuosidad. 
—¡Explotaba al Conde de Chalussel— 
pensó—¡Le vendía el derecho de adoptar á 
su hija! 
¡Rarezas del corazón humano! Este deta-
lle, casi insignificante entre tantos otros 
abominables, llenaba de rabia al desgracia-
do barón. 
¿De qué le servia haber llegado á ser uno 
de los hombres mas ricos de P a r i a ? . . . . Da-
ba á BU mnjer únicamente para sus gastos 
particulares ocho mil francos mensuales, y 
no había trimestre qne no la pagase una 
gran cantidad de deudas. 
¡Y á pesar de todo cato aúu pedía di-
nero al hombre que había amado en otro 
tiempo! 
—¿En qué gasta tanto?—decía el Barón, 
loco de dolor y de cólera.— iDe qué modo 
consigne disipar tanto dinero? 
Un nombre, el de Fernando Coralth, su-
bió á sus labios . . . pero no le pronun-
ció. 
E n aquel momento entraba Pascual F e -
railleur, cuya presencia había olvidado el 
Barón. 
— Y a habés oido al Marqués de Valor-
aay—dijo al joven—Ahora sabemos, á no 
dudar, quien ea la madre de Margari-
ta ¿Qué haríais vos en mi lugar, se-
ñor FerallieurT 
—No s é . . . . 
—¿No sería vuestro primer pensamiento 
un pensamiento de venganza?—- Pues ese 
ha aldo el m í o . . . . ¿pero de quién vengar-
me? ¿Del Conde de Chalusse? h a 
muerto . . . . ¿De mi m n j e i ? . . . . no tendría 
valor. Sólo queda Margarita. 
—Pero Margarita ea inocente, señor B a -
rón; jamáa os ha ofendido en nada. 
E l Barón pareció no oir estas palabras. 
—¡Y qué sería necesario para que Mar-
garita fuese la más desgraciada de toda» 
laa criaturas? . Casarla con el Marqué» 
de V a l o r s a y . . . . . . ¡Ah, eso le haría expiar 
cruelmente el crimen de su nacimiento! 
—Paro vos no halóla eso—exclamó Pa»-
cual fuera de sí;—sería una infamia 
Jamás, lo juro auto Dloa, jamás, mientra» 
yo viva, se casará Margarita con ese hom-
bre Podrá llevarla hasta la misma 
puerta de la Iglesia; pero allí me encontra-
rá, y haré justicia . . . ¡Después, 
que hagan de mí lo que quieran! 
E l Barón consideraba al joven con emo-
ción. 
—¡Ab, vos sábela amar!—dijo. 
Y añadió con voz sorda: 
— ¡ á s í amaba yo á la madre de Margari-
ta! 
Pascual callaba. 
L e parecía que de la decisión de aquel 
hombre dependía au vida. 
U n criminal que esperase su sentencia no 
hubiera sentido mayores angustia» que el 
pobre joven. 
Por fin, al cabo de un minuto dijo el B a -
rón bruscamente: 
—Abara, como antes, estoy á vuestro la-
do Dadme la mano Loa hombre» 
honrado» ae deben m ú t n a a y u d a — . Pro-
curaré por todos loa medios que estén á mi 
alcance rehabilitaroa, aeñor P e r a i H e n r . . . , 
DdBentn asear aremos á Coralth y á Valorsay 
ai ha aldo en efaoto el inatlgador de la m -
famia de que h a b é i s aido víctima. 
(GQnt inmt&l "2 
" L a abeórolón d« Aleada-Lorena faé parte 
de an p a i estratégico, y medida defBnsiva 
contra luvasíones franceeiie. Ea menester 
qne ee sepa, y no ee olvide, qne en loa Vos 
goe está la frontera alemana. A eso tienden 
las dispoeicitmes relativas A pasaportes; pe 
ro lo hecho no es bastante: otras determl 
naciones hay qne tomar para qne Alearía 
Lorena quede bien separada de Francia." 
El mismo periódico da la versión ofldal 
)o ocarrilo ea la frontera el 15 de Junio. 
Bsfiere qne d"fl oficiales franceses, de la 
goarnlolón de París, cruzaron la línea fron 
terlzacsrca de Villérs-anx B:>le; que traba 
ron cítoverfaclón con los habitantes empe 
carón & hacerles preguntas concernientes á 
la topografía del país y á generalidad«», 
y al retirarse les d)Jeron: «'desde 1871 
han estado ustedes muy oprimidos por JOK 
alemanes, pero la ocreelón no durará mu 
pho, porque pronto vendremos á reconquis-
tar nuestro territorio". 
Dlooo que el Signor Crispí, portador de 
una carta autógrafa del Rey Humberto, irá 
pronto á rrledrichsrnhe, á visitar al Prínci-
pe de Bismark 
Berlín, 3 de julio —Toma cuerpo la 
creencia de que el Emperador Guillermo, 
tan luego como tenga ratlficüdo un conve-
nie dtflaltivo con Kusía, propondrá á las 
Potencias europeas que todas disminuyan 
BU armamento. 
Para mediadrs de Julio tienen orden de 
estar llsti s en Ktel los barcos de guerra ru-
sos qne han de escoltar á Griilliermo I I has-
ta Cron«tadt. 
4 Loa Generales alemanes von Werder y 
Waldersee, del estado mayor de Kaiser, ea 
tán en la actualidad de vislCa en la corte 
del Czar. 
Ff tAHCiA.—PaHs, 1? de julio — L a mayor 
parte de los pertódlcoa opi ian que la Co-
misión de Presupuestos es coatraria al Go 
blerno, y alguuos predicen que habíá crisis 
ministaríal el los op ¡rtunistns, apoyados en 
la Derecha, reincíaen en an paa&da hostili-
dad al Mhieterío. 
Aonq ue con mnch* uctuaelón en los pre 
dos, ha tub do últimamente ac l i i ida i en 
los negoci s de B dsa. 
París , 2 de ju l io—M Rouvler, presiden 
te de la Comis óa de Presupuestos de la Cá 
mará de Diputadas, al enoargtkrsa de la 
presidencia ha deoiarado que la comi lón 
no t'.ene carácter político, ni le incumbe o 
tra tarea que moderar- los gastos del Go-
bierno, en lo CUAI ee empleará con la deot 
da actlvl í lal , para que á fines de año esté 
sancionado el pt e-mpue^to. 
E n la segunda votación para elegir dipa 
tado, para llenar una vacante en la Cáma-
ra, resultó faverecido M. Saglnn, bonapar-
tísta. 
Par í s , 3 de julio — E n la Cámara de Dl-
Satados so ha alecntido la interpelación de [ Piourens censurando la conducta del 
Ministro de Justicia, M. Perr^nUlat, qno 
depuso de su empleo á un procurador auxi 
liar de Carcaeoua por hiber hecho cu'- p r 
la sensencía da prisión impuesta al Mtyor 
de la ciudad, convicto de prevaricato en u 
Das elecciones. 
, E l Ministro, M. Floquet, manifestó qus el 
Mayor, enfermo de cuidado cuando ee efec 
toaron las elecciones, no pudo Incurrir ea la 
culpa que le imptiari; y qne e\ procurador 
auxiliar cometió una pauible ind^soreclón. 
E l Ministerio aprobó y defendió la conduc-
ta del Ministro de Justicia que decretó la 
deposición. 
L a Cámara, por 326 votos contra 172, 
manifestó su conflanzii en el Gobierno. 
INOIÍATJERRA.—Dublín, 1? de julio.—LtOB 
obispos Iriatddses han publicado una serle 
de resoluciones exponiendo minuciosamente 
el estado da la ouestióa agraria, y decla-
rando que ea su concepto es urgente que el 
Parlamento ain pérdida de tiempo, adopte 
resoluciones eficaces para proteger á los 
arreo datarlo?, librándolos de ex accione J o-
presivas y de desahucios arbitrarios, pues 
de no hacerlo así, es casi inevitable que re-
sulten desastrosa? consecuencias. 
Londres, 2 de julio.—B.m llegado á L i -
verpool noticias del Congo quo alcanzan 
hasta el 27 de mayo. E l campamento de Ar -
mohimi está mny eeoaso de víveres, y abun-
dan ea él las enfermedades causadas por e-
manacíí nes de loa pantanos que lo rodean. 
E a reconocimieutoa hechos en lugares por 
dónde pasó Stanley ee han encontrado ho-
eamentas humanas, que probablemente son 
de muertos en refriegas entre la genta á ú 
explorador y los habitantes del país. No 
habido auxilios del campamento de Tlppco 
Tib. 
Londres, 3 de jul io ,—El pleito pueoto por 
M. P r a i k Hngü O'Dünnell al Ttmes de 
Londres por libelo infamatorio, está oca-
paadoila atención pública. E n él figuran 
por ambas partes loa abogados más emi 
nentes de Londres. 
P U B L I C A C I O N E S S E L E C T A S .— D e esta ca-
lificación y de otrab aúu más laudatorias 
aoa acreedoras las publioacioaes que dan á 
la estampa los Sres. M mtaner y Simóa, 
acreditados editores de Barceloaa, de los 
cuales es representante en la Habana nues-
tro amigo D. Lula Artiaga, establecido ea 
la calle de Nepouno número 8 
Prueba fehaciente de nuestra apreciación 
son loa húmeros 61. 62 y 63 del gran Díccio 
nario Enciclopédico Hispano Americano, 
obra superior a toda ponderación, lauto por 
su ú;il y escogido texto cuanto por su?mag-
nificas Ilustraciones, sus cromos y planos, 
que la colocan al frente de las mejores de 
BU olaae en nuestra patria y en todos los 
demás países donde se habla la rica lengua 
de Cervantes. 
También patentizan la excelencia do las 
publloacloües de los Sres. Montaner y Si-
móa los cuádernos 332, 333, 334 y 335 de la 
Biblioteca Universal, quo acaban de recibir 
BUS namerosoa sascrltores y con tan iotsre-
saates como los dados á Inz antcTicrmente. 
Aoompañau á estos cundernes otros taatoa 
números de L a Ilustráción Artística, pe 
rlódlcp interesantísimo cuyos grabados na-
da tienen que envidiar á niagum», revista 
de su índole, por ou actualidad y su mérito 
iudisoutlble. L a Ilustración Artística es 
el más importante de loa regalos que la em-
presa de la Biblioteca Universal hace & sos 
favorecedores. 
Y , por último, viene á corroborar más y 
más lo qne valen las publioaolonea de la 
casa de Montaner y Simón la entrega nú 
mero 40 del Diccionario de las lenguas es-
pañola y francesa, comparadas, debido al 
talento y a los vastos coaoolmientoa que de 
ambos Idiomas tiene el Sr. D. Nemesio Fer 
n á n d e z Cuesta, cuyo nombre por oí solo es 
segura garantía de la bondad de la obra, 
digua por lo mismo do toda recomendación. 
T E A T R O D E ALBISU.—Interesante por 
demás ea el programa combinado para la 
noche de mañana, mártea, por el moau-
meatal Roblllot, Helo aquí: 
A laa ocho.—Primer acto de la bellísima 
zarzuela Marina 
A laa nueve.—Segundo acto do la miama 
obra. 
A las diez. — L a chistosa comedia Un al 
muerso para dos. 
AKAMBTJRO .—El mismo chasco que dló á 
los habaneros este célebre tenor, ha dado á 
los filarmónicos mejicanos, y por ende á 
una persona muy conocida en esta ciudad, 
que iba con él y le facilitó ciertas cantida-
des para contratar á algunos artistas que 
lo acompañan en su expedición y que se ha-
llan Bujetas á las genialidades de dicho ar-
tista. He aquí lo qne á este respecto dice 
ea uno d e s ú s últimos números E l Pabellón 
Español de Méjico: 
••Pleiteaa el Sr. Arambaro que ao quiere 
cantar, y el señor Empresario que quiere 
que cante. Y el señor Isidoro Pastor, para 
ponerlos en paz, les reclama, como es cos-
tumbre y uso, el cumplimiento de un con-
trato de arrendamiento del teatro Nació 
nal, que con los pleitistas tenía celebrado, 
6 en caso de rescisión, los perjuicios consi-
guientes 
L a nota más triste del terceto judicial, ea 
la que deja al público sin el placer de oír la 
voz privilegiada de Aramburo." 
E L F Í G A R O — E l apreclable semanario de 
este nombre entra en una vida mejor desde 
ahora, según dice el mismo en BU cúmero 
de ayer. Véase en qué lórminoa se expresa: 
" E l F í g a r o entra en el preseute mes eu 
el cuarto año de au vida, y ha creído cou-
veniente y necesario al ser ya mayor de 
edad, engalanarse para lo sucesivo con ox-
oelentoa caricaturas, que deberemos al la-
Elz competente del talentoso dibujante Sr. >. Manuel Amaya, desde hoy nuestro dis-
tinguldo compañero, que con gusto presea-
tamos á Vds. 
Coaocldosson de vosotros, cariñosos y 
y consecueates lectores, las esfuerzos que 
en estos tres años hemos venido haciendo, 
contra todos loa obatáculos con quo aquí lu-
cha el periodismo honrado, hasta asegurar 
por sí, como hoy nos enorgullecemos en de-
clararlo, l a existencia de este periódico que 
ha realizado quizás lo que ningún otro de 
loa que han visto la luz en la Isla, de idén-
tica índole; pues Vds. no ignoran la vida 
efímera que han tenido los que se han pu-
blicado aquí exclusiva y rigurosamente l i -
terarios. 
Nuestra constancia, que otro mérito no 
queremos Invocar, lleva hoy á cabo una 
gran mejora en la parte material de E l F í -
garo, que en la literaria no podemos desear 
más que la colaboración que hoy contamos, 
de nuestros primeros escritores, á los que 
por la importantísima parte que han tenido 
en el auge de esta publicación, Ies estaré-1 de los intereses y de los naturales'de aque 
mofl Ornamente agraaeoídos, i l l a provincia* 
E n las dos planas de caricaturas, a'tor-
narán con los culminantes sucesos de la 
semana, los asuntos de aotnalidad, <& , los 
retr*itf s de nuestros escritores y artistas, y 
cnanto Interese y preste amenidad al pe 
rió lioo. 
Como se comprenderá, esta reforma, que 
sucede á las muchas que hemos venido In-
troduciendo desde su fandacióo, sin alterar 
el exiguo precio de un peso en billetes, exi-
ge nuevos gastos, los que nos obligan á au 
mentar el Importe de la suscripción á la 
siempre módica suma de un peso cincuenta 
centavos, en la inteligencia de que nuestros 
suscritores la satisfarán con el mismo gas 
to-
N) será ésta la última mejora Prouto se 
aumeatarán los pligos de E l Fígaro , y no 
descansaiemos basra hacerlo en todo digno 
de nuestra cultura."j 
Deseamos qne la nueva vida del colega 
sea próspera y dilatada 
T E A T R O D E C E R V A N T E S —He aquí el 
progroma de las funciones de tanda dis 
puestas para mañana, martes: 
A las ocho.—Estreno del Joguete cómico-
lírico Me lo dan, ó mato al niño. Baile. 
A las nueve.—Medit hora con un tigre 
Bíilie. 
A las diez — E l grumete. Baile. 
CORRIDA BENÉFIOA—Desde esta noche 
se oncontrarán á la venta, en la Contaduría 
del Casino Español, las localidades de la 
gran corrida de toros, organizada para au-
mentar la suscripción destinada á socorrer 
á laa victimas de laa grandes inundaciones 
ocnrrldas en Méjico. 
Pat rocinan esta fiesta distinguidas damas 
de la más a ta sociedad, quienes can núes 
tras primeras autoridades, Sr. Cónsul de 
Méjico y la Directiva del Casino, propen-
den á que la concurrencia que el próximo 
domingo asista á la fiesta, que podemos Ha 
mar da la Caridad, sea numerosÍBima, y qne 
ñ««oué3 de contribuir con au óbolo á tan be 
néfho fia, salga satlefecha 
HONRAS PÓSTUMAS. — Por la Sociedad 
Antropológica de la Isla de Cuba se nos ha 
favorecido con la Invitación siguiente: 
E l Sr. Prefcldeate y los señores socios 
d i la misma tienen el honor de invitar á 
V I para la sesión extraordinaria, que oo-
aio tributo á la memoria del que faé su 
Presidente Dr. D. Antonio Mestre, celebra-
rá esta corporación á las ocho de la noche 
del día 10 de los corrientes, en el local alto 
de la Aoa lamia de Ciencias, calle de Cuba 
(ex conveuto de San Agustín ) 
Los Sres. D Enrique Joeé Varona y don 
C trios de la Torre son los designados para 
di ^l igio correspondiente 
H*bana y Julio 7 de 1888 — E l Secretarlo 
general, Dr Arfst í ies Mostré." 
P L A Y A DB MARIANAO .—Se nos remite lo 
siguiente: 
' ' L a segunda matinée do la temporada 
tendrá efecto el doaiic^'í 15 del corriente: 
las señoritas de la comislóu de honor po-
drán mandar sua listas de Invitaciones á la 
Secretaría Agular n? 108^, del lunes 9 en 
al«!ante, d« looe á cuatro de la tarde. 
N Jta. No se darán invitaciones en blan-
co sin distinción de persona.—El Secreta-
rlo " 
L A BBNEITCIOSÍ P O P U L A R — A launa 
de la tarde de ayer »e verificó en los salo-
nes de la sociedad "Centro G-allego" y ante 
una numerosa concurrencia compuesta de 
ssrñoras y caballeros, el tercer sorteo de a-
mortlzaclóa de las pólizas en circulación, 
por el sistema de irradiación, siendo ex-
traídas laa bolas ^« laa uraas por tres al-
aos de la Casa de B meficencia y Materni-
dad E n dicho acto aló cuenta el Sr. Direc 
tor gener&l con el bf.lance de situación de 
dicha Sociedad, en 30 de Jacio último, y le 
yó nua breve, pero resoasda memoria ex • 
poniendo las causas que hau impadldo su 
mayor deseavolvimleato y con el objeto de 
demostrar al pueblo que no debe abrigar 
temor alguno de que 4 L» Beneficiosa Po-
pular" dejo de cumplir sus Indeclinables 
deberes, como lo demostraba el acto que se 
llevaba á cabo, é luvltaudo al pueblo á que 
diera & los establecimientos asoclad>-8, la 
preferencia en las compras de puanto nece-
sitase para las diferentes atenciones que 
demanda el sostenimiento de la vida, pues 
solo así podría obtener el beneficio del reem-
bolso, da que ha estado privado hasta la 
Instalación de la sociedad. 
Las pólizas que resultarou premiadas 
han sido las designadas con los números 
185-416 - 3 9 - 3 9 7 - 1 6 y 435. 
De sentirse es que el pueblo no preste á 
4'La Beneficiosa P pular" todo el apoyo á 
que es aeree jora exigiendo en los estable 
olmlentofl donde compre, laa fracciones de 
pólizas, comprobantes del reembolso, en lo 
que nada aventura y recibe, sin embargo, 
el beneficio que han obtenJdo en el día de 
ayer, los señorea tenedores do las pólizas 
agraciadas par la suerte, y en los dos sor-
teos an ttrlormente verificados que forman 
en junto un total de 22 pólizas que repre-
sentan un capital de 550 pesos oro. 
N U E V A S R E M E S A S .—L a s de géneros de 
verano que acaba de recibir el grau estable-
cimiento de ropiis L a Francia , merecen lia 
mar la atención de las familias, por ia va-
riedad de los surtidos, por la exceleacla de 
las telaa y por la novedad de los dibujos. 
No puede darse nada más elegante ni más 
de moda. 
Y si á lo expuesto se agrega que los pre-
cios do esas telas y de loa demás qne encie-
rra L a Franc ia seducen por su extremada 
modicidad, creemos que os de justicia ha-
cer la recomendaclóa que nos complacemos 
en tributar á esa acreditada y hermosa 
tienda. Véase el anuncio. 
NIÑA P E R D I D A .—D a la alcaldía del ba-
rrio de San L-Jopoldo se uos remite lo sl-
galeate: 
"He de merecer de safioa atenclóa se sir-
va maalfeetar en el Alcance de eeta tarde, 
al pudiere aaceder, qae ea esta Alcaldía se 
encuentra uua niña, que dice llamarse Te-
resa y cuyae geueralea y vestuario más a-
bajo se detallan, la caal no sabe dar razón 
da su domicilio ni qnlenen sean sus padrea. 
Eata niña fué encontrada en la calle, ex-
traviada, por una morona qae la condujo á 
cata oficia a. 
Dios guardo á Vd. muchoa añoa. 
Habaua, julio 9 de 1888.—.áwíjMío Doria. 
Gkneralea.—Sa nombre: Teresa, color tri-
gueña, de 4 á 5 años, pelo castaho muy os-
curo, está vacunada y ojos negros. 
Veataario: una batica de oláu de color, 
uuas argollltaa de oro de paudleotes y uaas 
polonesas de calzado." 
PUBLICACIONES VARIAS.—Hemos recl-
cibldo E l E i o de Galicia, L a Habann Ele 
gante, el Bo'etín Oficial de los Voluntarios, 
Galicia Moderna, E l Progreso Comercial, 
L a Unión, E l Progreso Mercantil, L a u 
rac-Bat; VAlmogávar, E l Heraldo de A s 
turias, E l Pilareño, E l Magisterio y L a E n 
señansa. 
COMADRONA—Como puede verse en el co-
rrespondiente anuncio, la conocida y acre-
ditada comadrona facultativa D i Isabel L 
ValdÓ3, viuda del que fué nuestro amigo D. 
E Agulrre, ha trasladado su domicilio del 
número 154 de la calle del Aguacate al 28 
de la calzada de la Reina, entre Rayo y San 
Nicolás. 
S U C E D I D O . - P e p e , hombre muy animoso, 
se ha puesto malo, y llama al médico. 
—¡Dlautre l -d ice el doctor.—¡Esto es 
grave! 
- D e veras-- - - - - Dígame Vd. la verdad 
con toda franqueza. Tendió valor para 
oírlo ¿Qaé cementarlo me aconseja 
Vd? 
AMiíiaiCA,—Acerca del nombre del Nue-
vo Mundo leemoa en un apreclable colega 
lo siguiente: 
<4Hasta ahora todos estábamos convenci-
dos de que ol nombre de América ae debía 
á un robo hecho á la gloria de Cristóbal 
Cólón por ^Imdríco Vespuclo, otro marluo 
que no hizo más que seguir la ruta del Ilus-
tre genovés y dar su nombre á las tierras 
por aquel descubiertas. 
Pero estábamos ea ua error, según trata 
do demostrar M. Julio Marcou en una oo-
maoicacióa dirigida á la Academia de Cleu-
clag da París. 
Al decir del erudito historiador, esta le-
yenda del nombre de América es debida úni-
camente & Juan Baaln, canónigo de Saint 
Dldié, al cual se le ocurrió decir ua día que 
Vespuoio se llamaba Americus (Amérigo, 
Americ), siendo así que el nombre de pila 
de este aavegante era sencillamente Alber-
to (Albericua, Alberico.) 
Respecto á la palabra América, parece 
que ea de origen ladio, Amerrica, voz que 
procede de los dlomoa aborigénes del nue-
vo continente y que signlfioa p a í s del 
viento. 
Además, en algunos territorios de la Amé-
rica Central, parece que significa cadena de 
montañas muy ricas en miaas de oro y uua 
tribu de pieles rojas llamada de los ame-
rricás. 
Volvamos, pues, su honra á Vespuclo y 
hagámosle la justicia de creer que no in-
tentó nunca robar áColóu la gloria de dar 
su nombre al nuevo continente." 
E L ECO D E C O V A B O N G A .— E l popular 
poeta asturiano, D. Perfecto Fernández U -
satorre, empezará á publicar desde el mes 
entrante, la segunda época de E l Eco de 
üomdonga, ayudado por otro poeta acredi-
tado, el amigo D . C . d a ñ o . Esta revista 
regional será amena, variada y bien re-
pleta de noticias de Asturias. 
Felicitamos á los asturianos residentes en 
la Isla, que tendrán aquí un nuevo órgano 
POLICÍA.—En l a celaduría del barrio de 
ColAn, f JO presentada en Ja m a ñ a u a del s á 
bado ú t mo. detocéá da curado en la ca^a 
de eoroTo del distrito, un a s i á t i c o , conoc do 
p )r Quayabito, vê  ino del Mercado de Co-
lon, por haberse laferido cln«o heridas en 
el bajo vientre con arm» blanca, eiead'» su 
astado bastante grave. Fué trasladado al 
J u z g ü d o d e Graaraia, donde falleció á les 
po íos momentos, siendo conducido su ca-
aáver al Necroonmlo para hacerle la au-
t pda. Maulfiesta el celador actuante qua, 
según informe do los faeu.tatlvos que le 
hicieron la autopsia, á dicho asiático, efte 
no había muerto de las heridas qne ee iofi 
rió, poesto que estas s ó l o hab an inteieaado 
l a phd, sin lesionar ningún Organo que pu-
diera producir la mueitd, y sí por el estado 
de congeet ón del cerebro. 
—Detención de una mujer non sancta, 
vecina de uua accesoria de la ca le del 
Aguacate, por robo de CIUÍÍO pesos 80 oeu-
távos eu tíro á uu iadlviduo b áaco, resl 
ueDt*,ea el brrrio de Saa Francisco. 
—Daraate la auaeucda de uua veciua de 
la calle del Cousulado, peuetrarou en su 
reei ieocia, y de dos escaparates le robaron 
varias prendas de oro y de vestir, ignorán-
dose quien sea el autor de este hecho-
— E a ía casa de socorro correspoadieute 
al primer distrito, faé curado de va ias le 
slones de carácter leve, un Individuo b anco, 
que ai transitar por la calle de Lamparilla 
fué atropell ido por un coche de plaza, cuyo 
conductor fué detenido por una pareja de 
Oxd9" Público. 
—R »bo de un carcero á bordo de un va-
nor costero, por un individuo blanco que 
fué detenido. 
—Por amenazas de muerte á un vecino 
de Arroyo Apolo, fue detenido y puesto á 
dlepoíiclóude la antoridad correspondiente, 
un iodtvidao blanco, á quien se le ocupó un 
revolver cargado con cinco tiros. 
—Estafa de varios tfoctos de poco valor 
al ü^oenoieote de una bodega del barrio 
del P l ar, por un menor, vecino de a calle 
de Omoü, él cual faé d6tanido y remitido al 
Juzgado de Guardia, para que se procedie-
ra á lo que hubiera lugar. 
—Fué redundo á prisión en la madruga 
da d« ayer, un individuo blanco, que trató 
de robar á uu dt pendiente del cafó E l Gran 
Oriente 
—Harto de una maletica con ropa y va 
ríos doemnentos á u n individuo blanco, qre 
estaba dorraiendo debajo de los portales del 
teatro oe Pavret. 
—Dos individuos blancos que habían ren 
dldo de ñ a f i a d o culto al dios Baco, se cau-
saron varias lesiones de carácter leve, al 
caerse en la vía pública. 
—Detención de un pardo por amenazas 
de muerte que hizo á otro sujeto de Igual 
clase. 
—Herida leve que sufrió una niña de re 
suua de una calda 
—Un moreno menor de edad, vecino ds 
la calle de Tenlenta-Roy, tuvo la desgracia 
de caerse en la vía púbdoa, coa ua garrafóa 
de v ao, infirié.idose una herida grave en ei 
^e ,o meñique de la mano izquierda. Se dió 
cuenta al Juzgado de Guardia, con remi-
tión del cert fijado del mé lico de la casa 
de socorro del primer distrito, que asistió 
de primara intención al paciento 
—Fallecimiento repentino de D Paulino 
Cambreda, veomo de Regla, siendo rem*ti lo 
su cadáver al Necrooomlo á ditpasiclón de 
la aur.o¡idad co;respondiente. 
—Además, fueron detenidos 28 indivi 
dúos por reyerta y lesiones; 6 por hallarse 
circulado 10 por sospechosos y 3 por por 
tar armas prohibidas. 
E X C B L S I O R ! - L a s falsificaciones sbua-
daa L &s iadeacioues aumeotsa cada día. 
E l fraude no cesa. Pero la legítima Agua 
Florida de Marray & Lanmau, ó sea E i 
Perfume üalversal , no sucumbe jamás. Al 
contrario, cada día es más popular, cada 
día ae afirma más en el público el converf-
clmleuto de que no hay Agaí\ de Colonia ni 
peí fume de tocador francés que pueda 
comparársele en fragancia, delicadeza, du 
rabílldad, y sobre todo en esa universidad 
de usos y apllcaclouea que le ha valido su 
simpático distintivo. E u el Baño, en la 
Jofalua, en el Vaso de los dientes, ea la 
Toalla, en el Pañuelo, eu las ropas y en la 
atmósfera del aposento, la legítima Agua 
Florida de Marray & Laamau ea única y 
sin rival sobre la tierra. 3 




Desde eata f^eha queda abierta la Inscripción de 
(tfnm os ptra la cls^e <t« canto á ca'go doi pjofetor 
S •. Donatf. Esta su dmdi -á en dos se.cior es: la p r i -
mur» de 'eñoritas, ^e eie e á once de la m«fana; la 
seganda d^ varone? desie'e á nueva déla. no3h«. Tara-
b^en qi eda abierta la iissciipo'ón de tlanuas pata la 
clase de cant,o de la Sr*. Disnla Dedillo y pa^a lâ j de 
solf: o. piano, violío, violoncel o^ flau'a Si se p esen-
tasen alumros para otras fiasen i i siiumeiitíilóB te es-
tabUcerán e. tts iumeJii^iwente. 
Haban» 8 de juiio U« 1888 —O. Morales ^olverde, 
8550 P 8-8 
O K O N 1 «OA S-UfiOOÍOHA 
D I A S DE J U L I O . 
Santa Felicitas y BIS siete bijos, y santas Amalia y 
Bafina, vírgenes, todos mártirea. 
Et martirio do los siete santos hermanos, hilos de 
santa Felicitas, m&rtlr, cayos nombres son Genaro, 
Félix, Felipe, Si Ivania, Alejandro, Vital y Marcial, 
en Roma, siendo emperador, Antonino, y prefecto de 
la ciudad. Pabilo. 
Genaro fue azotado cun escarplones de plomo, y es-
piró en este tormento. Félix y Felipe murieron moii-
doa á palos; Silvano fné precipitado; á Alejandro, V i -
tal y Marcial les cortaron IBS cabezas. La misma 
muerte tuvo santa Felicitas, siendo degollada la pos-
trera. Tdmía tanto, dice san Gregorio, dejar á sus 
hijos on esta vida, como los padres camalaa temen 
sobrevivir á los suyos. A la gloria de su martirio par-
tlonlar, diae el mismo santo Padre en la homlila que 
predicó á santa Felicitas, so puede decir que añadió 
la del martirio de sus hijos, y que faé ocho veces 
m&rtir. 
Las santas vírgenes y mártires Rafina y Seganda, 
hermanas, también en Roma, las cuales eu lapersecu-
oióa de Valeriano y Galieno, después de varioa tor-
mentos, hendida la cabeza de la una con un golpe de 
espada, y degollada la otra, volaron al cielo. Sus cuer-
Soa se guardan con la debida veneración en San Jaan e Letrán, junto al baptisterio. 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES. 
Mitas Solemnes.—En la Catedral la da Tereta, á 
la* 81. y en IAÜ ñam&s isrlealait laa ñu oostambrs. 
CXJX.TOS 
á la Santísima Virgen del Carmen 
en Santa Teresa. 
Diose principio á estos cultos con misa solemne y 
novena al final. A su tiempo se anunciarán las demás 
fiestas—El Capellán.—A. M . D. G. 
8349 4-8 
Iglesia Parroquial de Gasa Blanca. 
Es viernes 6 de jallo, al oscurecer, comenzará el 
Solemne Novenario qae á la Santísima Virgen María, 
bajo la advocación de I f t r a Sra. dvl Carmen, patro-
na de esti Iglesia Parroquial, se le consagrará en el 
presante »5o. 
E l domidgo 15, á las 7^ de la noche, gran Salvo con 
letanías. 
E l lañes 16, á las 7 de la mañana, será la comunióa 
general. A las fh la Solemne fiesta con orquesta & car-
fo del Sr. Pacheco. Ocupará la Cátedra del Espíritu auto el elocueut" orador Sagrado Pbro. L i o . D . Pe-
dro F. Almanza, Prebendado de la Santa Iglesia Ca-
tedral.—Bi Párroco, Alfredo V. Caballero. 
8440 9-6 
Dichosa aquella criatura cuya madre usa el Jabón 
de Azufre de Glenn para lavar el chiquito inocente. 
No hay calor lleno de, púas, ni otro sarpullido que 
puede diiturbar el infante cuya cutícula está en con-
tacto diario con ese anti-escorbdtico refrescante y 
purificante. 
Cabezas pardas diariamente se hacen aparecer ne-
gras ó morenas. La causa: E l Tinte de Pelo de HUI. 
12 
MADRID, JULIO 9 
IRMDIiCION 
Aproximación anterior al premio mayor , 
19,271 
Í P R E M I O MAYOR 19,272 
Aproximación posterior al premia maynr í 
19.27i 5 
PREMIO SEGUNDO 09,272 
Premios terceros los qne terminen en 272 
Premios cuartos los que terminen en 72 á 








LOniSUM, JULIO 10 
Mañana 10 se recibirá telegrama de los grandes pre-
mios do 300,000. 100,000, 50,000, 25,000 y 10,000 pe-
sos. E l dia 1G llegará la lista oficial y pagará en el 




G u t i é r r e z , Sa lud n. 2 
la-9 ld-10 
LA BENEFICIOSA POPULAR. 
A L P U E B L O . 




Premiadas en el dia 8 del corriente. 
185—416—39—397—16—Í26. 
Total 22 pólizas. 
Habana, 9 de jallo de 1888.—El Director general, 
Eduardo W. Ar thu r . 8S45 3-10 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
May señor mió: Tan solo para proporcionar un 
bien á la hamanidad me inspira hicer público lo que 
voy á manifestar. Un año he venido padeciendo de 
asma ó (ahogo) y con el uso del Jarabe Depurativo 
Daval y sus Pildoras que con tan buen acierto prepara 
el farmacéutico D . Agustín Tromoleda, en un mes he 
•ido curado. 
M i casa restaurant Dos Hermanos, calle de San 
Pedro esquina á Sol. 
Habana, julio 5 do WSS.—Fdipe González. 
ASOCIACION CANARIA 
de Beneflonnoia y Feote ción Agrícola 
y Centro de Inste ucción y Recreo 
Secretarla 
Por deposición del I I m j 8r Presidente 8e cita á 
Juara general extra ird naria p^ra el jueves 19 del co-
rriente, á las siete y media de ia noohi, en los salones 
del Centro, con el fin de tratar asuntos importantísi-
mos para la vitalidad de nuestra benéfi ;a institución y 
da su Centro. 
Re suplica encarecidamente la asistencia de todos 
nuestros asociados —Habíin». julio 6 de 1888.—El Se-
cretario jrpnari.1, José A. Pérez C a r r i ó n 
f643 4 10 










Del premio m i f o ? se forittan los ^ ,000 
premiüs, „ 
2o 0 9 2 7 2 S O O Ó O 
S o s 0 0 2 7 2 6 0 0 0 
0 1 2 7 2 6 0 0 0 
0 2 2 7 2 6 0 0 0 
0 3 2 7 2 6 0 0 0 
0 4 2 7 2 6 0 0 0 
0 5 2 7 2 6 0 0 0 
0 6 2 7 2 6 C O O 
0 7 2 7 2 6 0 0 0 
0 8 2 7 2 6 0 0 0 
1 0 2 7 2 6 0 0 0 
1 1 2 7 2 6 0 0 0 
1 2 2 7 2 6 0 0 0 
1 3 2 7 2 6 0 0 0 
1 4 2 7 2 6 0 0 0 
1 5 2 7 2 6 0 0 0 
1 6 2 7 2 6 0 0 0 
1 7 2 7 2 6 0 0 0 
1 8 2 7 2 6 0 0 0 
4o3 toaos c u y a s t e r m i -
n a c i o n e s s e a n e n 7 2 1 5 0 0 
S o s t e r m i n a d o s e n 2 4 0 0 
S e p a g a n e n S n R a f a e l n . 1, 
f rente á J . V a l l ó s . 
Mtgruel M u r i e d a » . 
On 1040 2 a9 2-10d 
CIRCULO I L TOADO. 
P «r acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presidente interino, se cita á los sefiores socios 
par« i» j anta general ordinaria del semestre, confor-
me á lo dispuesto en el Reglamento, y que tendrá l u -
g ir eu los salones ríe la Soui^dud el lunes 16 del co-
rdente mes á las siete y media de la no :he, y la cual 
no h i podidt.> tener ef y to por falta de asistentes á las 
anteriores para que se ha citado.—E 4 i a junta se cele-
brará, coalquiera qae sea el LÚtnero de los concurren-
tes, sup'ioáudose á los seRoret! socios que se interesen 
por la prosperidad del hutituto su puntual asistencia 
por tratirde de asuntos de vital interés pira el mis-
mo N 
V idado, jal io 9 de 188« —El Vice- Secretario, A l -
berto Costales. 6-10 
MANTEL ORRO. 
A D M I N I S T R A D O R D E L O T E R I A S N? 4, 
D E I a G I i A . B E , Gal iano N ? 59. 
Dirección:—Correos, Manuel Orro, Ga-
liano 59. —Telégrafo», Orro Habana.—Telé-
fmo 1108 —Saeuraa!, San Fernando 66, 
Cíecfaegííií. 
Eata casa servirá con la mayor puntua-
lidad enantes órdenes ee le dirijan de bille-
tes de Lotería. Servirá grátls telegramas y 
Lista Oficia i á caantos lo soliciten. 
E n Gal iano 59 -Sucursa l San 
F e r n a n d o 66» Oienfuegos, á 
cargo de Miguel l<ama. 
)0( 
L O T E R I A NACIONAL, sorteo de 9 de 
Jallo de 1888-Madrid.—Sistema de irra-
diación. 
Números. Premios. 
19272 mayor.. 2ín000 
19271 aproximaciones 16000 
19273 16000 
9272 segundo. 80000 
Además, todos los terminales en 272 6000 
Los terminales en 72 1500 
Y los terminales en 2 400 
Sigalente sorteo de . . de Julio; dos séries 
de billetes cada una á . . pesetas, 
divididos en décimos á . . pesetas, premio 
mayor para cada séde pesetas. 
C1038 1B9 D2-.10 
CIRCULO HABANERO. 
L a Directiva de esta Sociedad ha acorda-
do que las dos veladas de este mes, sean: 
Viernes 13 —Función lírico-dramática. 
Viérnes 27. - Gran festival. 
Habana, 5 de julio de 1888.—El Secretario 
8537 ^ 4 8 
M M I I ) 9 ÍE JULIO DE 1888. 
1 9 2 7 2 
9 2 7 2 
1 9 2 7 1 
1 9 2 7 3 
2 7 2 
1 2 7 2 
2 2 7 2 
3 2 7 2 
4 2 7 2 
5 2 7 2 
6 2 7 2 
7 2 7 2 
8 2 7 2 
1 0 2 7 2 
1 1 2 7 2 
1 2 2 7 2 
1 3 2 7 2 
1 4 2 7 2 
1 5 2 7 2 
1 6 2 7 2 
1 7 2 7 2 
1 8 2 7 2 
L o s 7 2 
L o s 2 
2 5 0 0 0 0 
S O O O O 
i « o o o 
1 6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 C O 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
1 5 0 0 
4 0 0 
S a p a g a n por 
S a l m ó n te y Dopazo» 
O B I S P O 17. 21. 
l» -9 Jd-10 
S I K 
Méiic'o-Cirulano.—Consultas y operaciones de 11 
á 1.—Consulado 106, altos, esquina á Trocadero. 
86üí» 15-lOjl 
D B B T T l S T - a . 
D B . G. A. BETANCOÜKT, Cimjano-Dontfcta 
de la Facultad de ITiladeiña é inoorporado en eata 
Raat Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar i BU numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando laa dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planche.s en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridgo Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; traes-
planta y reimplanta dientes y muelas naturales; y, 
{«ir último, practica todas laa operaciones y cura as enfermedades de las encías y d más órganos de la 
boca cpnoernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
da siete de la mañana é cinco de la tarda. 
8RF6 15 10J1 
Florentina Morey de Rodrígnez, 
C O M A D R O N A F A O U L T A T I V A : 
Aguacate 101, entre Teniente-Bey y Amf»rirara. 
8531 4 8 
I s a b e l I J . V a l d é e , v i u d a de A g u i r r e 
Comadrón a-facultativa. 
Ha trasladado su domicilia de Aguacate 154, á Rei-
na 28. ^ t r e Rayo y San Nicolás. 
^475 15 7JI 
L A M P A R I L L A 17. Horas d<s consulta de 11 & 1. S»-
paoiabdsd: Roitri». TIM urinarias. Urinse y Bifil'^"»* 
Ca C91 1-J1 
J o r g e D í a z A l b e r t i u i 
ha tradadado su domicilio á Campanario 44, eaqsin» 
( Pirtp<ífl«. C 1008 1-31 
Josefina Llosas de Roca, 
Comadrona facultativa. 
Ofrece sus servicios Egldo n. 1 esquina á Muralla. 
7701 27-19 Jn. 
DR. R O B E L I N . 
DB LA PIEL 
Consultas de 7 á 10 inañaua y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N ? 6 7 . 
O S94 80-9 Jn 
Mme. Marie P . I jajouane, 
COMADEONA-FACULTATIVA. 
Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Obrapfa. 
8358 5-5 
D r . G - á l v e z G-t i i l Iem, 
especialista on impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para loa pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente «u gabinete de consultas á 
Neptuno§9. 8337 16-4 
J . S I G A R H O A 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Consultas y operasiones de 10 á 5.—Obispo 66, es-
quina á Compostela (entresuelos.) 
8268 14-8jl 
C A E L O S Q . Z A Z J D O . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estadio á Mercaderes número 26. 
Consultas de 12 á 3, 82*8 27-3 J l u 
C m ü J A f O - W f W T S í í f A , 
PrMki 75», A. «att« Vmfedeí y Animas. CORM f> 1017 8,TI 
REINA | S o 
El Dr . Sapada ha trasladado su domicilio á Boina S. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítioas j 
afecciones dn la piel. Consultas de 2 ¿ 4: 
l - J l 
ÜNA PROFESORA I N G L E S A D B LONDRES 'on tftalo, da clases á doiuicilio de idiomas (que 
ens ñ i á hablar en poco tiempi.) másfea, solfeo, los 
ramos deiostruc ióa en es ánol, dibujo y bordados: 
precios módicos. Dirigirse Obispo 135. ú 
8«2l 4-10 
J o c é M a r í n V a r o n a 
P rofesor de solfeo y piano 
Obr pía 2* ó Cuba 47. 8^12 4 10 
$ I <S B I L L E T E S A L MES POR L E C C I O -nes de música é i* g ó ; también francés 
> i'us ramos de instrucción en enpaúbi; todo á perfao 
olón Uua profesora de Nueva Yr.ik d» clases á domi, 
cilio: dojfir las señas en la librería de Wüson. Obispo 
número 43, 4 '0 
I N G - L É S T F R A N C É S . 
Enseñanza fácil rte \» p ronunc iac ión y la ortogra-
f í a del idioma inglés poi medio Oe tn.b -jos que tengo 
hechos fin emp ear pronunciación imitada. 
A domicilio.—Acad mia de señoras $4-25. 
Academia de calmlleros $5-30 
A l f r e d o C a x r i c a b u r a . — A c o » t * 5 9 
8523 4 8 
SE G U N D A ENSEÑANZA. REPASO Y P R E -pamción para setiembre.—Método rápido—Espe-
cialidad en francéi r alemán.—Precios, desde un es-
cudo mensual Informes en el colegio ' 'La Grau A n -
tilia".—Avisos, Galiano 124, altos. 
8527 4-8 
m ELIAS. 
E l que suscriba, fu dador y director de 
este colegio de 1̂  y 2* Enseñanza y comer 
olal, tiene el gasto de participar á sus ami 
gos y al público que, tratando de dar más 
comodidad á sus alumnos y de Instalar mu-
seos y gabinetes en correspondencia con las 
atenciones que se le dispenaa, lo acaba de 
trasladar á la hermosa casa de dos pisos 
con adecuadas dependeiicias, buen dormi-
torio, 
calle de San Nicolás número 52. 
85^4 
B. L . M. José E l i a s Torres. 
4 8 
2* Enseñanza , . 
Repaso de todas las asignaturas Método rápido para 
los que estudien por ensefisnza libre. Clases de inglés. 
Virtudes n. 1, cuarto D 4 t5')0 4 7 
COLEGIO ARCAS. 
Mercantil 1̂  y 2* Enseñanza. 
INCORPORADO A L 
I N S T I T U T O P R O V I N C I A I i . 
Se admiten pupilos, medios y externos. 
Cualro excogido de profeeores. Excelente 
mesa. Exámei es trimestrales. Fidanse 
prospectos. 8519 4-8 
S u s c r i p c i ó n á l ec tura 
á domicilio so'o sa pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo, que re devuelven al borrarse. Librería La 
Uaiver» dad, O'Reiliy SI, cerca de Aguacate. 
8 « 0 4-JO 
M U S I C A P A R A P I A N O . 
3:000 plecas de n inica que costaron á u"o y dos pesos 
sé dan á 25 y 50 ce'-ta^oi á escocer. Librería La U -
niversimd O-Rt i i y 61, cerca de Aguacate. 
8619 4-10 
RE A L I Z A C I O N D E UNA GRAN P A R T I D A <e novelas en francés modtmas, á medio peso 
billetes 1 's que valen 2 y 3 frarcos en París. 
Obispo 86, librería. 
En esta ^ssa hay muchos libros de venta y se dan 
mny la''-tos. 8547 4- 8 
A 
Rebaja de precios. 
Mapas da Esteban P<.lnzle, seis pliegos grandes 
iluminados con lindos colores.—Edición del año 1888. 
Mapa de Espafia, $8-50 Bles. 
Idem Europa $8 60. 
Idem .Amé ica, $3-50. 
Idem Fideo, $8-60 
Idem O.iceanía. $8 50. 
Idem Africa, $8 50. 
Idem Mandi, $9. 
Idem pesas y medidas, $9. 
Mapa de España, doce pliegos grandes, publicado 
por el Depósito de 1 Guerra, precio $12 B. 
Coleccióa de mapas ilaetrados con escudos, tipos, 
ucif jrmeo y vistas al rededor, año 1888. 
Mapa de España, Europa, América, Planisferio de 
Africa <S Italia, precio $1 B 
Todos estos map?s eetáa iluminados y envarillados. 
Unico depófito para la Isla de Coba. Hay toda clase 
de libros de 1? y 2? enseñar z i á nota de precios. Vis-
ta haoe fe. 
Tódigos españoles, 12 tomos $50'B. 
Thlers. Historia de la Revolución francesa, 5 t. $30. 
Bjssuet. Obras completas, 30 tomas $25. 
Castelar. La civilización, 4 tomos 6 pesos. 
Francés. Obras de Cicerón completas, 6 t . $12. 
Aristóteles, 5 tomos $12 pesos. 
E i mundo en la mano, 4 tomos $23. 
Se compran toda clase de librot en todos idiomas del 
mundo. Se pagan bien por grandes que sean. 
L i b i e r í a P O E S I A , 
O B I S P O 1 3 5 . 
José Merino. 
8385 5-5 
R E A L I Z A C I O N " . 
Mil tomos á $1; cuatro mil á cincuenta centavos; 
tren mil á 26 centavos uno: pídase el catálogo, que se 
dará grátis. Libreiía La Unlveraid8d,_ O-Eeilly 61, 
entre Aguacate y Villegas. 8178 9-1 
J u a n Noriega 
Afinador de pianos. Aguila 76, entre San Rafael y 
San Mizuel. ^586 4-10 
OJO T í iNGO UN N U ü V O ESPECIFICO 1N -¿alible para matar el comején, vivijagua y otros 
animales y lo hago barata. Calle de los Oficios n. 106, 
cuarto interior. 8511 4-8 
BORDADOS 
Compostela 100, altos de la barbería 
Se hace toda clase de bordados en algodón, seda, 
f dlpilla ú oro. 
Dibujos para bordados, nombres, dedicatorias y 
paisajes sobre abanicos. 8)33 4-8 
alEZ 
7 3 M Ü K A L L A 7 3 
8318 
H A B A N A 
4-8 
LA MATANCERA 
P E L E X K K U , Z i P A T E B I A Y D E P O S I T O D B OÜRXIOOS 
G - U A I T A J A ' ü r . 
.D . Juan Larralde. dueño de la teneiía E L PRO' 
GRESO de Cárdenas, participa haberle comprado & 
D . Francisco del Pino Bosa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del que se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen trato, superioridad de clase 
y calidad en los efectos y modicidad eu los precios. Le 
anima el firme propósito do que nadie se vaya sin 
comprar. 8501 52-7.il 
Dres. Fernández, Mazón y Lage. 
Espeoialiitas en enfermedades de mujeres j niños, 
y crónicas.—Consultas y operaciones. Monte n. 6, de 
2 á 4 de la tarde.—De 8 á 9 de la mañana, para sello* 
ras y niños. S155 $7-89 Ja 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A MEDIDA. Desde un centén en adelante. 
OBISPO 118, altos. Se tomarán medidas ft 
QÜEMiDOB DE B&6AZ0 VERDE. 
PBIVlLEOIO DE MB. SAMUEL F I S K E . 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, que tenga quien garantice ft! 
honradez y una buena orlada de color para el semnlo' 
do msm», decente y con referencias. San Miguel 49. 
8477 4 ? 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia, un criado blanco de dooaA 
J o s é M* de J a u r e g u i z a r , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 a 2 Aguiat H ' l , entre Sol v Muralla 
r!nflfi9 27 2«Jn 
ftiadaiape González de Pastorino, 
C O M A D R O N A P A O Ü l i T A T T V A . 
Baratillo 4 esquina á Justiz (altos:) 
Correo: Apartado 60). 
7955 87-24 Jn 
B r . J u s t o Qr. V é r ^ t̂go 
Módico Cirujano dé la facultad de París. 
Espec-iaUsta en enfarmedades y apéf&nitin&B de las 
vías urinarias en enfermedades de mnjéres Consulta 
de 11 á 1. Virtudes n 2, 8. 7847 27 23jn 
E l primer eíeífíMar de esta útilísima invención está fanolonando en el ingenio "Solé 
dad," de loe Sres. E . Atkins f G!, ©n la Jnrisdioión de Cienfiiegos, y para apreciar la ^ - - - ¿ ¿ ¡ ¿ e e ^ . ' concordia número 68. 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dloe que I t m i-7 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que atftes le eran Indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porquá si bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, mohoado ¿O horas, se 
ahorra bagaáo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable & todo sistema dé cíííderas para los aparatos de doble y triple efecto, y ft loa tre-
nes Jamaiquinos con superiores voníaffS}. 
Para infts pormenores pueden dirijirse los bao^ndadot de esta Isla únicamente & 
JOSÉ ANT0 P E S A N T , O B R A P I A 51 C 993 1— 
J Á N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
AVISO. 
C i e H d s c i r c u n s t a n c i a s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d á 
P e s t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , le ob l igan 
d p r e v e n i r a l p ú b l i c ó á fin ele que no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e de l a 
p-enuina, b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botel las c u y a s e t iquetas l l e v a n 
e l nombre, de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O Ñ D O N . 
8e yende en casa de su importador 
E F * Exíjase la contraseña con Éftamante Rejo. 
Cuba 53. Apartado 68 . Telefono 1^3. 
Cn 920 36-17Jn 
D E S E A C O L O C A R S B 
una buena cocinera francesa, aseada, de mediana edad 
é inteligente en stl a^te: tiene buenas referencias. 
Tenieote-Ray número 58, dan razén. 
84% <-7 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera. Obispe 53, botica: bue-
nas referencias la que se presente. 
8184 4-7 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A EDAD^ honrado y trabajador, de inmejorable conducta,, 
desea colocarse de criado de mano 6 camarero, sabe 
servir á caballeros, tiene quien responda de *n con-
ducta, darán razón Cutida de la Reina 5R. 
8t7d l-«a 8-7d 
DESEA COLOCAESB Ü N A J O V E N PEN1N-aular de buenas referencias de criadajle mano, 
teniendo quien responda por su ooa«^icta 




ANUNCIOS DB LOS KSTADOS-DNIBOE 
ATRACTIVO SIN FRBOBMiTfe» DISTRIBDCIOR Dí ¡?AS D I M N M 
I S P í l i l 
CENTRAL 
NON FLÜS ULTRA 
"SAN LINO" CIENFUEGOS 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por au esmerada elaboración, ft la altura de loa descubrimientos mo 
dernoa. 
Sa graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece « 
abaciato de todo oloir y sabor de caña. 
Ea recomendable por aas propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. Sá vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á qaian se dirigirán los pedidos 
Ai. Muniátegui . Baratillo n. 5. 
8S9 CnPO 9Jn 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos máa baratos que ninguno de su olas* 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monto y Revilla 
Sgedó; Luz y Egldo; Oentos y Consulado; Virtudes j allano; bodega esquina de Tejas; Concordia y 8»» 
Nicolás: v su dnefio. Aramburo r Ban José. 
8386 5 5 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E las morenas Altagracia y Juana Larri -
naga, qae fueron esclavas de D. Mariano 
Poy y D^ Vicenta Qamé. Las solicitan sus 
hermanes Cnspín y Manuel l arrinaga que 
viven calle de Santuario n. 17, Regla. 
8575 4-10 
300,000 PESOS 
A l 9 por ciento se dan con hipoteca de casas en to-
dos pimtos hasta en partidas de $5' 0 y se compran 
casas. Villegas 89 y Perseverancia 48. 
85S8 4-10 
CKIAISDERAS —DOS JOVENES L L B G A D A S por el vapor Saint Germain, desean colocarse 
Sara ori nder^s & leche entera, siendo buena y abon-ante; tiete tres meses de parida la una y la otra d n 
co; teniendo persona» que garanticen su conducta: iu-
f it-maráa fonda L * Machina, entre Sol y Muralla, San 
PednK 8651 4 - l £ 
DESEA CALOCARSE U N SUJETO P E Ñ I N -sular con las gaiamÍM que se necesiten para por-
tero, cuyo puesto desemnefió 5 afios á satisfaccióti de 
sus principales; sereno particular ó el servicio de ca-
balleros «oíos, teniendo personas qae lo garanticen. 
Co!6?i n SR dan raída. 857*4 4-10 
HIPOTECA, A L Q U I L E R E S Y MUE BLES 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y Empe-
drado 23. pregunten por Lima. 
«597 4 10 
D ; uiuíiular, joven y a»' a lo: sabe cumplir con su o-
bligación y tiene pemonas que respondan de su con 
ducta: Galiano £0 bodega impondrán. 
KfiSS 4-10 
Cocinera. 
Se solicita una n^neral, bien sea blanca 6 de color, 
con rifaren olas: Villegas £0, do 12 á 4. 
^6;6 4-10 
Se sol icita 
una criada para los Quehaceres de una casa: Tenien-
te Rey 14. F615 4 10 
SE SOLICITAN UNA COSTURERA QUE SE pa adornar, y otra aprendiz de 14 4 15 afios, ambas 
qas tengan buena canduota. entresuelos Oficios n. 11. 
8617 8el0 
Se solicita 
una criada de mano blanca, que tenga per ton as que 
respondan da su conducta: impondrán Galiano n 58, 
altos. 861 i 4-10 
P a r a el Vedado. 
Sa solicita una criada de mano que sepa coser á 
máquina, y ua criado de mano que entienda de ca-
chi , ambos que tengan buenas referencias: calle 2 nú" 
mero 5. 8613 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada parala cocina y quehaceres de la casa para 
una corta familia sin niños: informaráu Bayona 9. 
8583 4-10 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E COLOR para la limpiez* de tres habitaciones y ayadará la se-
ñora con tres niños: con la condición que le gusten 
los niños y sea amable con ellos. Estrella 115. 
8S79 4-10 
J O V E N D E COLOR DESEA COLO-
carse para criandera & leche entera: informarán 
Estrella 34. 8602 4-10 
T T N A 
U  
ÜN A SEÑORA P E N I N S U L A R , D E R K G U -lar edad, desea una colocación para manejar un 
niño ó servir á la mano: tiene personas que abonen 
por ella: informarán Paula 100. 
8596 4-10 
ÜNA J O V E N PENINSULAR DESEA COLO-earse de manejadora ó criada de mano: sabe bien 
su obligación: informarán en la calle de Neptuno 21: 
para no modestar gana $30. 8610 4-10 
C A P E L L A N 
Se solicita uno para el vapor Cristóbal Colón, 
pondrán Oficios n. 20, C. Blanch y Cp. 
8^01 8-10 
Im-
HA B A N A 90 —SE S O L I C I T A U N A SEÑORA honrada, que sepa coser á mano y á máquina y 
entienda de modistura: en la misma uua aprendina con 
principios de costara y que sean de moralidad: si no 
son &n que ro se presenten. 8567 4-10 
É SOLICITA UNA G E N E R A L C R I A D A D E 
_ mano, que sepa coser á mano y á máquina, cortar 
ropa de señoras y niños; peinar y traiga buenos infor-
mes. Jesús María 7. S655 4-10 
s
P B C H E R I S T A . 
Nada mái que para cosar á la máquina, pues ya 
hay quien vira, se solicita tino en Obispo 108. Si no 
sabe trabeiar bien qte no se presente. 
86it 4-10 
colocarse, es apto para desempeñar la mayordo-
mfa de on ingenio ó dependiente en cualquier iadus-
t r i i o ''dmerco y tambusa para administrar una finca, 
es inteligente en agricultura por haberlo practicado: 
taniend» Personas que ir'fv'rmen de suendacta: dejir 
av so O Rei ly 190 f rr-te i i . f̂ G39 4 lü 
ÜN a PENINSULAR D E M E D I A N A E D A D de<<ea colocarse para servir á una corta familia, 
acompañar una señora ó señorita: tiene persor as qae 
la garanticen: calle de los Corrales73 dan rszóa. 
8571 ' 4-10 
E S O L I C I T A U N A COCINERA QUE SEPA s ^ , 1 var y planchar para dos persenus. seitmdrá como 
ea familia, y se alquila un cuarto con la cocina inde-
pendiente: informarán Oficios 33 por la plazuela de 
L i z en e) café. 8173 4-10 
DESEA E c C O N T R A R COLOCACION U1VA señora de mediana edad para acompañar á una 
señora ó criada da mano para una corta familia: no 
sale á la calle y tiene personas que respondan por su 
conducta: calle de Revil.ag gedo n. 59. 
8529 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco de 14 á 16 años. Amistad 
n. 44, sombrerería. 8578 4 10 
DESEA COLOCARSE ÜNA J O V E N D E CO-ior para manejadora de niños ó criada de mano: 
es cariñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación: tiene quien responda por ella. Prado 85 dan 
razóa. 8584 4-10 
ÜN A S I A T I C O E X C E L E N T E COCINERO para casa particular ó establecimiento. Aguila 
n. 120 entre Estrella y Reina. 
8581 4-10 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA B N -oontrar una casa decente de corta familia para 
lavar y planchar, ó bien de criada de mano: duerme en 
el acomodo: impondrán Aoosta 109. 
s m 4-10 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N B L A N ca y de buena conducta para corta limpieza y 
costura, no sabe cortar: Villegas número 133 infor-
marán. 8593 4-10 
1 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa su obligación. En la calle de 
laMaiojan. 28. 8608 4-10 
Ü] edad, de buena y abundante leche, desea colo-
carse & leche entera: informarán Bernaza 18. 
8605 4-10 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano que traiga buenas recomendacio-
nes: calle de los Baños n. 8, vedado. 
$630 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada de mano; todos c on 
rftferencia*. Zalueta 86. 4-10 
ÜN HOMBRE, COMO DE CUARENTA A Ñ O S de edad y con buenos informes, desea encontrar 
colocación de portero: entiende algo de criado de 
mano: no tiene iooonvenlente eu ir a cualquier pue-
blo de campo. Informarán Galiano número 30. 
85^5 4-10 
E I E A COLOUARSE UNA G E N E R A L C O C I -
ñera f repostera, de color, para establecimiento ó 
cosa particular: tiene personas que respondan de su 
baen comportamiento: Estrella 105 informará. 
>64* 4-10 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R QUE P U E D E dar las mejores referencias desea colócame de 
criada de mano en lo que es fina y entendida, sabe cor-
tar y coser ropa de señora y niño, teniendo habilidad 
para peinar. Oalle 6? n 66, Vedado. 
S^S 4-10 
D ESEA COL( CAR8E UNA SEÑORA J O V E N 'para el manejo de niños, ama de llaves ó acompa-ñar a una señora ó señorita, es fiaa, cariñosa, de mu 
oha moralidad y buenas costumbres, está acostum-
brada á desempeñar estos cargos. San Rifitel 183 á 
todas huras informarán: no se compromete á coser. 
8553 4-10 
AV I O SE TOMA EN V E N T A ÜNA F I N C A de uua y media á tres caballerías de tierra prefl • 
riéndose que sea de tierra colorada v que esté cerca 
de la Hab*na: informarán en Estrella 42. 
8577 6-10 
DbSEA COLOCARcE UNA G E N E R A L L A -vander* y planchadora tanto de ropa de señora 
como de caballero, exacta en su trabajo y con perso-
nas que acrediten su buena conducta. Aguiar 67 dan 
r^zón. 85*0 4-10 
ÜNA SEÑORA I S L E Ñ A DESEA COLOCAR-sa con un niño que tiene cinco f-fus que para na-
da molesta, da criada de mano, prefiere en una casa 
que no h iya niños y faera de la Habana, da referen-
cias. Bonaza 70 imponJián. 
f-Rfii 4 10 
DOS PARDAS D E M E D I A N A E D A D Y D E m- rü idad desetin encontrar una casa decente 
donde ir á coser de seis á seis, una sabe cortar y no 
tiene inconveniente en ir fu-ra de la Habana: impon-
drán Aquila 1K9 >59l 4 10 
D I cortadora, de color, tiene persona que responda 
por ella. Sol 116. 8589 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA B D E N A COCT-n. ra francesa, inteligente en eu oficio: responde 
o ir tu comportamiento la Sra. del Canciller P.-ancés. 
Tulipán IB. S629 4 10 
DESEA COLOCARSB UNA P A h D A D E M A -nejadora de niños ó de criada de mano 
rán Damas 7. 8(:6^ 
iuforma-
4 10 
ÜNA J O A E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse á luche entera de buena y i>bandanta leche 
tiene personas que la garanticen, de dos meses de pa-
rid. Economía 50 á todas horas. 
8668 4 10 
SE NECESITA UNA B U E N A C R I A D A P E -ainsolir, de n ediana edwd, con muy buenas refe-
renclns y qne sirva á un matrimonio solo. SI no reúne 
aptitades necesarias que no se presente: buen sueldo 
é inmejorable trato. Obrapía 10, altos. 
8657 4-10 
de moralidad desea colocarse on casa particular 
ó establecimfeato: calle del Aguila 193 esquena á 
ReinaJJbodega dan rcróa. 8649 4-10 
SE SOLICITA U N CRIADO D K MANO QUE tenga quien lo garantice y sepa servir bien á la me-
sa, con el sueldo ue i 5 pesos B B. al mes y ropa l i m -
pia; si no tle c buena leaomendación que no se pre-
sente—Prado 92 A. 8622 4-10 
8134 Premios, ascendentes ft.....«„........$1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premioa 
mayores no ruo.ibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar IA 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de serví? 
para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 
i.«tra« de cambio se enviarán en sobres ordinario». K l 
linero contante por el Expreso, alendo los gastos por 
raen ta di» 1» Empresa. Dirigirse á 
M. A. DAUPihar. 
NewOrleansy Ls*> 
I . A . D A Ü P H I N . 
Washington, O. C . 
l i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N & . 
New Orleans, La.9 
'im'TO'DTkirfiV <l«e ft presen ol» de los Sres, 
ttüít' U J!ilillUJBJ!i (Kmeráes » « u r o g a r d v Uar-
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loo 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrades y 
buena té; que las praoabilldades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á saU* 
premiados. 
que el pago de los prexak • 
ootá garantizado por CUA-
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O H -
L E A N S , y qne los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoo'-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, po; coz-
gulonta, ouldaao con laa imitaalonos y «mpresas an/--
unas. 
RECUÉRDESE 
8E SOLICITA UWA C R I A D A B L A N C A QUE sea aseada, sepa cumplir su obligación en los que-
haceres de una casa de familia. Habana n. 10o. 
8623 4-10 
DESEA COLOCAÜSE UNA G E N E R A L CO-cinera peninsular, aseada y de mediana edad, for-
mal y de toda confianza: bien sea en casa particular ó 
establecimiento, teniendo qnien la garantice: Chacón 
n. 28 informarán. 8626 4-10 
ÜN A SEÍÍORA. P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de criada de mano, ágil é inteligente en 
el servicio, teniendo personas que respondan de su 
conducta: Jesús M iría n. f 5 impondrán. 
8628 4-10 
s 'mano que tanga quien abone por tu conducta, y se 
advierte que no se presente el que no llene estos re-
quisitos. Concordia n. 64. 
m i 4-8 
S E S O L I C I T A 
uoa buena manejadora que ten^a referencias: calle de 
O'Reilly n. 77. 8528 4-8 
B A R B E R O 
Sa solicita un aprendiz adelantado. Se le dará suel-
do. Belascosía 23. £560 4 8 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de más de mediana edad, ó una 
oriadita de trece á catorce afios. para cuidar una niña. 
Animas n. 79. 8502 4-S 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, para los que-
haceres de la casa. Cienfaegos número 8. 
851S 4 8 
S: aneldo 17 pesos y una cocinera que duerma en el 
acomodo R fuglo 7 impondrán. 
W06 4-8 
D : mano, peninsular ó bien para ocupar la plaza de 
portero; sabe cumplir non su obligación y tiene per-
sonas que garanticen su buena conducta: O'Reilly 82 
bodega impondrán HivO 4-8 
ELPAíSáJffi N 9.—SE S O L I C I T A ÜN COC1-a'-ro formal, qae sepa bien su obligación y pre-
sente buenas lefdrencias: en iguales condiciones se 
solicitan una criada de mano y uua lavandera que se 
haga ca'go, por meses, de la ropa de una familia. 
8505 4 8 
S e solicita 
una criandera de cuatro á seis meses de parida, con 
buena y abundante leche: se exigen referencias. Ga~ 
liano2t. 8531 4-8 
i * L A C A L L E D B SANTO 1 OMAS N . 7. CE -ro, se solicita un criado de mano, cuyo sueldo no 
exoeda de $17 htfts y ropa l lupia. que presente bue-
nas referencias y se preste á pasar los meses de verano 
en un lugar do temporada cerca de la Habana. 
85*6 4 8 
Galle ddi Príncipe Alfonso número 317. 
altos, se solicita uua criandera. 
8P09 la-7 3'!-$ 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N -üera blanca isleña á leche entera la que tiene 
buena y abundante: y es persona da moralidad y tiene 
personas que la garanticen: calle de Tenerife 54 im 
pondrán, 8491 4 7 
EN to Nieto y López para un asunto de interés. 
8487 4-7 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 18 años para manejar una niña 
se le da un corto sueldo, blanca 6 de color: informa 
rán Habana 38. 8485 4-7 
rp N A SEÑORA D B M O R A L I D A D DESEA T O -mar ropa para lavar en su casa y en la misma se solicita toda clsse de costura: tiene personas que ga-
ranticen su conducta. Jesús María 73. 
8194 4-7 
SE DESEA COLOCAR D E D E P E N D I E N T E para la calle, de servicial de mano, portero, ayuda 
de cámara ó de cualquier cosa, un joven de 20 años 
quo sabe aritmética, escribir y leer: posee las mejores 
referencias. Dirigirse Obispo 76, altos, precintando 
por Raimundo V . 8479 4 7 
S E S O L I C I T A 
en Amargura 58 una cocinera peninsular, con bnenas 
referencias, debiendo dormir en el acomodo. 
8492 4-7 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , blanco fino, que sepa servir y que tenga buenas referen-
cias: es inútil que se presente sin estas condiciones: 
calzada del Cerro 539, á media cuadra de la esquina 
de Tejas, _ 8190 4 - t 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D B C U A T R O 
U meses de parida, con abundante leche, desea co-
locarse de criandera & leche entera. Esc obar 100. %m ^ 6 
n i M i i M i 
Lotería del Bstado de Lonisiana, 
Incorporada en 1898, por ia Legislatura para los 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso roto popular, su franquicia forma 
parta de la presante OonstHuoida del Bstado. adop-
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se cnlebran somi annalmento, í Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los di^z meses restantes del año, y tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Certificamos los abajo firmantes, oue bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lo te r í a del Estado de L o u i s í a n a : que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena f* 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de este 
certificado con nuestras f i rmas #» facsímile, «n to-
dos sus anuncios. 
Comfsarfog. 
Los que suscriben, Banqueros de Jfueva Or leme 
pagaremos en nuestro despacho ¡os billetes premia-
dos de la Lo te r í a del Estado de Lousiana que m s 
sean presentados. 
R. M. W A I J H S L B T , FBJRS. L O U I B I A K A 
N A T I O N A L JttANK. 
P I E R R E L A N A Ü X , PBBS- S T A T B N A * , 
B A N K . 
A. BALDW1W, FRES. SSMW O B L 3 A K 8 WAT, 
B A N K . 
C A R L K O H N , P B B 8 . U N I O N N A T L B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orleans, 
el mártes 7 de agosto de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes á $20 eiiáa nno.—Meúim 
$10.—Cuartos $5.—Dé&iMM $%>— 
vigésimos $1. 
LISTA DB IrOS PKEKIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . g 300.000.....M | 800.000 




5 .000. . . . . . . 
1 .000 .«a . . . . 
500 . . . . . . . 
8 0 0 . . . . . . . 
1 P R E M I O D E . , . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
6 PREMIOS D E . . , . 
25 PREMIOS D E . , . . 
100 PREMIOS D E . , . . 
200 PREMIOS D E . , . . 
500 PREMIOS D B . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500 
100 premios de £300. . 
100 premios de $ 2 0 0 . . . . . . . , , . . . . . . . , , 
T E R M I N A L E S . 
999 premios de $100, son.. 














B E T U N D E B I X B Y . 
E n ca jaa de l a t a , 
Sa r a « 1 c a l x n d » e c a b a l l e r o » . E * 
notable por et 
B U 1 I . 1 . 0 D E 1 . 
P I I I i I £< N T O 
flíEGRO <iae 
produce. l í r l l l a . 
Í»ronto, re t iene e l ustre y ea e l fmici» 
quo c o m b i n a e l 
pnl imonto negro y l a p r e s e r v a c i ó n de la . 
p ie l , lio a s a n loa l i m p i a botaa IntelA-
genteao 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B y . 
E s n n b e t a n l iqu ide «taiga 
do y e l á s t i c o p a r a restableceE' 
e l color y e l b r i l l o á tedoa loa 
efectos de p i e l n e g r a ; ai i» 
necesidad de cepi l lo . 
Todo C A L Z A D O D K S E " 
NOHA, que se b a y a v u e l t o 
rojo ó á s p e r o con e l uso, v u e l -
vo a recobrar l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro. No 
m a n c b a l a r o p a , n i destrny*. 
l a p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d d«l 
(ustre y s u a v i d a d que d a a l 
l u a t o r i a l , no lo i g u a l a n i n -
trun otro en s n c lase . 
" E l . L U S T R E R E A L " e n 
botellas de patente de ntxby, 1 
con corebo t a m b i é n de p a - J 
tente, es t a n & p r o p ó s i t o , q n e l 
• u conven ienc ia y aseo se 
b a r ó n aparentoa a l consumidor , 
r e c e l ó n o s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n qnw 
v a empaquetada c a d a botella* IVincvnsh 
seftorn dci>e estar a i u el "LVSTHJa R K A L ' * 
D E B I X B Y o 4 
Unicos Fabricantes s 
S:M.BI!BI&G0. 
JABON DE AZUFRE 
mm 
- i l 
i rte» de Ululo Deijuti ds Vsulf 
D E 
G L E N N 
€hira radicalmente las afeccimi^s de M 
piel, hermosea el cutiSf impide % 
remedia él reumatismo y la gotai 
cicatriza las llagas y rosaduros de la 
epidermis disuelve la caspa y es u n 
preventivo contra el contagio, . * 
Este remedio externo tan eficaz pare Iftí 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tai 
Bo'o haco desaparecer , / 
I J A S M A N C H A S b E k C U T I S 
originadas por las impurezas locales de ía sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambles 
Glauquea la piel y quita las pecas, 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y BUAVI . 
DAD ASOMBROSA, y como quiera qué es ua 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m ó d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Hilf. 
G B I T T K K T O N j P r o p i e t a r i o » 
tíi gx»» jaojfCTo « s í e a tta 
S E S O L I C I T A K 
do» criad&a blancas, quo no «^an mnr jÓTenea y pre-
senten t r í o rmea . Vedaio, ra'.le 2 n. S 
N A P A Ü D A D 8 S B A E N C O N T R A R U N A 
oa«a p *TR I v i r 6 coaiaar de aels & seis, tiene per-
•oua mu abor-. por m conin^ta. Corralea 143 á todas 
faoras infomarÁn. 8ttQ 4-^ 
" A T E N C I Ó N 
Keceaito nna cocinera peninsular, para un matr i -
monio, aneldo, u n camarero de hotel y un criado 
ambos d o l * , 2 irauejadoraa, y un hombre de campo 
que sepa hacer carbón , y tengo 6 crladaa peninsulares 
de 6 provincias, con referencias. Compostela 65. 
813S - 4-6 
O J O 
S E S O L I C I T A N 
operarios vidrieros, proviatoa de herramientaa. D i t i -
jsnse á Sol, 86. Que no acudan loa que no sean muy 
Inteligentea en su profesión. 
C n l 0 2 l 4-6 
Par órdenes que tenemos.de dos oomisioniataa para 
mandar 4 la Península y á 3?anamá, se compran toda 
oíase de rrendaa de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras Ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
a. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
7585 2ft-17Jn 
LOPEZ. Muralla n? 98 A. 
Compra O R O y P L A T A vieja en todas cantidades, 
pagando los más altos precios. También se hace car-
go de toda clase de trabajos del ramo de platería. 
8883 8-5 
u n gabinete de cirujía dental, 
Li^mparilla 7 informarán. 
S E T R A S P A S A 
en punto céntrico. E n 
8108 4-6 
M , Mes y fornlas 
T T N A S S Í Í O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
na edad, desea colocarse para cocinera, criada de 
¡nano ó para ama de llaves: no tiene inconveniente en 
i r al campo: da rán razón Zanja 87. 
8U.9 4-6 
S E A L Q U I L A 
una busna lavindera, oiiada de toda confianza; con la 
condición de dormir en la casa por tener una hija ehi-
quita. ñ e ñ e quien responda por ella. San Nicolás 15 
d a r á n razón. 8138 4 6 
A n t i g u o h o t e l T e l é g r a f o : A m i s t a d 
n ú m e r o s 1 3 6 y 1 3 8 
Bajos para eEtablecimientos, habitaciones para fa-
miiia, posesiones para hombres solos, un departamen-
to instalado para baños públicos con todos sus acce-
sorios. 
Impondrán en la misma desde las once de la maña 
na hasta las cuatro y media de la tarde. 
8606 15-10 j l 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locación para los quehaceres de una casa: tiene 
.personas que la recomienden, pero no duerme en el 
acomodo: informes S in Lázaro 236 
8 t ' 9 4-6 
"NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
caree en una casa particular para criada de maco 
ó acompasar una señora: en el Hotel Saratoga, calza-
da del Monte n . 45 informarán. 
FtíO 4-6 
Se a lqu i lan 
tres ó cuatro habitaciones con balcón á la calle, juntas 
ó separadas, en casa de familia decente, con asisten-
cia, entrada á todas horss, se cambian referencias. 
Bemaza 71 esquina á Muralla. 
8483 4 7 
Refugio 19. r>e a.quila esta bonita casa a media cuadra del Prado con comodidades para una re-
talarfdmiliayaguade Vento: la llave en la bodega cífrente y San Jo ié esauu a á Lealtad imprnclrán. 
8Í70 4-7 
A guiar l O l 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con a-
sistencia ó sin ella, con vista á la calle y caballerizas, 
entrada á todas horas. 8472 6-7 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la nueva y hermosa casa calle de Egido 
n. 16. En los altos de Obrapfa n. 25, impondrán. 
C n. 1028 10-7 
B A R A T A S 
se alquilan sala alta, gabinete y cuartos amueblados, 
con toda asistencia. Teniente-Rey n. 94, cerca de los 
parquea y teatros. 8489 4-7 
Se desea tomaren arrendamiento una estancia como de una caballería, con buena casa de vivienda y 
cerca de esta capital, por calzada: para más pormeno-
res dirigirse personalmente ó por correo á E. C. Es-
pada 33, entre Neptuno y San Miguel. 
8454 4 7 
Una corta familia de adultos con elegante casa de tode comodidad, cedería una ó dos habitaciones 
con mesa y toda asistencia á un matrimonio sin niños, 
siendo persona de garantía. Prado 115 informarán 
8631 4-10 
R: da una de las dos casitas recientemente desocupa-
das en la calle de San Agustín entre Santuario y Ma 
mey: el papel que tiene en la puerta dará más por-
menores. 8446 4- 6 
I T 1 
S E S O L I C I T A N 
un orlado de mano y una cocinera blancos, que sepan 
su obligación: se prefiere sea matrimonio. Calzada 
del Monte número 125, altos de la sombrerería. 
8131 4-6 
Se alquila la bonita casa Empedrado n. 53. con sala, zaguán, saleta, cinco cuartos, patio, cocina, agua 
de Vento, azotea y demás comodidades: en el n. 57 de 
la misma calle está la llave y Amargura 57 impon-
drán. 8634 4-10 
Cri s to 28 , altos 
Se alquilan dos hermosas y fresca? habitaciones al 
tas á personas de moralidad. 
8426 4 6 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente y honrada ua cuarto alto, 
próximo á los baños de mar y á la Audiencia, á matri-
monio sin cilios ó á hombres solos. Consulado n. 96. 
8592 5-10 
M A N E J A D O S A , 
Para un niño se solicita, prefiriéndola blanca, en 
Manrique n . 33^, casi esquina á Viitudes. 
£437 4-6 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano que tenga qnien i r f orme de su 
conducta. Calle de la Industria número 80. 
8439 4-6 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada d e mano, jóvenes y d e 
color: la criada de mano ha d e salir á la calle & man-
dados Luz n. 97. 8548 4-6 
T T N SUJETO D E S E A COLOCARSE D E POR-
tero ó criado de mano: en la Real Sociedad Eco-
si^mica y Academia de Pintura, Dragones núm. 62, 
el portero dará racón. 8420 4-6 
SE. Dl£SKA A L Q U I L A R U N A CASA D E A L T O y bajo ó bien sea un piso principal que tenga todas 
las comodidades necesarias para una familis; se pagan 
de cuatro y media á cinco onzas oro, y se dan las ga-
rant ías que daséen: no se tomará por poco tiempo. 
Informes en Virtudes n. 2 esquina á Zulueta, J . Gar-
cía, de 4 á 6. 8421 8-6 
S e so l i c i ta 
un muchacho listo para un puesto de tabacos y l im-
piar botas. Tenerife número 29 darán razón. 
8414 4-6 
S E S O L I C I T A 
un joven de 15 á 16 años para dependiente de un ca-
f&tío. / sru'ar esquina á Cuarteles, café dan razón. 
8412 4-6 
SE D E S K A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O ua ingenio que tenga un campo de caña de 3C0 á 
400 bocoyes y que esté próximo á un ingenio que ten 
ga aoarato. L a persona que se interesa vive en Vi l le-
gas 48, «n donde se le podrá encontrar de 12 á 2. 
Ŝ 5 4 6 
m 
A B U E N A L A V A N D E R A Y C R I A D A D E 
auo desea encontrar colocación: tiene quien 
responda por su conducta Inquisidor 29. 
8132 4 6 
AVIísO. SE S O L I C I T A U N PORTERO Q U E uo pase de 40 años, un camarero de hotel y un 
frtgador de platos, que tengan personas que respondan 
de su conducta: darán razón Habana 176. 
84BÍ 8-6 
SO L K J I T A C O L O C A C I O N U N L I C E N C I A D O del ejército para criado de mano, cuidar uu enfer-
mo, sereno, repartir pan, correspondencia ó cualquier 
otra ocupación análoga: tiene personas que lo reco-
mienden y no tiene inconveniente en ir al campo. I n 
formarán vidriera de tabacos del cafó E l Louvre 
8417 4-6 
S E S O L I C I T A N 
operarios zapateros de borceguíes y brodeguíes b l in -
dados. Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
8115 4-6 
UN A S E Ñ O R A Q U E POSEE E L FRANCES, Inglés y español desea una posición de institu-
tr iz: no tiene inconveniente en i r fuera de la Habana: 
referencias inmejorables. Dirigirse al Director del 
colegio San Francisco de Paula, Concordia 18. 
8375 5-5 
TTTNA P A R D A R E C I E N P A R I U A D E B U E N A 
\ J y abundante leche, desea colocarse á leche ente 
ra. Informarán Bernaza número 16. 
8363 5-5 
TTTNA S E Ñ O R A B L A N C A . D E M O R A L I D A D , 
\ J desea encontrar colocación para manejadora ó 
acompañar á una señora sola: sabe coser á mano y en 
mdqulna: tiene personas que abonen por su conducta. 
Reina 117. «3«2 5 5 
T T N P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSE D E 
\ J cocinero ó criada de mano, de mediana edad: tie 
ne quien responda por su conducta: informarán C á r 
denas 70 de 7 á 12. 8Í98 5-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicie de una 
-roiía familia en que no hay niños: ha de traer buenos 
informes. San Nicolás, altos, entre Ssn Rafael y San 
Miguel. 8393 5-5 
E N $15 B I L L E T E S 
se alquila una habitación baja á hombre solo, en casa 
de familia respetable: se exijan y dan referencias. Tro-
cadero 103, entre Galiauo y San Nicolás. 
8607 4-10 
V I L L E G A S 26 
Se alquila un cuarto á hombres solos ó un matrimO" 
nío sin niños. 8,56*5 4-10 
HORROROSA G A N G A 
Se alquila muy barata, para establecimiento, la casa 
Galiano n. 57. E l dueño Mercaderes 23, chocolatería. 
8364 1-10 
PASEO D E T A C O N N . 209. 
Esta bonita casa, acabada de reedificar y que tiene 
un hermoso baño, se alquila muy barata: el dueño 
Quinta de Garcini de 12 á 2, Mercaderes 23, chocola-
tería 8663 4-10 
Se alquilan los bonitos altos de la calle de la Habana n. 147, compuestos de sala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, agua, gas y demás comodidades; con balcón á la 
calle y completamente independientes. Informarán en 
la misma. 86^5 4-10 
A V I S O A L O S P A N A D E R O S . 
Sa alquila la casa Luz n. 01, antigua panadería de 
Belén, con varios hornos en buen estado y todos los 
útiles para panadería y tienda mixta- Informarán de 
12 á 5 en Monte n . 1. C—1037 10-10 
S E A L Q U I L A 
en 40 pesos B [ B . una fresca y ventilada casa en la 
calle de la Picota n. 85, compuesta de sala, comedor, 
cocina, 2 cuartos bsjos y uno alto; tiene un magnífico 
pozo. Impondrán Teniente-Rey n. 35. 8636 4-10 
S E A L Q U I L A 
en $42-50 oro la casa Blanco mim. 33 con 5 cuartos y 
agua: la llave en el 30 doede informarán. 
8R11 4-10 
Se a lqu i lan 
habitaciones altas y bajas con asistencia ó sin ella 
O-ReiUy 72- 8638 4-10 
una toñora sola ó á matrimonio sin niños se al 
quila un salón alto que tiene anexo un pequeño 
comedor, en Jesús María n. 11, próximo al muelle de 
Luz, 8590 4-10 
A. 
S E A L Q U I L A 
en punto céntrico una casa para establecimiento: 
Neptuno n. 99 impondrán. 
8609 4-10 
Se alquila un cuarto principal de la casa calle Ancha del Norte 243 esquina á la calzada de Belascoaín, 
propio para poca familia, tiene agua y azotea con bue-
nas vistas y muy fresca, pudiendo disfrutar del jardín 
y de los baños de la casa. 
8<52 4-10 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
8595 6-10 
Marianao 
Se alquila la hermosa y fresca casa n. 121, calzada 
Real: informarán Cuba 138, Habana. 
8540 4-10 
Se alquila en precio módico la hermosa casa de alto y bajo calle de la Amargura 10: es propia por sus 
condiciones y proximidad a los muelles para cualquier 
clase de establecimiento: en el 7 está la llave é infor-
marán en Galiano 28, entre Virtudes y Animas. 
8656 4-10 
Se aquilan los altos de la casa Peña -Pobre número 20 con tres habitaciones, sala, comedor, agua de 
Vento y demás servidumbre, en los bajos informarán 
8670 4 10 
Habitaciones altas y bpjasy con vista á la caUe con asistencia ó sin ella á dos cuadras de parques y 
teatros. Industria 1U1 ¿661 4-10 
13 O-Re iUy 13 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas al primer 
piso, un gran cuarto con cocina y á la azotea 2 t uar 
tos. 8431 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Virtudes 79, con sala, tres cuartos y agua co-
rriente, á una cuadra de la iglesia de Monserrate: al 
lado está la llave é informarán. 
8403 5-6 
S E A L Q U I L A 
el kioeko de Reina y Amistad muy barato: en la casa 
de cambio inf rmarán. 8135 8-6 
En una espaciosa y ventilada casa de corta familia, cerca de ios teatros y paseos, se alquilan dos gran-
des habitaciones enlosadas de marmol, propias por lo 
frescas para la estación de verano por ser el punto 
muy saludable: se dan á caballeros solos 6 matrimo-
nios, con asistencia ó sin ella, en precio módico: darán 
razón Suárez 32. 84S3 4-6 
En treinta pesos oro, se alquila la casa Camoanario n. 185, con seis cuartos, saleta, agua de Vento: la 
llave Estrella 109: razón Virtudes 70. 
8445 4-6 
T A C O N N U M E R O 2 
entre O'Reilly y Empedrado, en casa respetable, se 
alquilan 2 hermosas habitaciones con vista al mar á 
unmatrimonio que tenga buenas referencias ó caba-
lleros solos con toda asistencia. 8143 4-6 
S E A R R I E N D A 
la finca nombrada LA NIÑA. BONITA, de cuatro 
media oaballeiías, con magníficos terrenos de tabaco, 
buen palmar, lindando con el ingenio Jesús María, en 
el camino Real de Bañes y á media legua de los pue 
blos de Hoyo Colorado y Caimito. Informarán en 
Gaanabacoa, Cadenas n. 7, y en la Plaza del Vapor, ' 
café " E l Oriente" número 55, entresuelos. 
8123 4-6 
VINO RECONSTITUYENTE 
P E R E Z C A R R I L L O . 
al Lacto fosfato de cal , con quina y gliceriua, ferruginoso. Empléese cu la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a , F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o a a s l a s e n f e r -
m e d a d e s , A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , E s c r ó f u l a , a s -
t e r i s m o . P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , e tc . E n una palabra, en todas las enfermedades que este 
indicado un plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
S e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
í idase Vino Reconstituyente de Férex Carrillo. 
Caldera de Regn^dad Tnexplosibles 
D E ROOT 
En ?euia poi A M A T y L A Q Ü A t ó ü l A , comer-
oiantes é importadores de toda olaee de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 966 26-27Jn 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferreterfa. 
V E N D E N 
Alambre para céreas y clavos de todas ciase*. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 965 26-27Jn 
Cn 1010 
NEGOCIO BUENO 
En el punto mejor de la Habana se vende una acre-
ditada vidriera de tabacos y venta de billetes de to-
das loterías. Informarán Obispo esquina & Villegas. 
P e l e t e r í a " E l Ancora" . 
8512 5 8 
1-J1 .-. T> 
UB mmüBrrd y 
T R E N D E L A V A D O 
Por no poder atenderlo su dueño se vende uno en 
un buen ponto de esta capital: informarán Lamparilla 
esquina & Monaerrate, bodega. 
8478 4 7 
B a r r i o de C o l ó n 
En $i , f 00 oro se vende una casa de azotea, 2 ven-
tanas, sala, comedor, 4 cuaitos, agna y libre de gra-
vamen. Informes Zanja 42. 8498 4-7 
E N $1,600 ORO 
se venden jautas ó separadas dos casas situadas Cres-
po cerca de San Lázaro, mampostería y azotea toda, 
tala, comedor y cuatro cuartos incluso uno pequeño, 
pozo con sus bombas y libre de gravámenes cada una; 
ganan $48 oro. Obispo 30, de 12 á 4 
8155 4-6 
I M P O R T A N T E 
Se vende ó se subarrienda una finca con tres y me-
día caballerías de tierra á dos leguas de la capital por 
calzada Real con entrada en carruaje á la caía, tiene 
mucho frutal, palmar, aguada corriente, buenos pozos 
en su mayor parte cerrada de piedla, siembras de to-
das clases, dotación de animales y sus anexidades de 
labranza: informarán Caballo Andaluz, Teniente Roy 
esquina Aguiar de 7 á 9 de la mañana. 
8113 8-6 
ATENCION 
La casa de préstamos L A S E R V I C I A L que estu-
vo en la calle de Neptuno esauina á Escobar, s e ha 
trasladado á la casa número 153 de la propia calle d e 
Neptuno cuyo local es mucho más espacioso y elegan-
te, permitiéndonos empeñar muchos muebles y tener 
á la vista del público los que se venden, que son mu-
chos y muy baratos, lo mismo que alhajas, ropa etc. 
Las operaciones se hacen con la mayor equidad y re-
serva.—J. B L A N C O . 
8553 6 8 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas 6 separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 8411 26 6J1 
Buen nogocio con poco dinero. 
Sa venda una bodega bien situada, propia para un 
principiante. Aoosta n. 60 informarán, bodega. 
8111 4-8 
LA S E Ñ O R A D U E Ñ A D E LAS F A B R I O AS de cigarros " L a Lidia," " E l Pueblo" y " L a Hya 
del Pueblo" no pudiendo ocuparse de ellas, quiere y 
desea venderlas; y de no, admitir un socio que la ayude 
á su explotación, previas condiciones que se estipulen. 
San José número ICO informarán. 
8230 9-3 
Se alquila la casa de alto. Agalla n. 45, entre Bernal y Trocadero, con sala, comedor, dos cuartos, etc., 
en la planta bsja; y las mismas habitaciones en la 
alta; y pluma de agua, en treinta pesos oro: la llave 
en la casa antigua n 43, é Informarán Villegas n. 59, 
entre Obispo y Obrapía. 8424 4-8 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Refugio 2; es de alto y bajo, muy cerca 
de la Audiencia: en la calzada del Monte 5 darán ra-
zón: la llave está en la esquina de la calle del Refugio 2. 
8407 8-6 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa de alto situada en la calle de la Amargura núm. 47, esquina á Com-
postela: en la bodega está la llave, é impondrán en la 
calle de San Ignacio 16, entresuelos. 
8040 16-27 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle de Neptuno n. 76, entre San Nicolás y Manrique, con sala de 
marmol, zaguán, comedor, saleta y 7 cuartos, dos l la-
ves de agua, en la peletería del frente está la llave é 
impondrán. 8?87 5 5 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente y honrada un cuarto alto 
próximo álos baños de mar y á la Audiencia, á matri-
monio sin niños ó á hombres solos. Consulado 36. 
8386 5 5 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto en casa de moralidad, á hombre solo ó 
matrimonio sin hijos: entrada á todas horas: hay 11a-
vín: el precio diez y siete pesos B iB . San Miguel 32. 
8377 5 5 
SE A L Q U I L A Y SE V E N D E 
la hermosa casa calle de Revillaglgedo n. 74, con sala 
corrida, zaguán, dos ventanas, cuatro cuartos bajos, 
cuatro altos, un entresuelo, cuartos para criados, cuar-
tos para caballeriza, salón para comer con sos a'ace-
ñas, buen patio, toda de azotea menos la sala, cuatro 
llaves de agua de Vento, una fuente con su juego de 
agua: se da muy barata, tanto en su venta como en su 
alquiler. Revillaglgedo 125 vive su dueño. 
8376 5 5 
S e so l i c i ta 
una costurera de color, que sepa cortar con perfección; 
buen trato y sueldo seguro. Muralla 11, altos. 
8S8V 5-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca: sueldo $25 btes. Merca-
deres 28. accesoria, sastrería informarán. 
8389 5 5 
Se so l ic i ta 
un muchacho de 14 á 16 años para criado de mano: se 
quiere persona que responda de su conducta. Sol 78. 
S395 5-5 
EN L A C A L L E D E L SOL N . 116, DESEA E N -contrar ropa para lavar por meses ó por piezas, ya 
aea da fond» 6 restaurant. 8397 5-5 
P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D d D , 
trabsjador y formal, desea colocarse de portero ó 
Íara la limpieza general de la casa y mandados; tam-ién sabe cuidar caballos: es curioso en su trabajo y 
exacto en su obligación: dará razón el portero del feo 
Jetín Comercial en Empedrado 10. 8396 6 5 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Villegas número 44 dan razón. 
8102 6-5 
USA B U E N A COSTURERA Y C O R T A D O R A de modista solicita colocación. Perseverancia 30. 
8W1 5-5 
N A M O R E N A J O V E N . D E DOS M É S E S D E 
parida, desea colocaroe de criandera á leche en 
ter« . Lagunas número 32 informarán. 
8894 6 6 
PA R A U N M A T R I M O N I O E X T R A N J E R O que está de temporada en Marianao, se »olicita 
una lavandera que ayude á los quehaceres de la casa, 
para lo que tiene suficiente lugar. Ha de ser una per-
sona de mucha recomendación y que sepa su obliga-
ción. Q iemados de Marianao, calle del Rey n. 16, ó 
en la EL-hana, Amargura n . 16 informarán. 
^371 5-5 
,tí.SEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E 
'criandera pe insular, recién llegada de la Penín 
aula, para criar á leche estera un niño de pocos días 
do nacido: tiene buena y abundante leche y personas 
que la garanticen; calle de Neptuno n. 161 dan razón. 
Í868 5 5 
A g a l l a 9 0 
Se solicita un muchacho blanco para criado de ma-
nos qa» tenga buenas referencias. 
8330 R-5 
jEtsEA C O L O C A R S E UN J O V E N P E M N -
'sular de criado de mano, sabe su obligación y tie-
ne personas que respondan por él, informarán Indus-
tria esquina & San Miguel n . 120. 
8372 5-5 
Di 
S e so l i c i ta 
una criada para corta familia y manejar dos niños; 
Galiano n . 111, mueblería. 
8379 B-5 
DESEA E N C O N T R A R U N A S E Ñ O R A J O V E N de 24 años d e e d a d u n a casa para criar á media 
leche, en cualquier punto d e 1» población. Cuarteles 7 
informarán á todas horas. 
8392 5-5 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca, que no sea recién llegada, con 
abundante y buena leche, de tres á cuatro meses. Oa-
liano 91. £285 9-3 
Se alquila la hermosa y fresca caía San Rafael 74 con tres ventanas, espacioso comedor, zaguán, f eis 
hermosos cuartos bajos y dos a'tos, consuelos de mar-
mol y mosáicos. 11 pilas de agua y baño. loformarán 
calzada de Jet á» del Monte 417 ó Salud 16. 
8650 4-10 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan con vista á la calle, piso de mármol, con 
asistencia completa: precios muy reducidos y tran-
quila la casa, altos y bajos. Bernaza 60. 
'8627 4-10 
Se alquila la casa Pi íucipe Alfonso n. 41, con cinco cuartos bajos y dos altos, en 51 pesos oro; está fren-
te al Campo de Marte v es á propósito para estable-
cimiento. Informarán Mercaderes 12, M i Cueva. 
8S21 5-10a 5-10d 
En la calle de Obrapía n. 67, esquina á Aguacate, se alquilan frescas habitaciones, altas y bajas, con 
ó sin asistencia: en la misma hay una hermosa habita-
ción con su correspondiente sala, nropia para gabine-
te: precios módicos. 8508 1 8 
Se alquilan: para carbonería, la accesoria letra E, calle de Jesús María, entre Cuba y San Ignacio. 
La casa Damas n. 33. Otra Desamparados n. 6. Otra 
Calzada de Jesús del Monte núm. 858.—Impondrán 
Cerro n. 504. 85P8 4 8 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan un entresuelo muy fresco, en doce pe-
sos; otro piso alto, en diez pesor; con asistencia y en-
trada á todas horas. Lamparilla n. 63, esquina á V i -
llegas. 8369 4-8 
S E A L Q U I L A N 
muy baratas la casita Santa Clara 6 con 2 habitacio-
nes bajas y 2 altas, pozo, etc., está la llave en frente. 
T las 3 accesorias bajas con sus correspondientes sa-
lones entresuelos, San Isidro n. ^3 esquina á Compos-
tela: tienen balcones á ambas calles, cocina, acabadas 
de reparar y pintar etc., la llave está en el principal 6 
informan do precio y condiciones en la calle de Cuba 
n. 143. 8361 5-5 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación con derecho á la sala y como-
didad para bañarse, la casa es muy fresca, dos cuadras 
del Parque, con asistencia ó sin ella. Amistad n. 50 
esquina á Neptuno. 8883 5-5 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción- Jesús 
María n. 103. 8315 6 4 
E N C I N C U E N T A Y U N PESOS ORO 
se alquila una casa de sala con dos ventanas, zaguán 
y cuatro cuartos, tiene gas, pozo y aleiba: en la mttma 
casa informa su dueño. Lealtad 161, casi esquina á 
Reina. 832» 9 4 
Se alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa Puerta Cerrada n. 4 entre Suarez y Factoría, con 
sala, suelo da marmol, cielo raso, comedor, 6 cuartos, 
dos de ellos altos y demás comodidades, á la otra 
puerta la llave, su dueña calzada dé l a Reina 61. 
8245 9-S 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. E m -
pedrado n. 83, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. $-228 9 3 
OJ ticu'ar se alquilan ni os alros juntos ó separados 
con balcón á la calle compuestos de sala, dos habita-
ciones y saleta, tienen llave de agua. 
8517 4-8 
S E AIÍQUIIÍAN 
unas posesionas altas compuestas de una hermosa sala 
y tres cuartos. Informarán Aguiar 186. 
8566 8 8 
Se alquila la casa calle de Aguiar número 11, á dos cuadras de la Punta: se compone de zaguán, come-
dor, sala, tres cuartos bajos y tres altos, etc. La llave 
está en f 1 número 30 de la misma calle. 
8B03 7 8 
Habana y Regla. 
Se alquilan las casas Concordia 76 en dos onzas oro 
Lealtad 29 en una y media, Acasta 115 en 30 pesos 
oro y Santa Rosa 60 en 25 pesos billetes. 
Las llaves donde indican loa papeles 6 impondrán 
San Lázaro l i l i y por la de Regía, Santa Rosa 12. 
8520 4 8 
Se alquilan los altos más frescos, más hermosos y más cómodos de la Habana, Concordia 97, tienen 
un magnífico entresuelo, zaguán y caballetiza; se dan 
por un alquiler módico: informan Ancha del Norte 
esquina á Campanario, almacén. 
8545 8-8 
A L A R G K A N D E L E G A T KOOM W I T f i first closs food suitable for 
or two frients. Zulueta 36. 
gentleman and bis wife 
8551 4-8 
Se alquilan ios bonitos y frescos altos de la casa San Joeé n. 8, con gas, agua é inodoro, con entrada 
completamente independienta. Amistad número 
a'macén de pianos de Curtís, impondrán. 
*23l 7-3 
£0, 
A L T O S . 
Sa a'quilan dos habitaciones, las que ocupaba la 
Empresa de vapores ingleses, con vista al mar. Ofi-
cios esquina á Lamparilla n. 16. ^ 
8255 9-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calla de la Muralla n 88, esquina á la 
del Cristo: en la sedería E l Carretel informarán. 
8285 9-8 
S E A L Q U I L A 
para una señora de edad una habitación baja conti-
gua á la sala, y si gruta puede comer en la misma. 
Empedrado n. 33, inmediato á la plaza de San Juan 
de Dios. 8229 9-3 
INTERESANTE.—Se alquila la hermosa, fresca y cómoda casa Galiano n. 72, esquina á San Miguel. 
Es propia para dos ó tres familias. Se compone de 
gran sala, dos saletas, comedor espacioso, 16 cuartos, 
baño, inodoros, entresuelo para criados, caballerizas 
y gran patio. Informan Inquisidor número 36. 
82J5 9-1 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de San Lázaro 284, con sala, saleta, 
tres cuartos, saleta al fondo, gas y agna. Tres cuartos 
b&jos ó sótanos pero con mucho puntal: informarán 
calzada de San Lázaro 129. 8562 4 8 
Se alquila la casa calle de Santa Catalina 13, Cerro con varias habitaciones y un solar perteneciente á 
la casa con platanal y mucha yerba del paral y otro 
solar contiguo al anterior que da á la calzada del Ce-
rro, al lado del número 504, dividiendo ambos solares 
la Zanja Real: impondrán Cerro 504. 
8569 4-8 
SE D E S E A COMPRAR U N A CASA E N L A ¡alzada 6 en sus principales calles del Cerro, que 
no exceda de dos mi l pesos en oro: pueden dirigirse ' 
Villegas «4; sin intervención de corredor. 
85t3 8-8 
P Z & A S . 
Se compran todas las piñas de rezago de los embar-
ques y demás que se presenten, en la fábrica de vino 
de las irismas, Oficios número 80. 
8504 4-8 
SE COMERA U N A CASA D E 6 A $I2,0C0 ORO y se desea colocar en partidas de 500 á 4,000 y has-
ta 30 000 de menores, y que no son de menores cua-
trocientos mi l pesos oro con muy poco interés: calle 
del .Aguila, sombrerería La Física, entre Estrella y 
Reina, de 7 á 12. 8556 4 8 
;jOJO:! 
Be compran muebles finos y ordinarios en grandes 
y pequeñas partidas, lo mismo píanin<?s, oro, plata 
viejas y alhajas fina*, sa pagan bien. Neptuno 41. La 
América. 8196 8 7 
OfiO F P M T i F Í M 
Se compra en todas cantidades pagando los más al 
tos precios. 
CJe alquila el principal de la casa calle de San Joa 
O q u í n n. 4 en 325 B , con espaciosa sala, aposento, 
oaarto y comedor, patio, traspatio-, y se cede por añó 
ea alquiler toda la casa en $34 B. al mes, dándolo ade-
luitado: tiene doce posesiones en buen estado, y á 
cuadras de la calzada del Monte. 
8523 4-8 
E n 3 5 pesos bil letes 
se alquilan unos altos muy frescos, con pluma de agua 
y demás comodidades para una corta familia: en los 
mismos. Crespo y Bernal, bodega informarán. 
8530 4-8 
Se alquilan muy en proporción los bonitos y venti-lados entresuelos de la casa n. 87, calle de Villegas 
esquina á Amargura, ooo vista al parque del Cristo y 
con agua, inodoros y demás comodidades. Paula 72 
tratarán de su ajuste. 8544 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Cub» n. 101. con sala y cuartos con piso de 
marmol y mosaico, capaz para cna'quier familia: i m -
pondrán Sol 9i de 10 á l 2 . 85S8 6-8 
S E A L Q U I L A 
a cr.ea de alto. Consulado 81, entra Animas y Troca-
dero: tiene pluma de agua: impondrán San Ignacio 59. 
Habana 112, esquina á Lamparilla, se a'qaila una habitación con toda asistencia ó sin ella: también 
se despachan una ó dos cantinas y se admiten uno ó 
dos abonados en mesa radenda en módico preiio y 
aena comida. 8561 4-8 
TENIENTE-REY 13, J I T O S . 
UN A F A M I L I A P A R T I C U L A R D E S E A C O M -prarlos mueblas da una f*mlHa y demás enseres 
de una casa, sean juntos 6 por piezas sueltas y un pla-
ii.!no de Pleyel, se desean muy Dueños pagando lo que 
realmente valgan: impondrán Amistad l i o . 
8438 i-8 
K D a a h Á . C O M P R A R U N A C A S A D E CON8-
.mecióa reciente, ana a t té situad* en lugar eéntri 





CJe alquila la magnífica casa ds arotea calle da las 
O A n l m á s 178, compuesta de sa!a, zaguán, siete cuar-
tos, patio y traspatio, dos ventanas á la calle, pluma 
de agua y caballeriza, es sumamente fresca: la llave 
en la bodega, Animas esquina á Belascosín: informa-
rán Amargura 23. 8463 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Prado 18 con muebles 6 sin ellos, 
constan de recibimiento, sala, gabinete, cuatro cuartos 
corridos, cuarto de baño, comedor, cocina, inodoros, 
agua y cañerías para gas en todas las habitaciones, 6 
bien se cederían habitaciones amuebladas con asisten-
cia ó sin ella á u n par de amigos ó á algún matrimonio 
sin niños: se admiten también proposiciones para la 
venta de todos los muebles: pueden verse todos los 
días de 11 á 4 precisamente. 8150 11-29 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N DOS CASAS, U w A P E Ñ A L V E R 49 y otra Sitios 160; la primera de dos ventanas, 
sala, comedor y tres cuarto», de mampostería, azotea 
y losa por tabla, libre de gravamen en $1,800 oro y la 
otra con sala, saleta, seis cuartos, azotea, licre de gra-
vamen en $4,000btes,: en esta imponen. 
8601 4-10 
SE V E N D E N M U Y B A R A T A S J U N T A S O SE-paradas las casas Indio 10 y 20; Angeles 39: Co-
rrales 80; están alquiladas, pueden verse de 12 á 2: 
impondrán Tejadillo 5. 8647 4-10 
SE 1 V E N D E N BODEGAS Y CAFEE8 D E S D E á 2,000, 3, 4,5,6 y 7 hasta 20,C00 billetes: hay pa-
naderías: buenos negocios: darán razón Aguila n. 205, 
bajos, entre Estrella y Reina, de 7 á 12. 
8557 4-8 
SE P E R M U T A U N A CASA C H I C A , S I T U A D A á dos pasos dé la plaza del Vapor, por otra de igu. 
les condiciones en los barrios da Paula y San Isidro: 
informes Jesús María 133 de 7 á 10 de la mañana. 
8524 4-8 
GA K G A . — K N $1 300 ORO S E nita casa Holguín n. C i í D E L A B O -4, al costado de San Nicolás, 
con sala, comedor, 2 cuartos altos y 2 bajos, de azo-
tea, libre de gravamen, gana $34 billetes, y se compra 
otra en Estrella ó Guanabacoa. Impondrán San N i -
colás n 95. 8326 4 8 
A L T O S M U Y F R E S C O S 
cinco habitaciones, agua, letrina, lavadero y gran azo-
tea, $30 oro Compostela 124, mueblería. 
8i52 4d-6 4a 6 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Animas 123, con zaguán y ocho cuar-
tos, la llave en el 125 donde informarán. 
8197 i - 7 
u   i   o ,   «,   ,   
c nsos: también »e dan $2,t 00 en hipoteca sobre I 
• bien situada: informe* de 11 A 2, Cub» 13, I 
^ Z ' L d o . Alírvio Z*j*§. I 
O e arrienda ó vendo muy barato un potrero do i r t s 
O r media caballerías de tierra, entre Calabazar y 
Calrario, prt5ximo á la capital. Candelaria 13 en Gua-
nab»cr% informarán 
SE VENDEN 
c a s a s d e l . 5 f 0 á 3 . 0 0 0 y S á 4 , 0 0 0 , 5,000, 6,000, 7,000 
hasta 20,000 y 50,0:'0; hay casas esquina con estableci-
miento desde 2 á 9,000 hasta 50,000; hay casas de dos 
ventanas de t i to y bajo de todos precios y comodida-
des, éi tasestánporcal les 'y barrios, por donde las quie-
ran como son Prado, Galiano, Amistad, Consulado, 
San Rafael Dragones, Reina, Neptuno, Campanario, 
A. del Norte, calzada del Monte. Cerro. J . del Monte, 
Vedado, Regla, Obispo, Muralla, O'Reilly, Oficios. 
Merced, Acosta, Salud: también necesito $120,000 oro 
para imponer en casa se paga bonito interés. Atención 
señores compradores y compradoras hay buenos ne-
gocios en casas, coloquen su dinero, coloquen su dine-
ro que les conviene, ya me entenderán lo que lea quie-
ro decir. Dirigirse á J . M , G. Aguila 205, bajos, en-
tre Estrella y Reina de 7 á 12. 
85E8 4-8 
S E V E N D E 
una casa en dos mil pesos billetes, libres para el ven-
dedor situada en la calla de Neptuno, entre Arambu-
ro y Hofpital, n. 243 A . ; enfrente impondrán, herrería 
84fi8 4- 7 
U N C A F E 
Se vende en $3,000 btea.: está en el barrio de Colón: 
tiene billar y demás enaere^r detalles Obispo 8 ,̂ Cen-
íaro de Negocios. WS0 4-7 
S E V E N D E 
por tener que ausentarse su dueño un antiguo depósi-
to de tabacos y cigarros con ropa hecha y baratillo de 
quincalla. Aguiar 75 informarán, accesoria. 
8182 5-5 
DOS F I N C A S 
Se vende una al lado da Guanajay de caballerías 
con buenas fábricas y otro de 3 caballerías á una le-
gua de Cabañas lindando con un ingenio. Detalles 
Obispo 30 Centro de Negocios. 8399 5-5 
BU E N NEGOCIO.—POR NO P O D E R L O aten-der su dueño, se vende en $400 en oro al contado 
ó $-"0D á plazo un establecimiento de víveres finos, s i -
tuado en uno de los mejorea puntos de esta población 
y muy aerad itade. I r f i rmarán Los Japoneses, Aguiar 
número 47*. 8312 9-4 
G U A N A B A C O A . 
Por no poderlo asistir su dueño se vende un café de 
los más antiguos. Plaza del Mercado, "Los Monta-
ñeses. Impondrán en la misma. 
8297 9-4 
SE V E N O E U N CAPE, CON GRANDES V E N -tajas para el comprador, en el punto más céntrico 
de esta capital, por no poderlo atender su dueño. Da-
rán razón Riela n. 107, de 2 á 6 de la tarde: sin inter-
vención de corredores. 8114 11-29 
EN E L C A L A B A Z A R Y A PRECIO D E GAN-ga se vende la casa Meireles n i mero 5: en la mis-
ma impondrán. 8110 16 29jn 
UN HERMOSO C A B A L L O D E L C A N A D A , de gran alzada y muy manso, se vende barato. 
Puede verse en la Pirotecnia, junto al campamento 
del Príncipe, de 12 á 4 de la tarde. 
8860 4-10 
B U L L D O G S Y M A L L O R Q U I N E S . 
Se venden magníficos cachorros mixtos de bnlldogs 
y mellorquines de pura raza, pueden verse de 8 á 11 
de la mañana y de 4 á 7 de la tarde: impondrán Agui-
la 123 entre San Rafal y San J e t é . 
8611 5-10 
Dos buenas vacas de leche 
repentinas, de segundo parto, se venden en propor-
oiú J : Calzada de Galiano 130 darán razón 
85P5 4-8 
S E V E N D E 
un precioso caballo del Canadá, muy sano y maneo, 
propio para una persona de gusto, y maestro de tiro, 
sólo y en pareja. Impondrán Cerro número 504. 
8567 4 8 
S E V E N D E N 
tres caballos americanos, de coche, en buen estado. 
Obrapía número 25, altos, impondrán. 
C n. 1027 10-7 
UN M A G N I F I C O C A B A L L O A M E R I C A N O , dorado, de gran alzada y condición, nuevo, sano 
y muy dócil, propio para familia, por lo fuerte y no-
ble, así como los arreos con que trabaja, si conviene 
al que lo necesite. Calle de San Isidro n . 37, puede 
verse é informarán. 8143 6-6 
S E V E N D E 
un caballo del país, color seboruno, de seis cuartas 
diez dedos de alzada, de trote, propio para carruaje 
Impondrán Manrique número 107. 
8418 4-6 
S E V E N D E 
un bonito caballo de raza andaluza, propio para pa-
seo, muy noble y adiestrado para silla y para eoche 
San Ignacio 14. 8347 8-4 
EN O B R A P I A 49 SE V E N D E UNA Y E G U A americana, propia para cria, un caballo criollo 
maestro de cache, y un cupé, todo barato 
Cn990 8-8 
8E V E N D E E N 2^0 P E S O S U N M I L O R D ; tam-bién se vende en $300 una duquesa con sus arreos. 
Se pueden ver á todas horas en la calle de la Picota 
n. 51: su dueño Jesú^ María 122. 
8587 9-10 
UN A E L E G A N T E D Ü Q D E S A N U E V A Y 2 usadas. 
Ud vis-a-vis de un fuelle casi nuevo. 
Un milord remontado de nuevo. 
Un msgníflao faetón de 4 asientos, fuelle corrido. 
Dos faetones "Príncipe Alberto". 
r>os coupés uno de 2 y otro da 4 asientas. 
Un carruaje de 2 ruedas y 6 asientos, 
Unt í lbur i muy faerte y barato. 
Sa venden ó cambian por otros carruajes.—Salad 
n. 17. 8618 5-10 
S E V E N D E 
un ómnibus de 10 asientos en mil cien pesos billetes: 
San Miguel y Aramburo impondrán. 8637 4-10 
SE V E N D E N U N VIS-A-V1S PROPIO P A R A niños muy bien construido y fuerte, unas guarni-
ciones de tronco para carneros y un carnero grande de 
tiro: pueden verse en la Pirotecnia junto al campa 
mentó del Príncipe. 8*59 4-10 
MU Y B A R A T O — U N F L A M A N T E D O K A R de Millyon Guiet & C? de Parid, y hermoso ca 
bailo de siete y media cuartas de alzada, maestro de 
tiro y s Ha Teniente Rey 25. 
8B07 6-8 
ÜN E L E G A N T E V I S - A - V I S , L A N D O , D E dos fáciles, de los más modernos, pequeño, cómo-
do y ligero, en buen estado, con sus arreos para un 
caballo, todo lo necesario para la limpieza y ropa de 
cochero San Isidro 37 puede verse é impondrán. 
8444 6-6 
S E V E N D E 
un magnífico milord, marca Courtillier, de tres meses 
de uso: puede verse en Obispo 30 de 11 á 4. Centro de 
Negocios. 8*61 8 6 
GANGA.—SE V E N D E B A R A T O U N T R E N compuesto de una doquesa en buen estado, un ca 
bullo criollo de siete cuartas un dedo de alzada, color 
moro azul, cinco años de edad, trote limpio, maestro 
de carruaje, solo 6 en pareja, sano y sin resabios y una 
limonera en buen estado, todo junto ó separado, en 
Amistad número 83, á todas horas. 
8416 86 
Smiages una elegante doquesa remontada de auevo, 
propia para una persona de gusto, un vis-a-vis de los 
de 2 fuelles propio para usarlo con 1 caballo y un fae-
tón Príncipe Alberto. Agalla 84 do 12 á 5. 
8220 15 I d ' 
SE V E N D E N UNOS M U E B L E S C O M P Ü E S -tos de ajuar de sala completo, ídem de comedor y cuarto, una cama camera y dos de una persona, todo 
casi nuevo; pueden verse de 7 á 2 de la tarde; Ancha 
del Norte 92, hojaloteria. 8633 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona, y 
las vende más barato que nadie- Tornería de José 
Forteza. Bernaza n. 53. viniendo de Muralla la segun-
da puerta á mano derecha. 8574 26-1 OJl 
OJO,—EL Q U E T E N G A Q U E COMPRAR mue-bles de alguna clase, que pase por la mueblería 
las tres B . B . B , , que se ve en la precisión de realizar 
por no tener lugar suficiente para colocar pianos; por 
lo tanto ocurran á comprar que no se repara en pre-
cios. 8548 4-8 
N L A C A L L E D E L A I N D U S T R I A N . 28 
se vende una máquina de Bemlngton en buen es-
tado. 8565 4-8 
U n p iano 
de Boiselot fils, en buen estado, se vende. San Isidro 
número 34. 8570 *- 8 
M U E B L E S B A R A T O S 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced. Es-
caparates a 45 y 50; aparadores á 30 y 35; tinajeros á 
15; mesas extensión á 20; metas de noche á 8 , 10 y 12; 
camas de hierro muy baratas, bastidores cameros á $6 
sillas Vían a, aillooes, mesas y confidentes, bifates, 
carpetas, canastilleros y estantes para libros, lavabos, 
tocadores, juegos de sala, escaparate espejo de nna 
hoja, relojes, ocadros y otros objetos todo de relanct 
| y en billetoi: hay momparR», fclW 4(1-6 
VENDEMOS 
cubiertos superiores, plata 
Crlstoffle y otras clases, 
L sillones muy elegantes, ámparas de cuerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa, pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 




s E V E N D E U N ESPEJO V E N E C I A N O D E 3 _ metros de alto por 1 i de ancho, marco negro y do-
rado con esculturas, consola de escultura negra y do-
rada y tapa de marmol, muy barato se da pues falta 
local. O'Reilly 63, fotografía. 
8367 5-5 
U AlttüILAN MUiBLl 
con garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería. E n la misma se venden camas 
de todas clases á precios mny módicos. 
8380 5 5 
A V I S O . 
Consulado n. 96. Gasa de Préstamos. 
Se avisa á los que tengan objetos en esta casa, y que 
hayan transcurrido tres meses, ropas y muebles, y seis 
prendas de oro, pasen á recojerlas ó prorrogarlas: en 
la misma se sigue prestando dinero sobre toda clase de 
objetos. 8187 11-1 
P I A N O 
Por no necesitarlo su dueño, se vende uno, poco 
ménos que de val de: puede verse industria n . 55, entre 
Trocadero y Colón, de once á cuatro de la tarde. 
8511 6-8 
PIANINOS G A R A N T I Z A D O S 
79, Acosta 19. 
Gaveau, Pleyel, baratísimos, se venden y cambian. 
Sa reconstruyen planos y se dan á plazos. 
8515 4 8 
SE V E N u E N BUENOS TANQUES Y G A B E -tas de hierro, bañaderas de marmol, cañerías de 
agua y de gas, codos y llaves, maderas, puertas, ven-
tanas, mamparas, zinc, mesitas da noche y otras va-
rias cosas; t^do en estalo de nuevo y muy barato: da-
rán razón Monserrate 113. 8541 4-8 
E L CAMBIO. 
S A N M I G - U E L 62, 
c a s i e s q u i n a á G a l i a n o . 
Esta casa tan favorecida del público, sigue realizan-
do sus existencias á precios sumamente módicoe; tiene 
magníficos escaparates con lunas y sin ellas, de pali-
sandro, nogal, pople y caoba basta de $20 en billetes; 
juegos de sala Luis X V ; magníficas camas de hierro y 
bronce; lámparas de cristal y metal y todo lo demás 
concerniente á muebles; así como prendas de oro, pla-
ta, brillantes y ropas de todas clases y al alcance de 
todas las fortunas. 
Para convencerse de que es verdad no hay más qce 
dar una vuelta por E l Cambio, en la seguridad, que 
no se pierde el tiempo y que sus dueños agradecen la 
visita, aunque no sea más que para que se cercioren 
de que es una verdad nuestro anuncio. 
8343 8 8 
M U E B L E S BARATOS 
Un sofá y 12 eillas de espaldar de rejilla y 4 mece-
dores de Viena en $105 B. ; una mesita de billar para 
particular; un hermoso pianino de Boiaselot, Marte-
lia fils, barato; lavabo y peinador con depósito; camas, 
espejos, escaparates baratos, 2 columnas con Mnrillo 
y Cervantes, vidrieras de modistas, un buró pero bue-
no, canastillero y mesas de correderas con sus pasa-
dores es Reina número 2, frente á la casa de Aldama. 
8195 4-7 
E l Arca de Noé, casa de préstamos 
A M A R G U R A ESQUINA A V I L L E G A S 
Esta casa realiza uu variado surtido de muebles al 
alcance de todas las fortunas Realita también un sur-
tido de j ajeria, relojes y mucha ropa hecha y otros 
mil objetos: eigue dando dinero á precios módicos co-
bre mnebl-a de todas clases, prendas, ropas y toda 
clase de nbjetos: en la misma se alquilan cuartos. 
8473 4-7 
Mueblería "La India" 
N e p t u n o 6 7 
Se desea vender aun más barato que antes por falta 
de local, pues estoy aburrido con tantos muebles me 
hallo atascado, esto lo aviso á los que entran de fuera 
que á los de aquí estaría demás, pues habaneros y 
campesinos saben demasiado lo bueno y barato que 
esta casa vende, hay surtido de muebles nuevos y usa-
dos, pues esta casa entra por todas, en cambios y arre-
glos de los mismos por deteriorados que estén, los 
raspa y los vuelve á dejar nuevos, nada de bombo, esto 
es positivo, ver y creer. 8469 4 7 
S E V E N D E 
un biombo de seis y media varas de largo por dos y 
media de ancho, propio para dividir un cuarto ó para 
un eBcritorio. Zulueta número 73, entresuelos. 
8467 4-7 
BOTICA SANTA ANA. 
T \ T A T > T > T n A Q í e d i d l o s papelillos t ó -
J L J 1 A J ^ J X J C Í . ¿ 3 L O nioo? y digestivos que 
se venden en la botica SANTA A N A , Riela 68. 
IRRITACIONES í ^ t ^ 0 \ % I ^ T c o l 
los papelillos temperantes. Sou además diuréticos, co-
rrigen la bilis y calman la sed. 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Quita toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica SANTA A N A , Muralla 68. 
T ^ v / ^ W T / ^ \ T > T n C } reumáticos de huesos, 
X J v J J _ i V J r * ) J l l O manchas, herpes, sífilis y 
toda impureza de la sangre se cura con el mejor de los 
depurativos, la zarzaparrilla d« H E R N A N D E Z , bo-
tica SANTA A N A , Biela 68, Habana. 
J J l j o J l i l M X ü j X i l i i . sangre y aun sin 
sangre se curan fácilmente con las pildoras antidisen-
téricas de Hernández; el que las usa una vez laa reco-
mendará á todas las personas que padezcan dicha en-
fermedad. 
D O L O R E S D E M U E L A S . 
Si están careadas, vulgo picadas, apliqúese el bál-
samo odontológico del Dr . Aguilera; si el dolor es ge-
neral en todas las mandíbulas, ó lo que llamamos co-
rrimiento, úaeee el elixir Nervino, este elixir calma 
también los dolores del oído. 
Depósito botica SANTA A N A , Riela 68. 
JABON F E L I N O 
conocido por quita manchas, barros, irritaciones, 
dejando un cutis, fresco, suave y hermoso. 
DEPOSITO: 
B o t i c a S A N T A A N A , H i e l a 6 8 . 
S A B A N A . 
8200 12-28 
V I N O 
B I - D I G K t í T I V O D E 
S A I N G 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DRU APfTOfi 
DE LAS FU 
PARIS, 6, Avanun Victoria, 6, PARIS 
V EN TOOÍé t./ri FAR^AOAS 
CA L Z A D A D K L CERRO N. 534, S E V E N D E N todos los muebles y un piano por ausentarse una 
familia que se retira para la Península. 
8486 4-7 
ANTIGUA MUEBLERIA CATON. 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Grandes mueblajes de sala franceses, palo santo ma-
cizo de última moda y del país, de todas clases y for-
mas; espejos para grandes salones; juegos de cuarto 
completoc; un gran juego da comedor, francés, de no-
gal, y otros de distintas clases; escaparates franceses, 
con lunas viseladas y lisas; gran surtido de sillería fi-
na, de nogal, y un surtido general de toda dase de 
muebles, tanto del país como del extranjero. Precios 
de realización. 8433 ' 4 6 
UN A F A M I L I A Q U E SK A U S E N T A V E N D E un juego de sala, un magnífico pianino de Pleyel, 
un precioso juego de comedor de fresno y un juego de 
cuarto de id. , 2 camas de lanza, 2 escaparates de cao-
ba, un peinador, un bonito canastillero y otros mue-
bles: v j i l ' a , cristalería y lámparas: Amistad 118. 
8457 4-B 
A LOS NOVIOS.—SE V E N D E ÜN M A G N I F I -CO juego da cuarto y otro de sala; ambos de nogal: 
el juego de sala está forrado en peluch: todo es nuevo 
y se da barato. Baratillo 9 de 11 á 4. 
8119 4 6 
S E V E N D E 
un pianino de muy buenas voces, de poco tiempo de 
uso y se da barato. Habana 149, altos, puede verse á 
todas horas. 8405 4- 6 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, E 8 P U 1 N A A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los fsmoios pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Ss compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
8160 26-6J1 
S E V E N D E 
una máquina de coser en mny buen estado y muy ba-
rata: SMI Miguel 164 impondrán. 
8Í5R 4 6 
A. P . R a m í r e z . 
Vende lámparas de cristal de tres luces á $30: liras 
de cristal á $17, valen el doble. Amistad 75 y 77. 
8147 10 fi 
B I L L A R E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Esta 
casa importa paño, bolas y gomas y vende más en 
Sroporción que en ninguna parte.—O'Reilly 16.—R. [irftüda. 7427 27-14 j n 
BE MAOÜIM 
APARATO PATENTE 
S O D A L 
PARA QUEMAR EL BAGAZO VERDE 
Tenemos el gusto de participar á los se-
ñores hacendados que acabamos de introdu-
cir grandes mejoras en dicho aparato, las 
cuales permitirán evitar en un todo las 
irregularidades que se han observado en la 
zafra pasada, así como de reducir en mucho 
el consumo de leña el cual no pasó en la úl-
tima instalación que hicimos de 30 a-
rrobas por bocoy de azúcar. 
A l mismo tiempo advertimos á los que 
deseen ponerlo para la próxima zafra, no 
esperen á últ ima hora, á fin de que la parte 
mecánica quede hien construida y que todos 
loa trabajos sean bajo la inspección inme-
diata de su inventor. 
Sedal Boulanger y C -
7838 
E G I D O N U M . 2, A 
15—22jn 
£ ^ V I T A O S 
Q U I N A 
I 
t 
D r . G O N Z A L E Z 
VINO DE QUINA SIMPLE 
Se halla compuesto con Vino 
Moscatel y Extracto fluido de 
la corteza de Quina. E s tón ico 
neuros tén ico y febr í fugo . Está 
recomendado á las personas 
que han perdido el apetito y se 
hallan d é b i l e s . 
VINO DE QUINA Y C A C A O 
De grato sabor, á los efectos 
de la Quina reúne las propie-
dades nutritivas del Cacao. E s 
el vino de las damas. 
VINOOEQUINA F E R R U G I N O S O 
Estimulante poderoso de los 
sistemas nervioso y s a n g u í n e o . 
Está indicado en la Anemia y 
Convalecencia de las enferme-
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. 
Los Vinos Medicinales del 
D r . G o n z á l e z son tan buenos 
como los mejores del E x t r a n -
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden en 
todas cantidades en la 
Botica de San José 





VALE EL POMO 
UN PESO Btes. { 
r n ' 
Cn 983 156-1J1 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudio» 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Mediciaa y Cirugía de Cádiz. Certificados do 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él ae 
han efectuado son las mejores recomendaciocea que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridot 6 heredados; ú lceras , her-
pes, etc. 
De venta en todas laa farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 
C n. 999 1 J l 
L.A F E L I C I D A D . 
E l destructor de los oallos. 
A L I V I O I N M E D I A T O . C U R A C I O N C I E R T A . 
Millares han sido ya aliviados. Una prueba basta 
para hacer á cualquiera caminar con comodidad. Pro-
badlo. 
De venta en esta ciudad en ia gran Farmacia U o i -
vertal del Ldo. J . M . Ferrer. Consulado 1C4 y 106, 
esquina á Trocadero, donde serán atendidos los pedi-
dos con la mayor prontitud y esmero. 
8132 12 23Jn 
ACTTONZO H O M E R O 
sucesor de B. Villabella, 
I M P O R T A D O R D E A R M A S 
7 C A R T U C H E R I A . 
Depósi to de revolverá Smith & Weeson, 
de Vizcaya. Unico receptor en esta Is la de 
las armas de B . Villabella, de Eibar. 
Obispo 2, altos, Habana. 
7166 26-8Jn 
lAHJBEd 
í Diarrea - Disenteria - Gastralgias] 
BismiitoüaHBoille 
• P A R I S , G E N E V O ^ .rBeaux-Arlí.yr '" l 
P i l d o r a s i l i u B o i l l e 
t 
i Fiebres - Neuraliias - Gota 
I 
A O U A * 
DE & m 
O H A M I L Y . 
La Delicia del Tocado»V 
La Mejor para el bano.̂  
U N A F U E N T E D E P L A C E R , 
z m o & oo., L O N D H E S . 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eiicáz uara curar cou orontitu^ 
ias Fmxioneu ut> foctxo, 108 
eí ftetimatisnuf, - —->., etc ona ¿ 
Dolores de Garganta, do BUJOM*-, . 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sun-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en PARIS, 31, rue(cali6)deSeln«. 
i¿ü ia H o b i í m t J O S E S A B R A 
A ü M E N T O f ^ e e 
M E L L I N 
PARA LOS 
? Pero si 
* completamente 
$ soluble 
| E l t i t i i c o 
^ de que se debe 
,nTA|^í l l flQ t en los climas 
l U l v i t o w j cálidos-
S u I x i . v e n . t o r y JE^aibricsua-te : 
G . M E L L I N , en L o n d r e s 
1 Depositario en l u H a b a n a : JOSÉ SAÍ5RA. 
Y LOS 
Procedimiento Reconfortante 
B M M DüCHAMPj 
AL EXTRACTO 
de H í g a d o d e J B a c a l a o 
Q u i n a y C a c a o 
? Tie 
1 (, la ve o E L I X I R contiene las < la ventaja de activarlas 
bpes depurativas y t e - ^ funcit)r,es del estomago 
en vez d^ enterpecerlás,'1, 
y de excitar el apetito, k 
nicas de un litro da acé l té i 
de hígado de bacalao y de i 
un litro de Quina. i 
. Esta M e d i c i n a , , muy agradablet 
* al paladar, tiene el mayor éxito en FranciaT 
para combatir : 
!
la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
los A F E C T O S de los B R O N Q U I O S ^ 
y de los P Ü L M O Í Í E É , " 
T y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
RESTAURADOR 
U N I V E R S A L d e l 
C A B E L L O 
de l a S e ñ o r a 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Pr inc ipa l : 114 y 116 Soutb-
ampton Row, Londres; Pa r í s y Nueva 
York. ' ' Véndese en las Peluquer ías» 
Perfumerías y Farmacias Inglesaa. 
Deposítanos en la H a b a ñ a : LOBÉ y C». 
i 
i D e p ó s i t o genera l en P A Í I Í S : 
D U 0 H A M P , 15 , r u é de P o i t o u 
En la Habana i J o s é S A R R A . 
y todas las peluqueras do la I S L A de CUBA. 
•< •< • O 
I J . J . d e Z a m u z 
\ B U R D E O S 
A (Francia) 
I C o m i s i ó n 
^ C o n s i g n a c i ó n 
VINOSdeBURDEOS 
de Procedencias autenticas 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i u s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E a c i c a - m E S T A FXTÍJS ÎA. ; «T. JESPIC 
Venta por mayor : J . J3 S 2 P 1 0 , 2 0 , rué Saint - Xazare 
Depósitos ea la Habana : J O S É S A R R A ; L O B E y C% y en las principales Farmacias^ 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éx i to en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las Bronquit i s , los Catarros, las Toses tenaces, las Enfermedades del 
Pecho y el Raqui t i smo {de los Niños anudados y disformes). 
SE 
en L Y S e L . P A U T A Ü B E R G E , 22, calle Jules César, P A R I S p r ^ t t . . . 
También sa vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAÜBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
V I N O 
D E 
S E G U I N 
.A. :prol3a ,c io X>OT l a - A - c a d e n a i a , d e ! M I e d . i c i n . a d e ZEParig 
I H A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A €Stm S E G U I N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É : B A R B A ; I J O B É y C , 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y Pe luqueros 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r c 
( g u í v u de <á t i soz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
P O R d H E 1 6 8 ^ E ^ - A - T T , P E R F U M I S T A 
l E ^ A - I R I S — 9 , 2?-CLe c i é l a , l E P a i ^ s i , 9 — T=> A T?.Tt=t 
(Harina Láctea Nestlé) 
ALIMENTO COMPLETO 
PAHA. LOS 
r z ssr x v o s » 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
P e r i u n i e r i a d . i , S o c i É t É H y g i É D i p e 
P A R B S - 55, calle üe RIVOLI, 55 — P A R I S 
EXTRACTOS PARA LOS P A Ñ U E L O S : 
B o u q u e t t f u t l i c — F l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., etc. 
Acei te P h i l o c o m o — Acei te D u q u e s a 
P o l v o dent i fr ico y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulc i f icado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n . 
Evítense Jas Imitaciones y Jas Fals iñcaciones 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITUYENTE m 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mu genes, 
los Niños débiles y todas laa 
Personas delicadas. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Eciad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guidez, de Ení laquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAL, 14, rué de BourtoD.LíO». 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S 3 É I S A J S f R A . s - X ^ O E t é "V c » . 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscolár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
V I N O D E F R E S N E 
T O N I - N U T H I T I V O 
fe 
CON 
P E P T O N A 
El F i n o fJc Peptona He/i-esnees el mas precioso de los tónicos-, contiene 
' la fibra muscular, e l hierro h e m á l i c o y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el ú n i c o reconsil tuyenle natural y completo. 
Este delicioso Vino, dcspieria el apetito,reanima las fuerzas del estomago y 
n mejoraladigcst lou;esunreconst i tuyentu sin igual,porque c o n ü e n e e l A l J l M ^ J V T O 
de los m ú s c u l o s y de los nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea la sangre agolada 
por la anemia, y precave la desviac ión de la c: 1 j m n a vertebral . 
Cuando Defresne re so lv ió el gran problema de digerir , fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de translormaila con ayuda de la PancreaUna en u n liquido 
nu t r i t i vo la Peptona, los Profesores de la Eácuc la de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron ut i l izar este precioso nu t r imento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defresne fué admitida o / l c i o l m c i i t c 
en los Hospitales Civiles y Militares. . . . . „ 
El F i n o de Peptona Befresne se impone cuando se trata de n u t r i r a los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
El Tino de Peptona Befresne debo ser empleado cu las consunciones, 
las ú l c e r a s del e s t ó m a g o , la diabetes y en todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
E l F i n o de Pepiona Befresne asegura la n u t r i c i ó n de las personas & 
- quienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nu t re á los anclemos, suprima 
los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostleno las fuerzas de l a madre, 
durante la lactancia. . „ . « T 
DEFRESNE es e l pr imer preparador del F i n o d e P c p t o n a . D e s c o n ü a r d e l a i i i n u a c l o n e a . 
A i . POB. MBMOR : E n todas l a i buenas 
'~**m*-. F a r m a c i a t de F r a n c i a 
- i y del Extranjero . 
AGUA DHOUBIGANT 
A G U A D E T O C A D O R l a m a s apreciada. 
P e r f u m i s t a de l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a Cor te do R u s i a . 
PARIS — 19, FAUBOURG SAINT-HONORfe, 19 — ^ A F ^ ^ 
• V é n d e s e e n . -bodats l a - a r > r i n . c i : p a . l e 3 " tE3 oT-í\xTrveria.H. 
Deposito principal: José Sarrft, I B ? . d*l " D t a t o 4 t . U m«iii%. E U l t . ( * . 
